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QUAD.TA-FEIRA 1 DE DEZEMI3R0 DE 1 000

244000
Por nove rnez.s 	 	 18%000
Por seis meus 	 	 124000

Os fauccionarios punlicos da União que antorizaren: o des-
conto mensal de 14 300 em seus vencimentos terão direito ao roce-
blinento da, folha pelo tempo que fixarem.
• 03 funccionari)s publicos, estaduaes ou. municipaes, nadarão

obter a folha pilo iii;smo preço, sendo, porém, o pagamento
adeuntado.

wwwwwn

1.4ticrot o n. 7. g58; • que concedo autorização á 	 In tern •tcion 11
(i'OiWKS Via leias e Ilith . taçries Populares) para funccionar
ii;t neptild:ca o a pprova, com alterac0es, os seiv stItitcos.

Decreto n. 7 68 4, xitto conecte altorização a Adelbort .11, Atdon,
Lintited pkra futiccionar na Rounblica.

Mc):4A.inNs.
da Justiça e Negocies Interiores — Doerá° de 29 do

. num fulo.
s'f.•.cai.1• A RIAS I) ESVA	 :	 •

tia • J . tstio, e Ne.goeios Interiores — Expediente da8
Dirirctorias do In t erior, Justiça..e Gc..ra.1 de Sande Publica e
P, lida' do D'str ¡ato- Feder .1,1.	 •

•Miu.sterto .lit Vazou !a — 'rant»; — Expediente das •Directorias do
Exnediente do Thess .mr,, Federal e das Rendas P.iblica.s —
Recebedoria do Rio do .11),neiro 	 Insnechria, do Seguros.

Minis,aerio da Marmita 	 Po-tarjas do á) do nweinbro tinto 'O
vemierim3111;,:s despachados. •

hlinisierio da Guerra—Portaria, expediente e r3querimentos des-
pacha loa.

Ministerio da raeão e'Obens Pu'olicas—Diroctoria Geral do Conta-
t	 b;I:dade, r4.querimeitio.3 despacbaibs — Directoria de Obras e

Viaeão.-1 ,ortarias e expediente.
CONTAS *— DIA14.10 DOS 	 Nonct.s.ran-

-• Mmica.s E EGI,TR..11)A*4 — ENDAS PUBLIC AS -- EDITAI:13 E AVISOS
• •••• I 'MI TE et .31m 	 L.

Socimmoios ANO.vialAS—nalW1ÇO do Dana° Migo do Préts Foariors
--Assist.-unos.

áCTOS jA PODER liGISLATIVO,
DECRETO N. 2.169 -- DE 29 DE NOVEXDRO DE 1909

Publica -a resolução do CongreFse ;acionai que proroga, nova-
• meato, a retual sessão legislativa ató ao dia arde dezembro

do corrente cano

O Presidonte da Repit.dica dos ratados Unidos do Pirazil:
Faço saber que o Congresso Nacional, em combrinula,de do

disposto no § is o do art. • 17 da. Coostituição Federal, rosniven pro-
rogar, novamente, a actual sessão legislativa até ao dia 31 do de-
zembro do 001'1.0/1t0

,	 Rio do Janeiro, 29 de novembro de I939, 880 da Iudependencia
,t3 21° da Republica,.

Nif•o PE;IANITA..

Esniera/dino 0/Ipapio do Torrás ,Bandoita.

ACTOS-DO •PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 7.658 — DE IS DE NOVEMBUO DE 1909 (*)	 *.

Concede autorizacão a c A Internacional » (Pensões Vitalicias o
Habitaçõe s Populares) para funceionar na Repubica e approva, 1
com alterações, os seus estatutos 	 •.1

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazif,

attendondo ao que requereu a sociedade anonyina «A Interna-,
cional» (Pensões Vitalicia& e Habitações Populares) com séde nesta
cidade 'do Rio de Janeiro, dovidamento reprosentada por seus
Incor aorad ores ;

ItesOlve conceder á mesma sociedade autorização para 'Tune-
cionar na Republica e approvar 0$ sens estatutos com as modif1-'
cações que a esto acompanham e que, depois do a•sim aborados
devem :,e; registrados na Junta Commercial desta Capital; o
banhem observa(' ts as seguintes clausulas:

I.° «A internacional» (Pengics Vitaliiiias o II•tbitae5os Popula-
res) se submetterá em tudo quanto lhe fdr applicavel, as disnosi-
çties regulamentares dos decretos n. 431, do 4 do julho de 1301 o
5.072, tre 12 de dezembro de 1903 e do quaesquer outros que
venham a ser promulgados sobre a maioria do sua concessão.

a Os SOUS estatutos ficam approvados com as seguintes alte-
rações :

No art. 25 em voz das palavras «os Mexes de atrazo» diga-Se
«das mensalidades em atraz,.»..

Os Uns 35 e 36 serão sul, •ituidos polo seguinte:
Art.	 Dos Inc..os liquido .; verifica los no, findo disppnivel,

depois do sat.sfeitos todos os gastos mencionados. no art. 56, so
deduzirás ° O % para serem distribuidos pelos membros • do coe- •
solho da administração, em parto i eguites ; 5 °A, para os membros
do consolo fiscal tambem em partes eguaes ; e o restante para
ser distribicido como dividendo aos accumist ts, *o 'qual, entretanto
não poderá exceder do 12 % sobre o •capital effectiNiamente reali-
zado, devendo metade das sobras ser incorporáda 'ao fundo
inamovível ou de pensões. .	 .

Par tgrapho umeo. Si as porcentagens nãO derem log.ir;”...
remuneração equitativa correspondente aos en j:argõs o deveres
tios membros da administração e do conselho fiscal, a assembléa
'geral poderá zelara r,orilena`dos fixos para uns e outros, que Wio
excederão respectivameute das quantias de 35:0003 annuaus para
toda a di:ectoria e 6:000?.?' para, o conselho fiscal e que vigorarão
como disposição transitoria, oniquanto o rioverno	 con,.eler
approvação, quo será opportunamente . solicitada.	 .

Art. 47. Substitu i-se pelo seguinte:
O capital inamovível será excInsiva,mente empregado
a) em completar a iinportancia do depo:ito legal da garantia_

no Thes.mro Federal, que deverá s2r constituido em' pariu NI&
capital do fun 'ação;

1,) • ent emprostimos de primeira hypotbeca que serão feitas
do preferencia com os subseriptores da sociedade que estiverem
em dia com suas quotas, pAra a construct:5o on acquisição (to
casas proprias, sua conservação, impostos devidos o despezas, re -
lativas ; podendo se conceder até 4:000 por elida quota da Caixa.
Especial e até 2:000$000 por cada quota da Caixa Geral, do sido-
scriptor ou de sua ftmilia com o limite mulato de 40:0)0$ para.
cada subscriptor ou liumilia..

O regulamonto interno determinará as condiçiies para garantia,
abso'uta do emprego do fundo inamovIvel destes emprestimos..

Supprimam•so os uris. 820 127.
3.ac.1 Internacional.> prestará no prazo ma.ximo do 30 dias unn

caução de 50:0 .0$ em apolices da Divida Publica Federal, me-
diante guia da Inspecturia de Seguros, e integralizará esia caução
até i:000$, logo que o fendo inamovivei a.ttifija a impurtancia.
de 1.1)00.90.31)00.

Rio do Janeiro, era 18 de novembro de 1000, 22 da Republica
e SS° da Independeacia.

•NILO PEÇANITA.

Leopoldo do Datloks.

s e) Reproduz-se por ter sabido com incorrecaes no Dtkrio
•Officit,t de 25 do corrente.

As assignaturas ds., o Mario 0:Itontl . z. são pagas adeantada-
mente: • na Capital . Federal, á Tnesouraria da Imprensa Na-
cional; B03 ESttd05, .íts Delegacias Fiscaes do Tnesouro Fe.

dera] e as ~indagas, e . custam
Por anuo 	

SUAIMAILIO

/tens DO Poma I.Eatst,A.rivo
Decret n. 2.10 qit‘. proroga, 11 wamente, ft actual son54 legis-

l.:til% at, o eia 31 de dez. e.nbro do corrente ZW110.

ACTJS	 PODElt EXECUT/VOI	 •
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- Dezembro —
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• A.CQUISIÇÃO DA QUALIDADE DE SUBSCRIpTOR

Art. 14. A qualidade • de subscriptor se adquire pelo pagA
mento da quota de entiada o da primeira quota mensal a que se
referem os arts. 15 e 16, podendo serem pagas pelo subscriptor
qualquer pessoa que o represente, fornecendo á qualificação do seu
representado.

QUOTA DE ENTRADA
Ar...

- 
.Aftr.y 15. O subscriptor pagará 'lama unica. _prestação de

5$ Pois:Cada quota que subscrever, para sua adinissao, e as quotas
: mensaes a-que se refereao artigo seguinte, desde p dia, da suba
scripção até o mez de seu fallecimente.

QUOTAS DIENSAES
•.	 -

Art. 16. Cada subscriptor deverá pagar uma quota mensal de
5$ para iscrever-so na • Caixa Especial com direito á p`en .ião após
10 anuos de effectivo pagamento das quotas.

Para inscrever-se na Caixa Geral e receber a pensão 15
aniles depois, deverá pagar subscriptor uma quota mensal de
2$500.

Art. 17. Cada pessoa poderá subscrever ou augmentar succes-
sivamente . suas quotas de uma a vinte na Caixa Especial ou na
Caixa. Geral.

Neohurn subscriptor poderá ultrapassar o numero de 20 quotas
em edda uma das caixas.	 •	 •	 a 1

As pensões devidts pelo ,augmento de quotas só se tornarão
effectivas depois do 10 olmos para a Caixa Especial, e 15 para a
Caixa Geral, contados do dia em que foram augmentadas aS
quotas. •

DIREITOS DOS SUBSCRIPTORES
•

Art. 18. 03 snbscriptores tecia direto: .
1. 0 Ao gozo da pensão por toda a vid.:: -
a) depois de dez anos, quando iuscriptos na' Caixa . Especiall.
b) dep is de 15 annos, quando inscriptos na Caixa Geral ;
c) ás pensões das duas categorias, estando inscriptos nas duas

caixas..
2.° A' concessão de emprestimos para construcção de casas

proprias (art . 47, 48e 49).
3. 0 A sort . io semestral de premios (arts. 58.a T).
4.° A' restituição integral aos seus herdeiros, de tolo o capital

desembolsado acerescido Lios juros de 6 % amaines a contar do dia.
da subseripção até a data o rallecimento: -caso o substipipto:
fedia, a Morrer antes de perceber a pensão (art. 51).- 	 • .

- ‘5.° -A' isenção, areaucção ou s spensão dos pagamentos; a suhs
sidios em caso de accidentes no tra,balho;--enarepatrraçãOsittuitaa..
(arte. 77 a 821.	 •	 - •

-	 "

REGISTRO GERAL DE - SUBSMIPTORES E CADERNETAS INDIVIDUAES

Art. 19. Cada subscriptor será immediatamente inscripto no'
livro de registro geral, e coino garantia da sua laseripção lhe será'.
entregue uma c :derneta cai nbaCa com o numero da' matricula,
que representará proares evamente O numero do subscriptores. '
• Al ah do numero de .matrieula cada caderneta conterá proa
gressivamente os numeros de ordem das quotas. .	 .

'E-8as cadernetas 'serão assigaadas pelo presidente, adminis-
trador delegado e thesoureiro, aenotando-se nela todos os paga-
mentos ellectuad.os do accôrdo com o regulamento interno.. .

DA SUESCRIPÇÃO

Art. 20. A stibácripção ,.poderá ser solicitada em qua/quer-dia;'
sendo, porém contada, para os effeitos administrativos, do dia 1° do
mez em que for solicitada.

As subscripções do primeiro exercido começarão no - dia da'
approvação destes estatutos por parte do Governo Federal.

O conselho administrativo fixará o prazo no qual as sul-.
seripções iniciaes podurão ser acceitas . desde o momento em-que
rolem franqueados ao publico os eseriptorios da soCiedade ;-com a
faculdade de I" ael-as retrocrahir para todos os effeitos ao tempo da
approvação, pelo Governo Federal, destes estatutos.

BENtmERITOS
a

Art. 21. Serão proclamados beiemiritos e gozarão da redueção
de 20 oba a que se refere o art. 23, aqueles que de uma só vez
pagarem á sociedade a importaucia total	 10 ou 15 annos da
quata de subscripção.,. ,,	 ' 1' • - Os nomes dos benemeritos da sociedade serão publicados na .
imprensa e seus retratos no boletim (inicial da sociedade; outrosim, .
serão inscriptes em um alburn, de honra, sendo-lhes entregues uni,
diploma. e.urn distinetivo.

	,••nnn•••n•n•••nn••nn••••n

ÁL. Inte.rnacional, ( Pensões 'Vitalícias
,e habitações Populares )

,Estatutos

OBJECTO E OROANIzAÇÃO DA SOCIED.A.DE

--Art.. 1.0 Sob a denominação 4A Internacional» e sub-titulo
*Pensões Vitalicias e Habitações Populares» fica organizada uma
sociedade mutila e^anorlyma, cujo ailirr é proporcionar a qualquer
pessoa de' qualquer • idade, sexo .0-nacionalidade,. uma pensão vita-

• tida e facilitar-lhe a acquisição de habitação propria.
•

,
, A sociedade se divide em duas categórias

. - a) Caixa Especial, que paaará a pensão após 10 annos de
atbscripção ;
• b): Caixa Geral, que... • pagard a ponsão após 15 annos de

subsceipção; ' 	 '	 •	 ,	 •	 • • •

- CS 'subscriptores de- ambas as caixas terão direito á pensão
vita l icia, aos proveitos mencionados nos arts.' 18, 77 o 82 destes
estatutos o ^ a eMprestinlós • 'para; ' acquisição- de casas • proprias,

aomprestimos . que (excepto o disposto nos arts. 7, 28-e 29) não serão
obrigados-a devolver sinão quando receberem as pensões que lhes
.competirem.

" As entradas de pensão de cada uma das caixas terão contabl-.
distinctá o formarão , fundos separados. '

CAIXA...CENTRAL, SUcCURSAES E REpREJ:ENTAÇõES
„,

Art.. 2.° A sociedade tenr sua séde legal na cidade do Rio de
'Ianeiro ; poderá estabelecer suecursaes' e ter representantes em'
qualquer localidade;

- .	 •	 ,	 ,
FORMAÇÃO, DURAÇÃO E DISSOLUÇÃO DA 'SOCIEDADE

'•
'A.a. á.° A sociedade ae . ~põe d accionistas e subscripte-
sendo estes dinumero ilimitado,

.Art:74. A sceiedade terá a 'diirdeão de 99 annos, prorogaveis
ór deliberação; da asSbniblea ordifiariaa : 	 •	 "

5.° Caanno teclai começará., no primeiro exercido, da
approvaçã.o dos presentes átatatós por parte do Governo Federal e
terminará em .31 de dezembro -de 1910.

- -Art.. 6. 0 • Os outi os exercidos começarão 'em 1° *de janeiro e
terminarão em.31 de dezembro do cada armo.

Art. 7.° Em -caso de dissolução da' sociedade, os capitaes e
,seus respectivos " jures* hcéunitiladoS serão repartidos entre os

a subscriptores sobreviventes' o' não caducadas, em proporção da4
reniectiyas quotas com que tenham contribuido e do numero
de meus que tenham pago. -Neste case os subscriptores, que
obtiverem empreàiinos'para acquisição de casas pronrias, deverão
devolver as inesmas noTrazo que , será estabelecido pela ~-
missão liquidante.

• . Art..8.° Para, (uma a sociedade se, possa dissolver antes de
terminado o Prazo de sua existencia, será .noce,ssario a deliberação

- de ^ uma assembléa ,extraardin,aaria e especial, em que tomai ãq.
parte "Godos 'os 'subseriptcres e .• accionistass Esta assemblea terá

• logar na casa Matriz effinfiltaneamente nas succursaes ou retire-
.SentaçÕes.	 .t •	 .

- AdissolUção só terVi	
-

egar'mediante approvação do duas terças
• partes deSubscriptores„0te estejam em dia com o pagament tio

'suas quotas e de accionistaa - qne representem tres quartas partes
das acções.

Kassembléa para a dissolução da sociedade poile..ái ser req lie-
ridapela quinta parte dos subscriptores conjuntamente com. accio-
nistas que ^representem duas terças partes das acçõe4.

•. Art:;91°	 cadéfneta individual (a que se refere o art. 19)
"Cèdriátitue um titulo da^ reconbeeirriento pessoal do subscriptor
...assemblea de dissolução o serve para o direito do voto.

• Nesta 'assembléa o Subseripter poderá se fazer representar é
...delegar os puderes a outrem, mediante a entrega da ,caderneta

correspondente e devida autorização por escripto.
'Art. 10.  ̂Pelos ineruires de . idade votarao os seus repre-eR-

tantes legaes ou crStibscriptor a quem' aquelleS tenhani expressa-
' mente delegado:S..6t?l representação.

• Art. 11. Cada istibscriptor terá direito a tantos votos quantas
sejam as quotas ;pelas quaes' esteja pessoalmente inscripto ou re-

.presentado.
•Art. 12. Para.. ter direito - de intervenção o de voto na avera-

':blea, de dissolução, deve *o subscriptor ter feito parte da insticu.çãO
pelo menos durante tifir aúno e . estar quite com as suas Trotas.

A DM ISSA0 DE SUBSCRIpTORES
4, •

art. 13: ' Será, adrnittida a fazer parte da sociedade na quali-
11ade de subscriptor, qualquer pesasia, sem distincção de idade, sexo

nacionalidade, - podendo inscrever-se na Caixa Especial ou na
10:0,1xs, Geral eu juntamente	 — •

6018 Quartas:ara A.	 4DIARIO õYFICIAL
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PAGAMENTJ DE QTJGTAS
,

••-*Art. -22. -As quotas- serão , pagas ..no escriptorio cantral,- nas
suecursaes ou aos representantes da • so3iedade, de acceirdo com as
indicações fornecidas pelo conselho administrativo. 	 .

paaaaraNaos ADIANTADOS

Art. 23. Os subscriptáres que pagarem..adiaataclaineíite .. as
.quotas de um ou mais annos, gozarão de um desconto de 5 :%;" sobro
a totalidade das quotas a pa gar; si o pagamento :antecipado. fôr de
cinco annos ou. mais, •o desconto será de- 10 °/,,, e si o pagamento
fôr de 10 apnos da Caixa Especial ou do 15 da Caixa. Geral, o des-
ponto será ,de 20 sa„ nos termos do art. 21. .

'••Os subscrintores que tiverem pago suas quotas por mezes ou
•annos qUizarein -completar o pagamento total para os annos res-

. tantos,- g izarão da mesina reducção • de. 20 'V0 sobre as sonainas a
• pagar, sempre que tal pagamento se offoctpe polo . menos -cinca
• annos antes dalerminacão do prazo para recebanento da pensão.

Estes. subscri otores ta mbem serão proclam Idos banemeritos. Os
descontos lar-se-hão-dos importes a pagar para o capital inamovivel

	

, apara a fundo 'de reembolso, proporcionalmente. • _	 '
• .Art. 24. No case de Morte do subscriptor, a somma anteci-
pada e respectivos juros serão integralmente restituidos - aos her-
deiros, na conformidade dos arts. 54 o 55..

• .
.MULTAS

Art. 25. O subscriptor que deixar de pagar suas quotas men-
saes até o fina do respectivo mez, incorrerá na multa de 500 ré.is
por cada quot. da Caixa-Especial e de 200•reis por cada quota da
Caixa Geral, tantas vezes quantas sejam os mozes de atrazo; fi-
cando "entendido que os pagamentos serãa creditados em ordem'
chronologica.
•1 Art. 26. O subscriptor, que ,tiver obtido emprestirno para.,
construcçãó ou acqUisição de habitação propria e se atra,zar no pa-
gamento das mensalidades, parará; -lima multa de 2 0/0 ao mez
sobrá a p -estação devida durante os tres primeiros mexes de
atrazo, findos os quaes.se applicarão_as disposições dos arts.28 a 29.

emanar-aspa DOS DIREITOS .DOS SUBSORIPT3RES-

' Art. 27. Qualquer subscriptor,
,
 que se atra,zar 12 mezes no

pagamento das' quotas mensaes, incorrerá na caducidade, que será
declarada pelo conselho de administração, revertendo as sommas
pagas, em beneficio da sociedade. Emquanto não fôr declarada a
caducidade pele conselho -de administração terá o • subscriptor o
direito de revalidar. suas -quotas, pagando tantas mensalidades
quantas forem necessaria,s para evitar a caducidade.

Art. 28. O subscriptor quapbtiver emprestimo para acquisição
ou construcção de habitação própria e fôr declarado caduco por
atrazo de. mais de 12 raeze: no ,pagamento de suas quotas mensa,es;
de conformidade com o artigo anterior, para adquirir o dominio
pleno da habitação, deverá restituir á sociedade todo o emprestimo
e juros ven 'idos, dentro do prazo de tres mexes, sob pena de ficarem

- a habitação e o terreno incorporados desde então ao patrimonio da
sociedade, independentemente de interpellação judicial.

'Art. 2ã. A disposição de artigo antecedente applicax-s-ha
• tambem no caso em que o subscriptor se atrazar durante tres mezes

no pagamento dos juros mensaet do ernprestimo obtido e demais
ilospezas mencionadas nos art. 47 e 49.

READMIS.SIO nu SUBSCRIPTORES

Art. 30. O subscriptor declarado caduco poderá novamente ser
admittido, porêm, terá de entrar corno novo subscriptor, não se lhe

• pod aido levar em conta nenhum .dos pagamentos feitos antas da
sua caducidade entretanto será disponsado do pagamento de nova
quota de entrada. -

DOMICILIO D3 SUBSORIPTOR

Art. 31. O domicilio legal do subscriptor será a cidaIe do 'Rio
de Janeiro para todas as ralaç3es juridicas com a sociedade.

• DIREIT3 Á PENSÃO
•

• Art. 32. Todo subscriptor que tenha pago com: regularidade
-as ,suas quotas durante o perlado de /O armas, si estiver na Caixa
Especial, ou de -15, si estiver inscripto na Caixa Geral, adquirirá,

• -respectivamente em 10 ou 15 armas o direito á pensão que gozará
'Oda a vida.

•

'

ACCIONISTAS-CAPITAL DE FUNDAÇí0 
•

Art. 33. O capita/ de fundação da sociedade é de 120:004
dividido em 120 aoçoes nominativas do valor de 1:000$ cada uma.

•

•
- Dásnibro	 c(39-1.45 .•„ .

capital de fundação da sociedade não . poderá ser augmentaddi
sem •a deliberação de uma asserribléa geral, convocada especial...
mente para tal fim, á qual tenham pessoalmepte comparecido 9/10
dos accionistas, representando 9/10 partes do capital social e tenha ai •

• votado favoravelmente o dito augmento 8/10 partes do total das
acções. 	 •	 .	 ,	 ..„.„,	 .	 •

s ; Art. 34. As acções não darão direito a proventos de, ospecie
alguma sobre o Fundo de Pens3as, que não poderá, ser desviado do -
fim para que é constituido.	 ,	 •	 •

Art. 35. Os accionistas repartirão, proporcionalmenteaao nu-'
mero de acções de cada um, , unicamente as sobras do Fundo Biso°,
uivei, depois de satisfeitos todos os gastosmencionados no art. 56.

Art. 33. Destas sobras se reservarão 10 % para ^serem distei.=
balidos pelos membros- da administração, tocando 8 1/2 % ao con-
selha e 1 1/2 % aos fiscaes, a repartir-se era proporção da assistencia
'dos respectivos membros ãs sessões, sem embargo . dos. honoraa
„rios que a assembléa geral dos aacionistas fixar , annualmente ;- e
5 % para serem distribuidas, egualmonte, entre os incorporadores
da sociedade ou seus successores universaes.	 •.	 a •	 ,

Art. ,37. As acçócs poderão ser pagas integralmente no acta .
da subscripção ou entaa em Ires quotas, do 50 % a primeira e
25 ia cada uma das outras. .. A primeira será paga no acto dasub-
scripção e as outras Cem intervallo do uru ID.3Z entro citas. •

Art. 38. O acCionista poderá adquirir qualquer 'numero do
acções etransferilaas avontade, salvo as disposiç3es do art. 25 - do,
decrete D. '434, de 4 do julho de 1891.

• Art. 39. Si algum accionista não pagar as quotas de suas'•
acç3es nos primeiros 15 dias SIOCOSSiVOS aos 30 que tem de. prazo
entro o pagamento de uma o outra quota,,o directorio terá as fa-
culdades estabelecidas nos arts. 33 e 34 do decreto n. 44, de 4 de
julho de 1891, sendo por conta do accionista atrazalo os gastos que
Se originarem.

Art. 40. No caso de furto, perda ou destruição dos titulos,
rão dados novos, mediante avisos publicados em um jornal ala sede
social, com o prazo do 30 dias pára reclamação. As despezas °oca-
sionadas por essas publicaç'ões correrão por conta do solicitarias:-
- Art. 41. Os novos titulas expedidos tornarão completanierite
nullos os titulos.antigos, não havendo reclamação ou sendo esta
'julgada improcedente pela administração. ' 	 .

• Art. 42. O accionista é obrigado a ser tambem subscriptor da
instituição.	 .	 .,•

FUNDOS DE PENSÕES, DE REEMBOLSOS,.DTSPONIVEIS E DE PREMIOS--PRO-
:. 	 _ MBIÇÃO DE ESPECULAÇÕES

Art. 43. A sociedade se abstem terminantemente de aspecuIa-
ções de qualquer natureza o de operações alaatorias. . 	 „

DISTRIBUIÇÃO DAS ENTR,A.DAS SOCIAES
•

Art. 44. As quotas mensaes serão repartidas da maneira se-
guinte:

• .
Cairo especial

• A) 3$ ao capital inamovivei , ou fundos de pensões (arts. 46
a 53).	 •

'B) 1$ ao fundo de reembolsos, subsidias o volta á patria (arts.
54, 55, 77 e 81).

C) 1$ ao capital disponivel (art. 53).

• Caixa geral

a 53). •
E $300 ao Fundo de Reembohoà, Subsidias o Repatriação (arti-

D) 1$500 ao Capital inamovivel ou Fundo de Pensões (arts. 46

gos 54, 55 77 e 81).
F), $500 ao Capital Disponivel (art. 53).
Art. 45. As multas a que se referem os arts 25 e 26 serão •

divididas igualmente entre o Fundo de Pensões' o o Fundo Diz-,	 ,	 .	 •ponivel.

• FUNDO DE PENSÕES - CAPITAL 'INAMOVIVEL

Art. 46. As diversas quotas metamos do 3$ (Ires mil réis) para*
a Caixa Especial e do 4300 (mil quinhentos reis) para a Caixa
Geral (art. 44, lettras- a e d) com seus respectivos interesses
compostos e mais urna notada das multas, a que se referem os
arls. 25 e 26, constituirão o capital inamovivel destinado ao pa-
gamento das pensões.

'EMPREGO DO C1.PITAL' INAI1i0VIVEL

sivamente da sea uintá fórnia :	 -"	 .
Art. 47. O capital inamovival deverá ser empregado exclu-

Vinte por canto': das" arrecadações ,so'depositarão todos in
mexes no Thesouto Nacional, en apolices federaes da Divida Pa-

.ax!... • • •

#
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13/ica, até completar o deposito de 20O:000, obrigado pelo art. 20
• • do- Beaulamento relativo ao decreto -n: 5.072, de 12 de dezembro

de 1903.
Os 'restantes 80 -% (oitenta per cento) das mesmas arrecada-

'ções sa seus rmpectivos juros .s.Tão -empregados de preferenaia
em emprestimos hypothecarios aos s ibse,riptores da Sacie lide, em
'dia com Suas quotas, para á constiereçã'a ou acquisição de casas
proprias, sua conserva çãoaimpostos devidos e •espezas relativas,
podendo se conceder atè 4:000$ (quatro 'contos de réis) por cada
quota da ,-CaiXa. Especial e até 2:000Vdouscontos de réis) por cada

, quota da Caixa Geral,' doSubseriptoa o de sua familia, como limita
maximo do 40:000$ (quarenta contos de réis) para cada subseriptor
ou famila.

, lima vez effectuado o deposito legal — todas as quantias do
• fundo de pensões arrecadadas terão a mesma , applicação em em-

• prestimos hypothecarlos.
O regulam , nto interno determinará as condições para garan-

tia absoluta- do emprego do flue lo iiramovivel destes em irestimoe.
Art. 48. A entrega . dos eMprestimot se efrectuará mensalmente

em praporção do capitalinamovivel arrecadado, e, si os polidos do
• emPrestimo forem superiores re- es e capital far-s adado sorteios
monsties para a adjudicação, pa esrn lo ao sorteio do mez seguinte
os qu3 riãoforem favorecidos no sorteio anterior e assim successi-
vamente.	 -

.03 subscriptores terão direito de assistir a esses sorteios.
O reguhmento interno. estabelecerá as formalidades para a

assistencia das autoridades ou furiecionarios publicas que fiscalizem
a perfeita correcção dos sorteios.-
.	 .Art.;49., Os suttsceiptores'que •tenham obtido emprestimos para

• construcção ou acquisição de casas prop.das não estarão obrigados
a .devolve/-os á sociedade, mas—somente pagarão os juros mensaes

• estabelecidos pelo conselho de administração e domais desp . z ts
• previstas no.art. 47, até qua, com as mesmas pensões que a socie-

dade lhes proporcionará, possam nes 'primeiros anuas das pensões
restituir a asornma emprestada, ficando em seguida proprietarios

. da habitrição e gozando tarnhem das pensões por toda a vida.
°ocorrendo a morte do tensionado autos de pago integralmente o
ernarestimo, seus herdeiros terão opção. de completar .-‘3 paga-
Mento, adquirindo a propriedade do immovel ou do receber as

• amortisações•-feitas e-o valor . do -terreno,- si -era proprio, -segundo o
preço .primitivo da avaliação, e passando- em tal easo.a. proprie-
dade do immèvel e terreno ap patrimonio da : sociedade,, indepen-
dentemente de pulei= acto judicial ou extrajudicial.

Caso um subcriptor, qua- soja . mutuaria da soc ; e1a,de por
• acquisição ou consrucção da casa, que estiver habitada por sua

-familia, venha a. Inorrer antas di3 SOj pensionado, poderá sua fa-
milia continuar a gozar a propriedade até definitivo dominio,

••	 sempre que um ou mais membros da faoniaa for -Lambem sub-
scriptor da mesma época. era que o foi o fallecitio, ou, pelo menos

• do um anuo ants do fallecimento, com tantas quotas, individual
ou conjuntamente, quantas . bastem para autorizar a.somma, em-
prestada (art, 47).

• Em caso contrario a familia poderá, adquirir a propriedade da
• casa. pagando o emprestirno, ou a parte que dever, e os juros

em debito, dentro do prazo de tres rnezes a coutar do falleci-
mento.

Findo este prazo a sociedade incorporará, independenteinente
ide qual luar acto judicial'oa extrajudi tial, ao seu patrimonio
dita casa e a terreno respectivo, restituiu lo aos herdeiros o valor
4ej terreno, si era de propriedade do mutua.rfo, segundo o valor

• ' dTavaliação feita ao tempo do emprestimo e as amortizações que,
,porventura, tenham sido feitas pelo failecido.•

Art. 50. Caso os pedidos de emprestámos 	 inferiores-aos
capitaes inamoviveis arrecadados, os excedentas se empragarão

. em hypotheca sobre bens immoveS de renda segura e em acqui-
' sições ou construeções de imm3veis de renda tambom segura e

_ proveitosa.
. O conselho administrativo poderá tambem, quando julgar

conveniente, construir um edificio para sécio social. Em tal OVO
com as entradas do capital disaonivel se pagarão ao capital iria-

•movivel os juros,moneaes (ou aluguel) correspondentes á parte do
• :dito edifica) guie a Sociedade °ocupar com a sua' installeção.

• Ari. 51...0 .3 titulas' hypothecarios de .acquisições ou constru-
.cções, bem como os depostos do Thesouro Nacional, serão inscriptos

.'' em nome da -( A Internacional s (Pansões Vstalicias e Habitaçõas
• Populares) por cuja conta e em cujo exclusivo interesse co farão
• todas as operações sociaes. •

_Quando se fizer applicação do, fundo inainovivel para 03 em-
prestámos e -outros empreaes.aaima mencionados, será convidada, a
commissão dós eabscriptores.

A . • As arrecadações dos capitaes inamoviveis serão depositadas
em barros. desta.Capital até sua applicação definitiva, segundo as

• formas estabelecias nos arts. 47 a 51.
• •	 IXIGENCIAS LEGAES IMPREVISTAS

- Art. 52. Si por novas disposições da lei desta Republica ou das
leis dos »algos (mi que a sociedade se 3tencter áuas operações forem

nacos anos depo§itos maiores -ou Menores e_ ido que o exigido nesta'
Republica. do Brazil actualmente, ficarão modificados os 'arte. 47
a 51, de .conformidade ocin1 essas leis.	 a•

R	 •
•

INTANGIBILIDADE DO OAP,TAI, INAMOVIVEL

Art. 53. Sob nenhum outro co• nceito ou para nenhum outro
fim poderá ser retirada qualquer parte do capital inamoviçel, com ,
e.xcepetier dos artigos" prócedenteS.,;.,,m":- • .

FUNDOS DE REEMBOLSO, SUBSIDIOS E REPATRIAÇÃO

.. Art. 54. . Qualquer subscriptor da Caixa Eápeciaeou da,
Caixa Geral tem direito ao 'reembolso das quotas abonadaiao
fundo do pensões, ao 'fendo do reembolso e ao fundo dispo-
nivel, *bens como aos juras annuaes de 6 0/0 .sobre estas somma.s
caso õ seu fallecimento occorra antes do tempo estabelecido para'
obter a pensão.

Art. 55. Para esse fim a somma de 1$ abonada pelos,,
subscriptores da Caixa Es pecial ou a somma de' 500 reis abo-
nada pe!os sabscriptores da Caixa Geral (art. 44, lettras b e e) • •
constituirá o Fundo do Reembolso, Sub.itlios e Repatriação, ficando
sempre intacto o intantrivel o capital inamovivel 'destinado exclu- •
sivamente ao pagamento das pensões. Do fundo assim constatado
se extrahirão as quantias para Subsidies 'e ' Repatriações (arte. 77
e 81) e as necessarias para os Reembolsos (art. 54).

Estas sotainas serão entroaue3 pessoalmente ao subscriptor 1103
primeiros dons casos e no terceira serão entregues aos herdeiros
-do subscriptor fallecido ou ás pessoas, cubos narina serão indicados
na acto da inscripção e figurarão no grande livra de subscriptorea,
quando forem reclamadas dentro do anuo, a conieça.d' da -data do
falbecimento. Vencido o anno, e não sendo reclamada. 'as sol-umas:—
acima ditas ficarão pertencendo á sociedade. Havendo excedenteàr'''
no fundo de reembolsos, estes ficarão moasalmente para beneficio
do Fundo Disponivel, segundo o disposto no art, 58.

FUNDOS DISPONIVEIS

Art. 56. As quotas do entrada conjunctamente carn . as quotas
de 1$ da Caixa Especial e 500 réis da Caixa . Geral, que tifenciona o
art,t44, lettras c e f, o á metadadas:mu'tas, cori:tituirão o Fluido

, Disponivel, que será empregado nas despezas da administração Ca
formar os Fundos de Premros.

Art. 57. Da mesma categoria serão consideradas todos os re-
cursos eventuaes, com excepção das quotas de pensõos e seus respe-
ctivos interesses e dos-donativos alue forem expressamente feitos a
favor do capitaldnamovivel.

•
FUNDOS DE FREM/OS

Art. 58. Do capital disponivel, a que se referem os arte. 56 0
57 precedentes, se deduzirão 10 ° 15, a constituir um fundo especial,
para premias semestraes, que serão repartidos por sorteio entre •
os subscriptores; proporcionalmente ao numero de suas respectivas
quotas de sabscripção, concorrendo ao sorteio todos os numeras de
matriculas pelas quotas de subscripção assignaladas em cada eca-. . '
derneta individual e sendo excluidos unicamente "os qack ,hajairt .
caducado.

- Art. 59. O numero de premlos será illimitado ou tanto mais'
avultado quanto maior fôr o fundo accumulado seniestradmente,
conforme o artigo precedente.

Art. 60. O valor dos premias' será estabelecido da seguinte
maneira :

a) 2:000$, ao primeiro numero do matricula.extrahido.
b) 1 000$, a cada um do segundo e terceiro numeras de matri. -

aula extrahidos.
c) 500$, a cada um dos numeres do matricula extrahidos sue-.

cesdvamente, até lindar o fundo para premies, acciimulado sarnas-.
tralmento.

Art. 61. O val u' da c'fra total a Se repartir será estabelecido '
ao fechar os balanços semestraes ao o sorteio dós numeras de matri-
aula e repartição do premias serão feitos dentro do primeiro tria
mestre seguinte.	

•	 ,

Art. 62. Sempre que no primeiro ou nos primeiros semestres'
do exercícios a somma accumulada para o fundo de premias não
houver alcançado o total do 2:000$, se extrahirá um só numero do
matricula, .ao qual correspondera a cifra que ficará a.ccumulada,
durante o semestre vencido. - •	 •

Do igual modo se procederá com qualquer numero de matri-
cula extrahido em seguida, sempre que não seja possivelaccumular
cru beneficio do mesmo a somma . estabelecida, ta:fiando o -ultimei -
numero extrahido a somma que restar.

Art. 63. Os numeras do matricula que obtiverem Um prémio
serão excluidos de todaa as extracções seguintes, mas o Subscriptor
concorrerá aos sorteios para as demais quotas que tiver subscripto.

Arta- 64. As formalidades -para a extracção -dos premias com a
intervenção de autoridades e Pinccionarios publicos, para garantir
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perfeita correcção de , toda a' operação, ser-ãO :regulamentadas -ses

'paradaraente. • •	 _
Art. 63. A extracção dos premios será independente da pensão,

tendo direito a gozal-a todos os subscriptoresi quer tenham, quer
tão tenham obtido premidos. - 	 - •	 -

OiNISTITUIQX0 DAS PENS5ES — ALCANCE E DISTRIBUIÇÁO, DAS MESMAS
Art. 66. As pensões :se constituem com os juros annuaes que

produzirem os capitaes inamoviveis a que se referem os arts. 46
a 53, depois de decorridos os 10 anules da Caixa Especial ou os 15
annos da Caixa Geral.	 ,	 • a	 -•	 ,

, Are 67. Esses interesses ínnuaes se dividirão entre os sub-
‘scriptores sobreviventes :- que tenham completado os 10 annos de
subscripção na Caixa Especial ;cai. os 15 annos de subscripção na
Caixa Geral, proporcionalmente ás quotas e mezes pelos mesmos
Abonados.

Art. 68. A pensão nunca poderá exceder da somma de 1;200$
Annuaes, per cada quota de subscripção na Caixa Especial, e de
2: 000rannuaes, na Caixa Geral. 	 ,

Art. 6.4. O excelente que ficar disponivel depois do pagamento
do maximo da pensão será junto aos juros a repartir-se no anuo
vindouro e assim successivamente.

• . Art. 70. A r -partição e o pagamento das pensões se farão por.
trimestres vencidos, tomando par base o importe dos juros annuaes
que tenha produzido • o capital total no exercicio do anuo prece-

ente, o que Se verificará do balanço -geral .de 31 de dezembro de
cada anno para o anuo seguinte. -

Art. 71. A pensão se pagará, na séde social, nas succursaes
ou por Intermedio dos representantes da sociedade, agencias do
Correio e instituições bancarias.

. Onde não houver agencias ou representantes da sociedade, esta
enviará a domicilio do subscriptor a pensão que lhe pertencer. •

A pensão só poderá ser recebida pelo proprio subscriptor, ou a
sua ordem, por pessoa legalmente habilitada ; ou, quando menor,
por sou representante legal, oua pelos bemfeitores que tenham
inscripto o, subcriptor na sociedade, de conformidade • com o artigo
seguinte,	 .

'Art. 72. As pens5es dos menores, assim como a administração
das mesmas, pertencerão, até chegar á maior idade, a seus legaes
representantes, ou áquelles que os inscreveram na instituição, fa-
zendo-os registrar nos livros sociaes e pagando as quotas corres-
pondentes para prover-lhes a pensão.

Para o, pagamento da pensão será exigida a prova da existen-
eia da subscriptor. 	 .	 . .

:Art. 73 A sociedade, sob nenhuma raz5Npermittirá qualquer
transferencia de pensões.	 ,

'Art. 74. A sociedade descontará directamente das pensões as
'quotas mensaes que o pensionista deve pagar até o seu falleci-
Monto.

Art. 75. Fallecendo o subscriptor no primeiro . anuo de sua
pensão, seus herdeiros, se reclamarem dentro deste anno, receberão
a pen-ão correspondente, integralmente se o fallecido nada houver
recebido ou com o desconto do que já houver recebido. 	 •

No caso de fallecimento do pensionado, em' qualquer outra
época, a quota,que lhe pertencer, calculada até o mez do seu falle-
cimento, Se. pagará a seus herdeiros, sendo reclamada durante o
prazo de um anno e attendendo-se ao disposto no artigo seguinte.,

Art. 76. 0 sabscriptor pensionado que, dentro de um armo ou
'em qualquer tempo, não se apresentar a re3lamar -a pensão, será
,considerado caduco.—As quantias de que fôr credor . reverterão ao
patrimonio ,da instittnçao e na) .será o credor contemplado nos
futuros rateios. Mas se em qualquer época se apresentar, será logo
readmittido -AO dividendo correspondente ao. primeiro trimestre
seguinte á sua reclamação ; sem embargo, não terá direito algum
aos dividend )s atrazados que tenha deixado de cobrar.

. A pensão é absolutamente pessoal e termina com o fallecimento
do subsuriptor.

ACCIDENTES No TRABALII0

Art. 77. Qualquer subscriptor que tenha sonido um accidente
no trabalho e que fique absolutamente impedido de exercel-o, e

- que seja, pela commissão de arbitres, julgado impossibilitado de
satisfazer as suas quotas mensaes, gozará das vantagens s3guintes:

aj a sociedade lhe pagará um subsidio por uma só vez de
500$, o qual se extrahirá do Fundo de Reembolso.

b) conserval-o-ha gratuitamente socio pelas quotas que tenha
• subscripto e ao vencer os 10 armo ou os 15 annos, estiver inseri-

pto na Caixa Especial ou na Caixa Geral; gozará de sua pensão da
mesma fôrma que os demais subscriptores.

• -
SOCCORRO AOS PAES DOS PENSIONISTAS

_ Art. 78. Quando sa apresentar alguma reclamação, confirma-
da por pessoas competentes e reconhecida justa e fundada pelo con-
selho de administração ou pela commissão de arbitros, de que algum
joven peusionado se recusa a fornecer os meios de subsistencia a
seus paes, representantes lega-es ou bemfeitores, que' lhes tenham

abonado a3 quotas necessarias para' conseguir a perasão,:aisocie-
dado dividirá a mesma em razão do uma terça parte._ao pensiona4
e duas terças aos paes, representantes ou bemfeltores.	

.. ,._.

• PREROGATri.rA ESPECIAL PARA OS ORPRXCia•-

, Art.- 79. , Verificando. -se o caso de- que o pari 'ou-pessoa' que
tiver subseripto por um de".: seus filhos ou um protegido, .venha a,
fallecer, estando o subscriptor na 'impossibilidade de continuar o
pagamento das quotas, o proprio,- ou qualquer pessoa, deveN, dar.
aviso ao conselho administrativo, o qual, • comprovada a verdade,
lhe concederá a permanencia,	 categoria dos suspenso, até que
se encontre em condições de poder o mesmo pagar-as quotasinter- -
rompidas e completal-as para '• o - prazo de 10 ou 15 anno3 fixados
para os abonos effectivos. .•

susrENgso DAS QUOTAS -DE EIEDSCRIPTORES ENFERMOS, SEM COLLOCAQX0
-OU GRAMADOS • PARA SERVIR Á PÁTRIA

Art. 80. O subscriptor que tenha adquirido uma melodia, -
devidamente comprovada, que tenha perdido seu emprego ou que
tenha sido chamado para servir á, patria, poderá solicitar suspen- •
são do pagamento das quotas mensaes,que ser-lhe-ha concedida-pele
conselho do administração peld tempo que dure o serviço militar
obrigatorio ; até , um anuo, no caso de enfermidade dá falta de
trabalho, podendo o mesmo conselho prolongar essa suspensão, se a
julgar justa e neeessaria.

- Concluida a suspensão, o subscriptor deverá ficar paulatina-
mente em dia, pagando em duas quotas por mez ao menos, as quo- .
tas atrazadas e metade das multas estabelecidas nó' art. 25.

Concedida a suspensão, S3 annotará, no Registro Geral dos sub-
seriptores e -na: caderneta individual de cada um-dos subscripto-.
res indicados.. .

• ,	 .	 ..•
--- '• • REGRESSO GRATUITO Á PÁTRIA

Art. 81. Depois de tres annos de pertencer á instituição e de
haver effectuado todos os pagamentos, qualquer subscriptor que,
por causa de enfermidade, falta de trabalho ou outros motivos ur-
gentes, reconhecidos justos e fundados, pelo conselho de adminis-
tração ou pela commissão de arbitras, se encontre na neceSsidade
de voltar á patria o que, por falta de recursos, não possa fazei-o,
pederá, obter do conselho de administração a passagem gratuita de,
portos americanos a europeus e vice-versa, e tambem a portos de
outros continentes, quando o porto -de desembarque seja o mais
parto de seu domicilio, "	 ' •

Os gastos da passagem serão retirados do Fundo de Reembolso,
Subsidios o Repatriações.	 •

• - - - REDUCÇÁO DAS QUOTAS MENSAES • •

Art. 82. Os subscriptoros que tenham começado o pagamento
por maior numero de quotas teem direito á redacção em qualquer
momento até uma, servindo os pagamentos effectuados• pelo maior
numero de quotas para pagar mensalidades ou annos das quotas
reduzidas. •

Mas não poderão obter reembolso, salvo no caso de falleci-
mento. •	 •	 •• •

• ASSEMBLE'A
-

Ari. 83. Os accionistas serão convooados•pelo directorio á as-
sembléa ordinaria uma vez par anno e•dentro do primeiro quatri-.
mestre.

Art.- 84. Ein caso extraordinario poderá ser convocada a 'as:-
sembléa em qualquer momento que o directorio julgue conve-
niente ou quando • seja : ella• solicitada, por um numero não menor
de sete (7) accionista% mijas anões' representem a quinta parte do
capital social.	 -

Art. 85. A convocação será feita em ambos os casos por avisos -
inseridos em um diario do Rio de Janeiro com 15 dias 'de . adoce-
dencia para *as assembléas ordinarias 'e com 10 dias parwas ex-
traordinarias.	 •

Art. 85. O aviso deve conter a ordem do dia que se discutirá
assembléa.	 • -

, Será nulla toda a deliberação que não estiver na ordem do dia.
: -Art. 87: A3 assembléas, para - serem constituidas, qualquer

que seja o fim ou caracter, com excepção do disposto nos ar ts. 7 a
12 dos esta,tutos, precisam da presença, de accionistas que repre-
sentem metade das acções emittidas, sendo sua,s resolu tomadas
por maioria, entre as acções representadas.-

Art. -88. Sb poderão votar nas asserubléas geraes ordinarlas
ori extraordinarias os accionistas CUjO3 titulo3liverem sido transfe-
ridos com 30 dias de antecedencia.

Art. 89. O accionista pólo se fazer representar nas assembléas
por procuração, que só poderá ser conferida a outro accionidtt
com entrega, de titn19,. 	 .	 -	 .

.	 •	 •

4.
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'• ' Art. O. 1.1a;v elido a Presença do numere tegal de laé-tionistas,
-á 'assem/AU se. 'considerará "Válida at á conelusb..0 da ordem do

• ,dia. Mas, qualquer accionista, em icaso -de duvida, poderá -solicitar'
uma nova verificação, cessando, ipso facto, a assembléa,-caso fique
evidente não haver 'malso numero legal. As deliberaçõeS tornadas
antes desta dircumstaucia serão perfeitamente válidas.

Art. 91. Dando-se e"Calgo de que'ss primeira assemblea. não se
'constitua por falta cie número, se convocará urna noVra assemblea
que terá log.ar 'dentro 'do %xereta i(30) dias, por meio de publicações

'do aviso respectivo cem dei (10) dias de antecedendo do dia-fixado
• para esta segunda reunião.- .
• Art. 92. NO caso que prevê o artigo anterior, -a assembléa

novamente convocada será válida com qualquer que seja o numero
de accionistas presentes, .salvo os casos mencicnados ncs 'arts. 7 a
12 dos Estatutos, para os quaes regularão os -mesmos artigos.

• Art. 93. Do deliberado e resolvido nas assembléas, se lavrará
• Uma aseta.no livreemspeetivo, a qual será asgignada pelo presi-

• dente, administradersdelegado; theá >arei*. e - secretario, e lida
• para discussão e approvaçao na assembléa seguinte.

'	 Art: 94.0 'direito de intervenção e'de Voto na 'asserribleas per-
. i-tence ;a itodo :o accionista, -o qual terá' tantos votos quantas acções

-possuaou represente. •	
. ,

• • Art. '95. tOseertificados ou stitelosque -provem as acções deve-
irãoiSee eiePatitados na .séde social cinco dias antes do dia fixado para

• • 'a • assemblea, sendo 'trocados icartões que servirão • como-títulos de
• ereconhecimento e 'para a medula devotar.

Art. 93. Nas votações se tomará sempre nota do numero de
• votos que cada accionista 'possua ou 'represente.

Art. 97. Os directores não podem votar sobre a anprovação
dos balanços, 'contas o inventaries, de accerdo tom a lei vigente.

Art. 98. A .assemblea seráspreeidida pelo presidente do dire-,

ctorio ou em sua :falta pelo vice-presidente e ainda-ern falta deste
pelo-administrador-delegado. Servirá como 1° secretario t 'mesmo
secretario do directorio ou em falta qualquer membro do conselho
de administração presente á sessão, nomeado pelo presidente da
assembléa, bem como segundo será escolhido pelo presidente

- alcatra-á siccionistas.
• : • Art. 99. A Assembléa nomeará tres ou mais escruta.dores ;

media se procederásá.leitura e' approvaç•o dá acta anterior, e em
• -foguidase passará á discussão tda ordem ido dia.

,Art. 100. 'Perderá. tos direitos deraccionnistas e, portanto, não
terá direito -a, latervir nas asseMbleas, &audio que tenha deixado
dederubsse.riptor.• .

LDMINISTRAÇÃO SOCIAL

Art. 101. A administração da sociedade será composta de
a) Uma coinmissão de honra.
b) Um conselho de administração.
c) Um conselho de liscaes.
d) Uma commissão de arbitres.
e) Uma cornmissão•de subsciiptores.

• Art. 102. Nos cargos sociaes só serão admittidas pessoas sus
juris .e varões.

COMMISSÃO DE HONRA

• ' • Art. 103. A commissão de honra se comporá de um numero
• /Urinado de membros o será eleita pelo coalho de administração,

entre as pessoas de mais autoridade ou miais benemeritas, as quaes,
persuadidas dos altos fins humaniteries que regem esta instituição,
tenha.m:lhe prestado o seu eficaz apoio maioriad ou moral. 'Esta

qconimi.ssão pôde ser constituiria por subscriptores e não subscri-
•ptores da instituição.

,•	 Seus membros receberão diplomas e distinctivos " especiaes.-

CONSE1,110 'DE ADMINISTRAÇÃO, DURAÇÃo DOS CARGOS E SUAS
• SUBSTITUIÇõES

• - :Art. 104. O conselho de administração se comporá de sete
en em bros..
" íCie membros de conselho serão eleitos pela •assembléa de ateio-

- 'listas, entre os mesmos accionistas.

• . 	

Art. 105. O primeiro 'conselho de administração, o conselho
• .do fiscaes e a commissão de ai bitros serão eleitos pelos 'accionistas

• no acto deConstituir-se a sociedade.
• Art. 106: Os' i'nembres do conselho de administração, terão de

caucionar duas.aoções, cada um, em igarantia 'do bom desempenho
• -de suas funcsões.

.	 Art. 107.. Os membros do 'conselho de administração perma-
• Siecerão em seus respectivos cargos pele tempo -de seis aniles e
• serão -reelegiveis:

- • Art.-108. feasosse-deem vagas no tconselho, os membresque
• estejam em fancção terão a faculdaderde 'nomear su'bstitu'tos 'esco-

lhidos entre we unoionistas. Estes desempenharão 'O 'cargo:até á
:spirircrra-assemblea sorclinaria,.erta squeasesprocederá•áuleição dos
-' ,mais titúlares, ou a confirmação em seus:postos rdos nomeados

•

=	 -
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•

• ,	 •

oom 'o caracter do provisorios no -conselho. 13 'substituto confirmado
servirá, 'pelo tempo do substituido.

" CARGOé . ADMINISTRATIVOS
•

Art. 109; O coníeliio de administração elegerá em seu seio
um presidente, um vice-presidente, um administrador-delegados •
um thesoureiree uni Secretario.

	

neuissõegD0 .CON,5ELII0 DE ADMINISTRAÇÃO	 •

Art. 110, O conselho de administração se reunirá normal-
mente uma vez ao mez o extraordinariamente sempre que o pre-
sidente, julgue necessário, ou per pedido 'da metade dos membros
do conselho em função. Ao aviso de convocação juntar-se-ha(a
ordem do -dia da reunião.

DEVERES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 111: -O conselho de administração tomará conhecimento
e resolverá tudo que se relacione com o funccionamento e boa.
marcha da Sociedade, de accórdo com os artigos seguintes.

Art. 112. E sua attribuição principal 'deliberar e resolver
qualquer assumpto que sé refiraS Sociedade o que mão &tia, " pela
lei ou pelos Estatutos-reserVade á itsseinblea de accionistas. • I.

	Art. 113. São faculdadests_peciaes do mesmo conselho: 	 .

a) Nomear e demittir empresados supericres e inferiores
fixar-lhes as atti•ibuiç?ies e ordenados, ficando elles sob •a direcção;
immediata do administrador-delegado.

b) Acquisições para o patrimonio da Socieia.de e acceits,çãO dee
legados ou donativos.

c) Assumptos judiciaes e celebração de centrados que serão
authenticados re'a'firma social. " .

d) Eátipelação de hypothecae, einprestimo para construcções
o acquisiçõss, provisões em geral e ,dos - os gastos rpm occorram
para compra e construcção do edicios, com excepção dos gastok
mencionados na letra e do art. 116.

e) Declaração da caducidade dos subscriptores.
f) Vormaç io dos balanços com as formalidades o obrigações

Mencionadas pelo Codigo Corno-lerda'.
g) Relatorios annuaes para as assembléas. -
h) Resolver sobre a eliminação dos membros do Conselho tille

por tres vezes consecutivas faltem ás reuniões do TOOMIO sem causa
justificada e cornmunicada por escripto anteriormente ou, • nas
mesmas reuniões e providenciar sobre a sub tituição, de conformi-
dade com o art. 1(E).-

i) Resolver sobre a doação de succursaes e representações.
j) Res,lver qualquer outro assumpto que se relacione tolo a .

marcha regular da Sociedade.

FÔRMA DA VOTAÇÃO

Art. 114. As deliberações do conselho de a Iministração serão
tomadas por maioria absoluta de -actos dos presentes, com a assis-
tenda pelo menus da metade dos membros em exercicio e no caso
de empate tomar-se-ha o desempate na sessão im mediata. .

No 'livro especial, immediatamente depois das sessões, la-
vrar-se-ha a acta das mesmas, sendo estas firmadas pelo presi-
dente, administrador, delegado, thesoureiro e secretario. -

Far-se-ha a 'leitura das actos, para suas apprevações na pri-
meira sessão seguinte.

FIRMA SOCIAL
•

Art. 115. A firma social será lançada conjunctamente pelo pre-
sidente, administrador-delegado e thesoureiro.

No caso de enfermidade ou de ausencia, qualquer delles_ poderá
delegar sua firma a um substituto e, na falta de tal delegação s.o •
conselho nomeará outro -para esse fim.

DO PRESIDENTE

Art. 116. O presidente é o representante. „gera - a Aias 'meça

	

" I a	 •
em todos seus actcs. Dirige o bom funccioriamento da Instrucção 'e
cumpre e fará cumprir todos os dictames da lei e dos .estatutos, ,ER -

esrecialmente :

a) 'Convoca e, preside o conselho de administração -e faz ,effe-
ctivas as deliberações do Mesmo.

b) estipula os contractos deliberados pelo conselho.
c) firma, con:unctamehte com o administrador-delegado e O

thesoureiro, as ordens do pagamento.
. fornece aos subserip tares 'caderneta de inseripçãe, Armada.

por elle, administrador delegado, thesoureiro e isecretario do
conselho.	 •
• è) -autoriza os gastos urgentes o ordinarioá. • ,

1) 'vela 'pelo-perfeita observação do regulamente. -



XARIO oFnolat •Zuartá-feira
	•1•••••••••••••••

V

A infracção de qualquer das clausulas para a qual não estej
comminada pena especial, será punida com a multa de 1:000$
5:000$ e, no caso de roincidencia, pela. cassação da autoriza
concedida pelo decreto, em virtude do qual baixam as presente.

,

clausulas.	 -
' Rio deJaneiro' .	 novembro de 1909. ** • gandihrÁik,. -
driguesA	

_
••

•

DO ,VICE-PRESIDENTE

,.	 Art. '117. O vice-presidente substitue o presidente sempre qUe
o Mesmo esteja ausente ou impedido.

• DO ADMiNISTRADOR-DELEOADO

• Art .. 118. O administrador-delegado_ gerirá a marcha, -admi-
nistrativa e technica da instituição, a propaganda, a publicação do
boletim-enleia' da sociedade, e.a execução px, parte dos empre-
gados e dos representantes sociaes das ordens e disposiçÕes ema-
nadas do conselho de administração ou do -presidente, no que lhe
fôr peculiar, segundo o disposto no art. 116.'

O administrador-delegado firmará conjunctamente com o pró-
siden' te o o thesoureiro todas as'aetas do directorio, das assenabléas
e todos os outros documentos ' de que necessite a firma social..

-	 •
DO THESOUR EIR O

• Art. 119. O thesoureiro deverá velar peia, ,,b0a guarda e, con-
servação dos capitaes sociaes. No caso de ausencia ou impedimento
será nomeado pelo conselho um thesoureiro interino;

- O thesoureiro . assigaará juntamente com o " presidente ' e o
administrador-delegado todos os documentos de que necessite a
firma social.,

-
DO SECRETARIO

•Art. 120. O seeretario do directoria redigirá e firmará conjun-
ctamente com o presidente, administrador-delegado e thesoureiro
as actas do directorio e das assembléas, fazendo conhecer as dele-
gações aos interessados e cuidando da publicação de todos os actos
lega.es relacioaados com a sociedade. No caso da ausencia ou impe.
dimento será substituido por um secretario interino, designado pelo
directorio.

-
EMPREGADOS

Art. 124. Os serviços internos da sociedade estarão a cargo de
um chefe de escriptorio e de una conveniente numero de emprega-
f/os, sob a vigi/ancia do administrador-delegado,

DISPOSIOES GERAES

, Art. 125. Sob nenhuma razão ou protesto, se poderão modificar
pu supprimir os arte. 1, 7, 8, 18, 32, 35, 36, 44, 45, 46, 54, 55, 58,
57. 86, 67, 68, 83, 94, 104, 109, 115, 118 e 123 dessas estatutos.

Dezembro tono • 430_23--

Art. 126, A instituiçã,o poderá receber em seu seio. os suba-
crlptorés de outras sociedades similares, individual -ou collecti-
vamen te.

O conselho de administraçã,O resolverá sobre as condições de
acceitaçãO de subseriptores em tal Caso.	 .

Art.' 127. Sempre :que o conselho de administração julgar con-
veniente, poderá crear no seio da instituição uma secção de.Seguros
para fallecimentos e accidentes no trabalh a_ agencias intinniacio-
naes para. o giro de.titulos e. valores, ou qualquer entrá..insti-
tuição com caracter economia° e moderno, inspirada sempre na
previsão e na humanidade.

Art. 128. As disposições dos artigos q.u e precedem, se appli-'
carão por um regulamento especial:

'CASOS IMPREVISTOS	 -

Art. 129. Tudo que não tenha sido objecto de consideração nos,
presentes estatutos ou no acto de constituição da sociedade será•
regulado pela vigente Lei das Sociedades Anonymes.
• Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1909.—CaA 

•

rlosugigtO de
vara Figueiredo.— . Joaquim Eduardo" de Ave llar Bran .lcio.—. Henri-
que Sauer..-J-Arthur. 	 17ermann Schlobach.—Joelo de Carvalho Borges
Junior, engenheiro Gregory.— John Gregory.= Ar.
thur Rosenburg.—Manoel Benning.—Max Schlobach.—Augusto Pinto
Lima.— Joa0int Machado de Mello.— Adjalme Eduardo da Costa
Araujo. :—Eugenio C. Schlobach.—Dr. 44... Neves da R2cha.-4ugtf to
José dos Reis . —Dr. Ernesto Frederico da Cunha.

--
DECRETO N. 7.688—DE 26 DE NOVEMBRO DE 1909

Concede autorizado á Adelbert H. Alded, Limited, para

	

.	 funccionar na Republica 	 ,

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra,z11,
attendendo ao que requereu a Adelbert Alden, Linaited, devida-
mente representada, decreta

Artigo uniu). E' concedida autorização á Adelbert II. Alden,
Limited, para funecionar na Republica, com os estatutos que
apresentou, mediante as clausulas que a este acompanham, assigna-
das pelo Ministro de Estado da Agricultura, Industria e Commercio
e ficando a mesma companhia obrigada a cumprir as formalidades
exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1909, 88° da Independencia
e 21 0 da Republica. -

NILO PEÇANIIA. e'

A. Candido Rodrigues...

C1aiisfi1atTfucTaco3npannam o decreto n. '?.688, desta data.

A Adelbert Alden, Linoited, 4 obrigada a ter um represert.
tante no Brazil com plenos o illimitados poderes para tratar e
definitivamente resolver as questões que se suscitarem quer com o
Governo, quer com particulares, podendo ser demandado e recebe"
citação inicial pela companhia.	 ,

11 -
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos -unjo",

mente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisdicçãe `de seus
tribunaes judiciarios ou administrativos, sem 'que, em temp'pa,
algum, possa a referida companhia reclamar qualquer excepçaW
fundada em seus estatutos, cujas disposições não poderão servir de
base para qualquer reclamação concernente á execução das obraos.
ou serviços a que elles se referem.

• Pica dependente do autorização do Governo qualquer alteraçãCi
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos. Ser,
lhe-ha cassada a autorização para funccionar na Republica se 11;i-
fringir esta Clausula.,	 •	 •	 .•

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo 'do print;

cipio de achar-se a companhia sujeita ás : disposições do &Mo
nacional que regem as sociedades anonymas. .

• CONSELHO FISCAL E SUPPLENTES

Art. 121. A instituição terá um conselho de tres fiscaes effe-,
divos e tres fisea,es supplentes, os quaes permanecerão em seus res.

• pectivos cargos pelo tempo de um anno. A assembléa dos accio-
nistas Pará a eleição dos tiscaes e dos supplentes, os quaes poderão

• ser ou não confirmados em seus cargos.
As attribuições dos. fiscaes estão assignaladas-nas leis vigentes

das sociedades anonymas, arta. 118 a 127. ,	 ,

- comina() DE ARBITROS
•

Art. _12.2....A commisaão de arbitros se compõe. de tres membres
effectivos. Permanecerão em seus respectivos cargos durante seis
annos o serão reelegiveis. A commissão de arbitres intervirá com
voto consultivo para harmonizar as dissenções que possam surgir
nas relações entre os subscriptores ou accionistas e a sociedade.

_	 .
comissXo DE SUBSCRIPTORES

Art. 123. Esta commissão se compõe de tres membros effecti-
vos e dons supplentes, sendo effectivos os troe primeiros extrahi-
dos, o supplentes os outros dons. Essa commissão será sorteada
cada anno em assembléa geral ordinarfa do accionistas sobre os
primeiros cinco mil subscriptores sobreviventes e não caducados,
ou sobre o numero que houver, antes que se tenha attingido a dita
quantidade de subscriptores, que não sejam accionistas; que tenham
feito 25 annos de idade ; que estejam domiciliados no Rio do Ja-
neiro no dia de sua inEcripção ou que venham a ahl domiciliar-se,

•eommunicando-o; pelo menos um mez antes da assembléa, annual,
_administração.

Em caso de vaga nos primeiros 5.000 subscriptores, por falle-
cimento ou caducidade, se completará o numero com 03 inscriptos•
successivos, por ordem de antiguidade de subscripção.

A commissão poderá assistir com voto consultivo ás sessões do
conselho de administração que forem expressamente convocadas

- para deliberar sobre o emprego dos capitaes illaMOViVeiS destina-
dos ao fundo de pensões.



,
Quarta-14ra..

-Elwin Douglas Murra.y3raductor 'publico e interprete comas
niercial juranaentado, rua da Candelaria .n. 28.
• :Certifico pela presente, que ;me doi • apresentado um-exemplar
dos estatutos da sociedade amanyma Adelber4S. .Alden,,
esaripto em idioma 'agiu, afim de os traduzir para a lingua ver- .-
nacua, o que assim- cumpri-em razão do meu officio e cuja tras
ducção é a seguinte:

TRADUCÇÃO

A) — CERTIFICADO DE INCORPORAÇÃO -DE EMA COMPANHIA —CARIMBO -

Estava uma estampilha de 5 shillinss

Certifico pelo presente, que a Adelbert.R. Aiden, Linaited, foi
incorporada como uma sociedade ,anonyma de responsabilidade
limitai-ia, do accórdo cana os termos da lei de companhias (Censo- .
lidação) de 1908, em data de.27 de julho sle 1909.

Pas afio o por mim asáignado em Londres aos 11 dias do 'mez
de agosto do 1909.—Geo. J. Sargênt, assistente_ do ornejai . do re-
gistro de sociedades anony.mas.

33)— 104.297— REGISTRADA Á .27. DE --.TCLUO ,DE l909 —i. 73.793.

Estavam as estampilhas régulamentared inglesas (3 : o carimba,
do officio do registro de sociedades anonymas em Londres.

	,Ed1	 ouglas lsiurray,-traduotor , PUblisio .e :interprete • cotia-
Simulai juramentado, rua daCandelaria n. 28. ••	 .	 . _
• -• Certifico pela presente, que me .foi apreSentado um ¡Listras-1!
-Mento de procuraeao, esecipto em idioma ágios afim -de o, tra-
duzir para a lingua vernacuia, o que - assim .cumpri em razão : do .•

.321eu , offirdo. cuja 	 é a seguinte:

	

_	 ,	 .

•

•

MARO OFFICIAZ, .	 Zezembrdà AO.0. ••
is! • •

.TraducCão:
Saibam todos .que a presente virem que nós a Companhia

Adelbert II. Alden, Limited, estabelecido em Minciag Lane n. 39,
na, cidade . de Londres (soCiedacle incarporáda na Inglaterra e-na

- forma . das leis .inglezas, „para. adquirir e explorar os negocias
até então : explorados ,no Brasil .por Adelbert J-I. Alden) e `William

• Harvey' Hildreth, domiciliado no mesmo endereça, director-ge-
. rente da. referida sociedade, pelo-presente instrumento nomeamos

-para-nosso procurador bastante no Brasil a.Thamas Mc Donald
Hood, residente no Rio de ,Janeiro,,,Republica dos Estados Unidos
do 'Brasil, cotai pedm.es para em nossa nome e represent tção
fazer a praticar todos os adtos e.assignar todos -os documentos

"que forem precisos ou Convenientes afim de.1•0‘
t'

. •strar no Brasil
a dita soCiedarle e _fazel-a. reconhecer „ollicialmo 'nte pelo GOVOTI13,

•para que possa ella, , legalmente constituida e autorizada, operar,
Brazil. -E expressam,ente autorizamos o nosso dito procurador

.a agir por si proprio e em _virtude deste manda,to ou sub gtabe-
. lecel-o eni,qualquer pessoa oupossoas, conforme entender conve-

• miente;pa:ra, que estas funccionern como Possas procuradores para
• os mesmos fins. Em testemunho do que *va° este instrumento

devidamente authenticado, com o sello social da, Adelbert Alden,
lintited,"e coma assignatura e sello do William Harvey Hildreth,
neste dia 22 de setenibro de 1909.

(Sello' da 30ciodade):

O seio social da • Adelbert 11. Alden, Limited, foi apposto a este
instrffineitto eid presefiça:cle Albert Long, director .—Edward Olsen,
'secretario.:

William H. Hildreth (sello):	 '	 .t•
Assignada, soltada e passada pelo , citado "William Harvey

Hildreth era presença de E. Stevenson, 101 Leadenhall Street
E. C.—Procurador, T.1. Cole, 39 Mincing Lane, Londres. E. C.,
empregado.• --

Estava appenso um attestado, escripte em idioma portuguez,
' cujo teor do seguinte	 _	 •	 .

'EU, "abaixo asSignado, Henry Alfred Woodbridge, tabellião
•, publico da .cidade ,des_Londres por nomeação real, devidamente

juramentado e em exercicio, certifico que a procuração em
idioma inglez aqUi anuexa foi nesta data devidamente sellada com

•o sello social da_sociedade anonyma estabelecida nesta praça, deno-
. Minada Adelbert H.- Aliou, Limited » e `assignada pelos

Srs. Albert sLang e.Edward Olson, mm dos "directores eaa secre-
tario da dita sociedade, respectivamente, em virtude das dispo-
áições dos estatutos da sociedade é uma, deliberação votada pela

. directoria da mesma.
Que na mesma época a dita procuração foi -passada, assignada

ej salada, ma forma, das leis inglesas, perante mim e as duas teste-
munhas instrumentarias, pelo Sr.. William Harvey Hildreth, di- •
rector gerente da mesma sociedade.

E certifico mais que • a traducção em língua portuguesa
aqui igualmente annexa é :versão fiel o conforme com a mesma
proeuraçãO;E, mil virtude do exposto, as citadas procuração e ira-

- ducção sãosdignes de toda 'fé e credito, tanto judicial, como extra-
Aidicialmente.
" Em testemunho do -que e para fazer constar, passo-a presente,
que assigno • ,° asilo -em Londres aos 22 dias do rnez de setembro
a 1909.

Era testemunho da verdade(.—A,ssignado) II. A, Woodbridge,
tabelliã,o publico. Estava oscilo official deste tabellião.

Reconheço verdadeira a assignatura retro de H. A. Wood-
• bridge, taballiãe publicoadeltta:cidade, e para aonStarende :convier,
-• á pedido do mesmo, passei a presente, que assignei e fiz senas .com

o seno' das-armas deste Consulado da Republica das.Estados Unidos
doBrazil, em Londres, aos 24 de setembro de 1909. (Sobre uma-es-
tampilha do solto consular brasileiro do valor de 5$000.) No im-
pedimento do consul.=(Assignado) Lui.-• Augusto da Costa, vice-
consul.- •	 ' •	 .

Estava x0	 ofticial xio _referido consulado do Brasil em
• Londres.

•Seguiam7se os sellos da lei e alegalização da firma supra feita
..ma Secretaria; das Relaçiieg Eiteriores d Brazil, no Rio de Janeiro.

Nada reais Pontinha e referido documento, que bem e 'fielmente
- verti do proprio priginal ao qtial une.•reporte. Em fé do ,que passei

• a presente, que soltei' com o solto do meu officio e assigao nesta.
OdadedQRio,de Janeiro, mis li dias do mez novembro de 1909.

lO de: a. yaleiro; 11 'de 1óveriabr9. 'de 1202, ..nsct . Mirrai/.

• Escriptura de sooledade de AdeiberbH. Alden, Litaited,

g 1. 0 O nome da sociedade é Ade:bert H. Al.clen
§ 2, 0 A sua sede será estabelecida na Inglaterra. •
§ 3. 0 Os fins para os-quaes se estabelece são:

•a) adquirir e tomar a si CO//19 estabelecimento em exploraçãO
e continuar Os negocies até hoje fetos no Brasil, por Adelbert
Heury Alden, sob a razão social de Adelbert 11. AI-leu, e para esse
fim celebrar e executar, -com ou sem modificações, o contracto a ,
que se refere o art. 3° dos estatutos da soaiedade

b) explorar o negocio de commerciantes, exportadores e im-
portadores de borracha, guita percha, caucho e outros prediletos o:
mercadorias ; .

e) negociar como rbanqueiros, corretores, -negociantes e com-
missarios, capitalistas, fins,ncairos, cornmerciantes, proprietaries , •
de navios, arinadores oil concessionarios ,; o fazer e executar toda:-
sorte do, contractos e •operações financeiras, commercia,es, mer-
cantis o outras o quaesquer negocies que se possam fazer em com-
binação com aquelles que a sociedade está autorizada a fazer ou
que .pareça capaz, directa ou indirectamente, de aproveitar á socie-
dade •' o garantir a subscripçã,a de acções, -obei~as, -debentures
ou titules hypothecarlos ;• garantir o pagamento de dinheiros ou o
cumprimento de quaesqueraobrigações e ,em geral fazer e -explorar
toda especio de negocies de garantias, frusta o agencias (dei erelere
ou outros) ;	 „ —

Fica, porém, estabelecido que nada do que aqui se contém po-
derá sor interpretado de ,modo a autorizar a sociedade a explorar
o negocio de seguros de' vida, no sentido da, lei de 1870 sobrie
;seguros do vida, nem o negocio de segurar os patrões contra a
;responsabilidade do pagar indemaização eu prejuizos , e darmos
a seus empregados ;

d) comprar, tomar do arrendamento ou por licença., ou por=
unutár ou do qualquer outra fórina adquirir, .quaesauer pla,nta.ções
de seringae3, chá, café, cad,o, indigo, cinchoila, algodão, juta,
ainho, 'fumo ou outras, ou quaesquer terrenos apropriados , para .
essas culturas, bem COMO quaesquer direitos relacionados com es • •
mesmos ; e tirar proveitos das plantações, terrenos e direitos assim , -
adquiridos. Construir e apparelhar tola classe das edificações ; •

e) adquirir e tomar a si qualquer parte (ou no todo) dos .ne- .
gocios, activo o passivo, de-qualquer pessoa ou sociedade ; e vender:
o acervo desta companhia ou qualquer parte do mesmo pelas com- —
peusações que entender convenientes, e especialmente 'Mediante —
pagamento em; acções (integralizada3 sou não, e conl 'IniSpOnS,abili- -
dade limitada ou illimitada) ou em titules, debenturés ou valor,
de outra sociedade ou companhia,a,

r) estabelecer agencias ou succursaes no Reino Unido, eu 	 ;
estrangeiro para a exploração dos negocies da sociedade Mu-qual- •
quer parte delles e offectuar e explorar .o negocio de agencia em
todos os seus ramos ;

g) comprar, subsareuer ou adquirir do outro modo, a çpossuir,
vender eu negociar de qualquer maneira com as acções; titules ou .,
valores de qualquer companhia (integralizadas ou não e quer•cle..,,
respan .abilidade limitada ou •illimitada), do -Reino Unido ou de
pais estrangeiro;

h) receber dinheiro g eín. depOsito com eu`sem juros ;
a) tornar emprestado .ou angariar e garantir reembolso de

dinheiros e seus juriOS por qualquer !erma que A, companhia loareCer
conveniente, e; -seffib o caso ii.Jr maio de debentares ken • 
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•14,,hypothecariesp"perpetnos ou 'não, - e com eu sern'a garantia do

. .

1-todos ou qualquer .parte dos bens. e acervo -da companhia (pre-
sentes e futuros), inclusive o seu capital não realizado. • - • •

•j) emprestar dinheiro, com eu sem garantias, e especialmente
aos directores, funeciona.rios ou adeionistas da companhia, • e -aos
seus freguezes e outros que com ela tiverem - negocies; - • 	 -

h) empregar . e dispôs. dos fundos &dinheiros e valores da com-
• panhia que no sejam desde logo precisos, em titules garantidos e

do modo que entender;
í( 1) saccar, crear, acceitar, endossar, assignar e emittir obra-,
gações de divida, lettras do cambio; debentures e outros valeres
commerciaes negocia.veis; comprai-os, vendei-os e com elles nego-
ciar de qu tlquer fôrma; 	 " •	 •-•	 • •

m) pedir e obter de quaesquer governos ou autoridades direitos
ou .00nce,aões, e Nzer com que a sociedade seja registrada , ou reco•

I nhecida a saa personalidade juridica. em qualquer paiz ou legar no
estrangeiro; . 	 •	 •
, és) fazer todas ou quaesaner das cousas acima, em qualquer
parte do mundo, e quer na qualidade de principaes, _agentes, dei
credere ou em qualpier outra ;

o) fazer e praticar tudo mais que se relacioae ou • possa influir
" para. a consecução dos fins expostos ou de qualquer deites.

• 4. A responsabilidade dos accionista-é limitada. •	 •
5. O capital da, sociedade é do £ 100.000, dividido em 5.000

• acções de e 20 cada uma.
A sociedade poderá, augmentar o seu capital e poderá emittir

quaesquer das aOÇo333, quer do capitai inicial quer do novo, cana
direitos prelerenciaes, condições e vant tgens especiaes sobre
quaesauer outras, podendo modificar os regulamentos da sociedade

•- no que fôr necessario para dar fiel_ execução e tornar olfactivos
taes direitos, preferencias; condições e vantagens especiaes.

• Nós,, cujos nomes e endereços vão adiante exarados, desejamos
constituirmo-nos em sociedade, de accordG com a presente es-
criptura, do sacie lado, e °brigamo nos, respectivamente, a tomar
o numero do aeções do capital. da. sociedade, indicado em frente aos
nossos nomes:

Nomes, endereços e qualidade dos subscriptores, numero de acções

-	 -

11) o numero. desens a.cciontstas (excluidos os 'que forem'enAT.'
pregados seus ) será, limitado a 50; ficando, porém, entendido, parn1;;
os fins desta disposição,-que, no caso de haver dons ou mais possuiR
dores em conjuncto de uma ou mais acçõesd&companhia, serão eles
considerados como sendo una urde° accionista ; e 	 '

C) o direito de transferencia das suas acções Serã, entendido -
com as restricções adeante declaradas.

AcçõEs
• •	 '

5. Salvo as disposições do contracto mencionado no art. 3o ; V.
•acções do capital inicial da companhia poderão ser distribuidas ou
de outra fôrma alienadas, nos termos e condições que a directoria.
determinar. ,	 .	 .

6. No caso de acharem-se inscriptas varias pessoas como pra-:
•prietarias em- conjuncto de uma ou mais acções, a sua, responsabS
lida,de com relação a ella.s será, ao mesmo tempo solid.aria. e colleas •
ctiva.•	 '	 •	 -•

7. Os testamenteiros ou administradores do espolio de uni
-accionista fallecido, que não for eo-proprietario de uma, ou mais'
acções, e, no casa de faileeimento de um que o seja, o sobreviventes,
ou os sobreviventes, serão as unicas peaioas em quem a coinpanhia'
recenhecerá qualquer direito ás acções averbadas em nonie dit -
accionista falecido ; mas nada do que aqui se contém isentãrá o..
espolio de um finado co-proprietaria -do qualquer responsabilidade
era 'relação ás acções que par elle eram possuidas em conjuncto
com outros.	 .
: 8. A companhia não será obrigada, e nem poderá de,fórma,

alguma ser compelida (ainda quando avisada) a reconhecer 'outro
qualquer direito com ralação a uma acção, que não um direito
absoluto a ella por parte de seu porta;dor inscripto na occasiãa, ou',
em caso de transferencia, os direitos que adeante vão declarados.,

9. A directoria poderá recusar-se a registrar qualquer transfe••
rencia de Uma acção:

a) no casõ de ter alia direito de retenção sobre a mesma ;
b) no caso de não,ficar provado a seu contento que o cessionaa

rio é pessoa idonea ;
c) no caso, de parecer a directoria, por qualquer motivo que

não será necessirio declinar, que ha inconveniente na acceitaçãO •
como accionista do cessionario proposto.

10. Qualquer pessoa que vier a ter direito a acções em donác.
quencia de fallecimento ou fillencia do qualquer accionista, prci-
vendo; a contento da directoria, - que tem a qualidade . precisa em
que se propõe agir na fôrma do presente artigo, ou a legitimidade ' -
de seu titulo poderá, com o consentimento da directoria, (que esta
hão-terá obrigação alguma. de dar) fazer-se inscrever corno accio-
nista por essas acções, ou poderá; então, transferid-as, observadas

. as disposições neste contidas relativas a transferencias. ••
' II, A transterencia de qualquer'. acção da' companhia deverá'.

ser feita por oscripto, de accôrdo com a formula usual, e será, aSel-
• gnada tanto pelo cedente como pelo cessionario. Considerar-se-ha o
cedente como continuando a ser accionista, emquanto não fôr inseris
pto o cessionario como portador da acção. 	 •.	 -

Pagar-se-ha. á companhia pelo registro de qualquer transfea
rendia a taxa que a directoria determinar, nunca, porém, supà-;
rior a.2sh.6d. •	 - •

12. O instrumento de transferencia, será, 'depositado em mãos
da companhia, acompanhado do certificado da acção nele compre-
hendida e das provas de que carecer a directoria paga julgar da
titulo do cedente. Feito isto, e paga a taxa correspondente; o cess-
sionario (salvo o direito acima mencionado, que assiste á directo.'
ria de recusar-lhe o registro) será, inseripto como accionista; sendo
o instrumento de transferencia archivado pela companhia. •	 O

A directoria-poderá dispensar a apresentação do certificado,
uma vez provada - a seu contento a perda ou destruição do niegpti

DIREITO DE RETENÇÃO SOBRE AS ACOES

, 13.-A companhia terá direito precipuo de, retenção sobre tocNs
as acções e os respectivos dividendos presentes e futuros;pelas divi-
das;responsabilidades e compromissos existentes para com a com-
panhia, do proprietario inscripto ou de qualquer de sensproprie-.
tarios inscriptos, quer individualmente,- quer conjunctamente com
qualquer outra pessoa, ainda quando não se tenha vencido o prazo
para o seu pagamento, cumprimento ou satisfação, e contrahidos
antes ou depois do aviso de qualquer interesse equitativo existente
era favor -de alguma. outra pessoa ,alem do Soll possuidor inscripto.

A companhia fará valer esse direito de retenção mediante a
venda de todas ou, quaesquer das acções por elle attingidas, mas
não, se verificará tal venda sinão depais de vencida o prazo respe-
ctivo e dirigido ao accionista, seus testamenteiros' ou administra:.
dores aviso por escripto da Intenção de tomai-o elrectivo, faltandçé
elles ao pagamento, cumprimento .ou satisfação de taes dividas;
responsabilidades ou compromissos .dentro de sete dias depois da.
expedição do aviso. 	 •	 • .

O produto liquido da venda será levado á conta da satisfação ,
das mesmas dividas, responsabilidades ou. compromissos, e o sa10

-	 tornadas respectivamente

"Albert Long-39 Mincing Lane, Lándon, E. C.—negociante.. Uma
F. T. Cole-30 Mincing Lane, London E. C.—empregado.... Uma

-Dada no dia 27 de, julho de 1909.— Testemunha das assigna-
turas supra—E'. Stecenson-10.1, Lóadenhall E. E. C., empregado
dos Srs Waltons & C', solicitadores. 	 "••

-'Sello—E' cópia fiel.—Geo 1. Sargent, assistente da Oficial do
registro de sociedades anonymas. 	 - '

•••".	 •	 . 	 .

Ustaturtoerde-AdelbereIl. Alden, Limited.

• Vigorarão as seguintes disposições, a saber
Preliminarmente : •
1. As disposiç5es emitidas no annexo• A do 1 0 appenso da lei de

'companhias (Consolidação) de 1908 no se applicarã,o a esta com-
panhia, a qual será regida pelas que vão adiante especificadas. .

' 2. Na interpretação dos presentes estatutos ás seguintes pala-
vras e termos serão dados os significados adiante indicados, salvo

• •incongruencia :
A) As expressões que designarem o numero, singular sdmente,

, incluirão tambem o plural, e vice-versa, ;
B) As palavras que desigaarem o genero masculino, compre-

henderão tambem o genero feminino ;
C) As expressões que semente -indicarem pessoas, abrangerão

tambem colectividades ;
. D) A palavra tmez» significará — mez civil ;
E) O termo tA directoria» significa o conjuncto dos directores

que o forem na oceasião, ou o numero delles que na, occasiãa tiver
eompetencia para agir em nome da, companhia. ,

3. 'A companhia celebrará, immediatamente una contracto com
Adelbert Henry Alden, nos termos da minuta que para a devida •
authenticidade vae rubricada pelos subscriptores da escriptura de
sociedade ; e, a directoria cumpril-o-ha com as modificações que
forem approvadas.
, Sendo a base da constituição desta companhia a acquisição por
,ella,, das mãos de AdelbertHenry Alden, dos bens indicados na dita
minuta nas condições nela estabelecidas, não será licite oppar-se á
:Validada desse contracto o facto de ser Adelbert Henry Alden

, incorporador da companhia ou de n. ão constituirem os directores,
uma directoria independente ; e todos que-se tornarem accionistas

; da companhia entender-se-lia que o fazem com o expresso reconhe-
• Onento da validade em todos os sentidos do referido contracto e
Jucapaz da ser elle impugnado por qualquer motivo.

:4. Sendo a companhia uma. sociedade particular :
.!	 A) não serão offerecidas, d. Subscripçao palgico. as acções ou
kfigki.nres da, mesma;

if	 [ÍfIT--	 '7[111
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. (si houver) Será pago ao accionista,, 	 testamenteiros, adrninis-

	

;redores ou cessionarios.	 .	 • -	 • • .
a Salvo ajuste em contrario, o registro de uma transforencia
y-alert como desiffitencia, por parte da companhia alo direito de rea

• tenção que porventura lhe assista . sobre as, acções nona:compre-
kendidasa -	 •

	

,	 '	 •	 '	 •_ .	 .	 .
ALTODIENTO. DE CAPITAL

• „
14. À companhia em assembléa geral poderá eventualmente

aialgmentar o capital eocial, mediante a emissão de novas acções.
15. A companhia em assembléá, geral -determinará o valor

.alessas novas acções. as considerações eis ,preço, termos e condições
da respectiva emissão, bem como as praferencias ou privilegioS de

• 'que gozarão cilas quanto a dividendos ou á distribuição do acervo,
• á. votação, etc.. sobre as acções de qualquer outra cl•tsse, já então

. emittidas ou não ; ou determinará que essas. acções sejam delre-
ridas a quaesquer outras acções com referencia a dividendos eu a

• distribuição do activo ou não confiram direito de voto.
- Salvas essas-determinações; ou na falta de indicação em c m-

Araria as disposições destes estatutos serão applicavais ao ri ivo
apitai pela mesma ferma. em -todos os sentidos, como ao capital

• ;Inicial da companhia:

. AsSEmBLÉAS DOS ACCIONI TAS

16. A assembléa geral reunir-se-ha uma vez por anuo.
17. Dar-se-ha aos accionistas pela maneira adiante designada,

aviso, com antecedencia de um moi completo, de qualquar asseai-
bléa geral a realizar-se, sendo declarado o dia, hora e Jogar da

eunião
• A falta de recebimento desse aviso por parte de qualquer
accionista não invalidará, porém, as deliberações da assembléa
geral.

18. O aviso de convocaçãe do uma assembléa '.geral ordinaria,
• ,Spelarará a naturaza geral dos assumptos "que nella tiverem de

Éer tratados, além da declaração els dividendos, eleiç'io de directo-
' ,res e do conselno fiscal, votação de sua remuneração e discussão
das -cotas e relatories da directoria e do conselho fiscal.
, - O aviso de convocação de uma assembléa geral extraordinaria
'declarará á natureza do" assumpto a tratar-se nellaa

19. A assembléa geral poderá deliberar validamente com
•- 'deus accionistas presentes em passôa e com direito de voto.

.23. Si dentro de meia hora depois da hora Mareada para a.
.keunião .não houver, numera, ficará aliada a reunião da assem-

1a para •o dia da semana seguinte e o legar que o presidente
;designar.

-21. -0 presidente da directoria terá o direito de presidir todas
-	 assembléas geraes da companhia. -

e- 2. O presidente, com o consentimento da assembléa, poderá
-adiar qualquer assembléa geral, marcando outro dia e legar para
a reunião seguinte ; mas, em qualquer assembl sa adiada, não
;Será discutido sinão o assumpto que houver ficado por ultimar na

• ,reunião em que teve Jogar o adiamento.
.. 23. Todas as questões submettidas a uma assembléa geral

siarão decididas em primeiro legar por votação symbolica. No caso
. de empate, o presidente, tanto na votação symbolica, como no
•escrutinio, terá um voto de desempate, além do voto ou dos votos
a que tiver direito como accionista.

24. Em qualquer assembléa geral, salvo quando for requerido
eserutinio, a declaração do presidente dogue foi approvada ou re-
jeitada uma deliberação; e, no caso de uma deliberação cuja vota-
tão exija uma maioria determinada, a declaração de que foi cila

_ approvada pela maioria, exigida independente de prova do numeso
• ou proporção dos votos apurados, em favor ou contra, o um lança-

Mento feito nesse sentido no livro das actas da companhia, consti-
tuirão prova terminante do facto.

25. Poderá ser exigida escrutinio sobre qualquer questão, quer
.pelo presidente, quer por um ou mais accionistas possuindo ou re-
•pre.sentando por procuração ou com direito de votar com uma de-

• •-.cima parte pelo menos do capital represent ',dona assernbléa.
26. No caso de ser requerido, o escrutinio verificar-se-ha do

Modo e no legar que o presidente designar, antes do encerramento
.da assembléa, immediatamente ou em qualquer outra °ocasião,
,dentro dos 14 dias seguintes; e o resultado será. considerado como

• .deliberação da companhia em assembléa geral, tomada na data da
• .apuração deescrutinio.
-: 27. No intuito de votar contra qualquer resolução especial
proposta, em virtude da qual, sendo approvada, fossem ou pudes-
Ilem ser cancellados ou alterados quaesquer dos direitos especiaes
eonferides 'Reles presentes estatutos em beneficio de A lelbert Henry
N1den ou seus successores conforme abaixo vão definidos, o mesmo

• Adelbert Henry Alden terá em 'vida,' como 'depois de seu falleci-
mento terão os seus successores, em cada uma das assembléas
g. emes em que for proposta semelhante resolução especial, direito

100 votos em escrutinio em relação a cada uma de suas acções.
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• 28. Salvas as condições especiaes quanto á votação -f-epSsque for
einittido algum nevo capital e as disposições doartigo antece-
dente, na votação. symbolica cada- accionista .Pi seà'ente . terá • um
voto, o no eacrutinio cada accionista presente'ou representado
terá tantes- votos quantas „forem as acções por, elle- possuidas.
• O procura-ler do uma eociedade, possuidora . do acções que coa-

-firam direito de vete poderá Votar em representação da sociedade
tanto na votação Syrnbolica - coilio no escrattinicr. _ a 	 - • '-

29.. Os votos' poderão ser dados pessoalmente ou por pro-
curador.

30. • O instrumento de nomeação de procurador serás Per
escripto e, t ima° quanto possivel, redigido nos seguintes termos:

aadelbort H, Alden, Limited—Eu 	 morador em	 .. •
.accionis ta ,,a Adelbert 11. Alden, Limited, pelo , presente in
menta nomeio .F 	  que tamisem é accionista, residente
em 	  ou na sua falt t, F  -	 •	 igualmente accionista,
residente em 	 • meu representante na assembléa .. geral
(animaria on.extraerlinaria, conforme for) a reunir-se no dia  '
de 	  e em qualquer adiamento •da mesma. •	 - •

Em fé do que, firmo o 'presente neste dia 	  de 	
de 19...»

31. Não será nomeado procurador quem não for accionista da, •
companhia ou não tiv -r por outra fama o direito de votar, 	 •

• Fi a, perém, entendido que, no caso de ser uma sociedade.poa
suicio a registrada, de acções, o procurador poderá ser . qualq-ser •
pessoa aor ela nomeada; o este procurador, emanante viaorar o
s mandato, e em virtude dello, será tido como accionista da
companhia pelas acções que p .ssuir ásociedade por elle represen-
tada, para todos os fins, exceptuado o da transferencia do taes •
acções e de passar recibos de qualquer dividendo por. • conta

	

.	 ,	 .delias. •
32. O instrumento nomeando procurador será depositado no

escriptorio i social 48 horas, pelo menos, antes da /Iara mar-
cada para a reunião da assemblaa ou da reunião adiada, em -que se
propõe votar a pessoa nelle des geada.	 -

33. Qualquer deliberação a.perovada, pela directoria e da qual
for 'dado aos accionistas aviso na Nona adeante indicada . para, a •
expedição de avisos, e que. dentro de um mea, de sua- approvação,
for ratificada e colifirmada por escripto por accionistas que . no os-
cr :tinia teriam direito a ti-es quintas -parts d votos, serão tão..
valida e Effeetiva como uma deliberação tomada em assemblea
geral.

Este .a. tgo não ter i. applicação ao caso de uma _delibsração
para a lartid tçã da,' c .moanaiaa nem as mi, deliberaçã•s a viStada a •
respeita de qualquer asSu neto . que,' por disposição ekpressa do-lei
•eis destes est aut -as, deva Ser resolvido por meio dedeliberação
'especial ou extraordirtaxia. '

DIRECTOR,Eg

. 34. O numero dos directores não será inferior a tres nem su-
perior a dez.

Os primeiros directores serão Adelbert Henry Alice, George
Edwin Aldena William Harvey Hildreth, Ed.ward • Olsen, • Albert
Isong, Adilar Wallace StedmansFrederick W. Dunbar e J. Frank
Dunbar,dos qua a Adelbert Heary Alden será o presidente e William
Harvey llildreth o vice-presidente. 	 •	 •

Em . (ruamo Adelbert Henry Aldon possuir pelo . menos dez
acções da companhia, terá elle a , faculdade de exercer todos os
poileros que se declari. cabesem nas attribuições da directoria, • e
todos os demais directores da Comp anhia ficarão debaixo de suas
ordens e obrigados a conformar-as com as suas determinações com
-respeito aos negocies da,companhia. • . • . 	 :

35. Adelbert Henry Alden terá o direito de °Minar o cargo de
presideste durante toda a Sua vida, emquanto • possuir pelo_menos
dez acções da co.npanhia.	 .

Dur mie esse tempo elle não poderá ser exonerado . do cargo
pela companhia ein assembléa geral, nem de outro modo sob pre-
texto algum. seno seu consentimanto por escripto.. .- • •••• -..--

36. O poder de namear direct ires: caberá. exclusivamente a
Adelbert Henry Alden por todo •o tempo em que elle possuir pelo
menos dez . acções da companhia, e durante esse prazo.elle pcalerá
em qualquer época nomear por escripto quaesquer pessoas para
serem directores, constado que -não :exceda de dez o • numero dos
directores.

O poder de nomear o vice-presidente da companhia pertencera
igualmente a Adelbert Henry Aldem durante o mesmo penedo.

Qualquer nomeação feita em virtude do presente --artigo terá
&leito immediatameute ao-ser • entregue no escriptorio da séde
social.

37.• SI por °ocasião .da • morte de -Adelbert Henry Alden elle
possuir pelo menos 10 aceões, os seus representantes legaes, ou na
falta destes, os fideicommissarios de seu testamento, • Cal IIN falta
destes ultimes, quaesquer fidelcomrnissaries por elle. 'nomeados
para. os fins do presente artigo, ou, no' casada não ter havido tal
nomeação, 'ou si canameados tiverem cessado , lie•fuas funcções,
eutão.. a viuve, nu na falta della, John Victor Alden (fUho de Adeln.-:
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• bert Henry Alden),, por toda a tempo :em ".que elle ou elles posa
• siiirem pelo menos la acções da companhia, conseraarlo e terão o

• .• 'direita de exercer todos es poderes que. estes estatutos conferem a
Adelbert Heary A/den,„ e serãa considerados seus successores para

• todos os fias e intuitos dos presentes estatutos.
• — 38. Os directores sobreviventes poderãe" funccionier não ob--

. • sta,nto quaesquor vages na directoria, enteneendo-se, poeém, que
si a directoria ficar reduzida a numere inferior ao minium pre-
scripto, os directores que faltarem serão 'nomeados irntnediati-

mente peto referido Adelbert Henry Aldeio ou seus succeesores,
afim de completar-se esse minimo.
• 39. Não será necessaria habilitaaão alguma em acções pira

• exercicio do cargo dadireitor.
• 40. A remuneração dos directores. será a que fôr determinada
•por Adelbert Henry Alden ou 03 seus succeseeres, para ser pega
• pela companhia

'
nda dividida entre eles nas proporções que o

mesmo Adelbert Henryfi 	 Aldea ou os seus s iccessores entenderem.
Os directores se:ão inleranizedo3 de tolos os gasto; (10 viage:n

e de hoteis que Ihee acarretarem os negecios da cumpa ihia.

DIRECTOR GERENTE

41. O primeiro director-gerente da companhia será Willia,m'
Harvey Hildreth, o qual, emquanto não for cassado o seu mandato
pela directoria e até 'que chegue ed • escriptorio dae companhia no
Pará ou em ManáosaBrazil, a noticia do facto, noticia que poderá
ser expedida per telegramma, terá plenos poderes para exereer
todas as autoridades, faculdades o diecreça ses que estes estatutos
declaram pertencer aos directores em geral ou á directoria. • •

" Especialmente terá poderes geraes pesa administrar e dirigir
o andamento dos negocies da companaia no Brazil, o nomear e
dernittir quaesquer gerentes; =dartros, caixeiros e agente', deter-
minar a natureza de suas obrignaes e attribuiç333, as conlições
de seus emprazas e vencimentos como melhor 'entender, compre-
hendendo a autorização para empregar quaIrpier pessoa ou pessoas
corno procurador ou procuralores da companhia no Brazil com os
poderes que o mencionado William Harvey Hildreth -julgar . con-
veniente; demittil-ae a qualquer tempo e por qualquer motive
que se relacione com os negociei da compaelhia.

PODERES DOS DIRECTORES

A -2. Salvas as disposiç3es doe presentee estatutos, . os hegecios
•eraes da companhia poderão ser administraeos pela directoria, a
qual, oin additamento a todas os poderes e _faculdades qne estes
estatutos lhe conferem especialmente, poderá exercer todos os
poderes e praticar todos os actos o causas que possam ser exer-
cidos ou feitos pela companhia,e que ,nem os estatutos nem as leis
mandem ou exijam expressamente - que sejam exercidos ou pra.ti-
tica,dos- pela companhia. cru assembléa geral, observados, porem,
sempre, quaesquer regulamentos que forem eventualmente elabo-
rados pela companhia em assembléa geral ; mas, nenhum regula-
mente elaborado pela. conapealtia em assembléa geral po lerá in-

•-validar qualquer acto anterior da. directoria„. ~teria plena vali-
dade sinão se houvesee elaborado tal regulamento.

-43. Sem restringir a generalidade dos poderesa elle confe • - •
dos, competirá á directoria

• a) dar os passos que entender para executar a contraate men-
cionado no . art.	 ; •
• h) pagar as custas, despezas e gastos • prelimidares o inheren-

tes á organização, estabelecimento e registra da companhia ;
• c) estabelecer directorias locaes, commissõess administrativas

locaes, ou agencias locaes, na Reino Unida ou fera dello, o nomear
quaesquer pessoas para seus membros, marcando-lhes os poderes e
faculdades, os regulamentos, prazo e remuneraçãe que lhes pare-

' ceai conveniente, e revogar qualquer dessas nomeações;
d) nomear a, a seu juizo, demittir ou suspender quaesquer

gerentes, secretaries, funccionaries, caixeiros, agentes e serventes
para serviços permaneetes, temporarios ou eepeciaes, segundo

'entender ; determinar-lhes as attribuições„ fixar-lhes os honorarios
o emolumentos e sale,rios e exigir fiança nos casos e na hapertan-

-cia que entender ;	 •	 •
'e) comprar, ou-de qualquer outro modo adquirir para a. com-

eeanhia, quaesquer bens ou direitos pelo preçe e nas condiçõee que
.julgar convenientes ;

• n nomear-qualquer pessoa ou pessoas, directores ou não, para
conservarem como depositarios por parte da companhia quaesquer
bens a ella • pertencentes ou em que ella estiver interessada, ou
para quaesquer outros fins, e assignar, lavrar e passar todas. as •
escripturas o actos o cousas que -forem precisas com relação ássuas
funcções . respectivas.	 .	 '	 -

as • g) NomearparaquaIquer 'firn-relacionado cone os negocioe
„companhia qua quer pessoa. ou . pesseas coma procurador ou pra-
:curadores da. cempanhia, na.Reino Unido, já no estrangeiro, com
os poderes- que houver per-bem, comprehendeade a. faculda.de de

•Asunparecer peeente.quaesquer triauriaes.ou . autoridades,- :fazer
•• •

todas as declaraçaes precisas afim • de que possam ser validamente -
efrectuadas as operações da, companhia. :•

. h) Tomar emprestada ou. levantar qualquer somma. ou &mimas ...
de dinheiro sobre as garantias e nas condições de' juros e outrire •
que entender, e,scom o objecto de garantil-as IS'oe seus juros, ou
para qualquer outro fim, crear, e:nittir, fazer e dar respectiva-
vamente debenturee perpetues ou amortizavels, oir valores hYP0-
thecarlos ou qualquer hypotheca: ou °nus sobre a empreza ou sabre .
a totalidade ou qualquez parte dos bens, presentes ou futuros, ou.
sobre o capital não realiza lo da companhiaicomtanto -que a -
direetoria, sem a sancção de uma assembléa geral da companhia,
não tome empreitada ou levante qualquer. somma de dinheiro que -
eleve a impertencia tomada emprestada pela companhia e devida •
na OcC3.8.iãO a mais de metade do c apit ii social subscripto, o que Os
debenteres, titules ou valores hypathecario's, hypothecas ou miares •
onus sejam passados com o sello social de companhia,. e que, se
precizer de serem registrados de aceordo com as disposições da
Lei de Companhias (Consolidação) de 1203, seja esse registro devi-
demente effectuado. • --	 •

i) emir. saccar, acceitar e endossar e negociar respectivamente
• &negações dedi vidas, lettras, cheques e cedros valores'- commere
ciaas, comtanto que sejam os mesmos assignados por pessoa ou.
pessoas delegmlas pela directoria para este fim ;

j) em maigar ou emprestar quaeseuer dos fundos mine nos
vafores qu)julger convenientes (com eeclnsão das acções da Com-.
panhia), e oneram-mente viciar de emprego ;

h) coice ler credite e neemelar a credito com qualquer pe5302
cone quem possa ter tra,nsace -iee a companhia ;

1) conceder a qualquer director-que tiver do ir para o estran-
geiro ou que preste qualquer outro serviço extraordinarie, urna
remuneração especial pelos Seus ser-viços ;

• ia) assigriaa a favor da qu lquer director -ou- outra-pessoa que
possa incorre: ou que - esteja para incorrer em qualquer raspenea-
balda ie pessoal pela co npanhie ou em beneficio della, quaeseguer
hypothecas cie onue sobre a ompreza, on sobra a totalidade ou
queeqm-r parte do; bons presentes ou futuros, ou sobre o capital
não rata sido da companhia, segundo melhor entender, e qualquer
hypetheea u onus assim censtituals poderá conter a faculdade de •
vender e qu esquer outras faculdades e estipulações que forem -
previamente aju :talas ;

es) vender, permutar ou do outra farm dispor, ab-solute ,ou
conlicionalmeate, da totalidale ou de qualquer parte dos bens,
privilegioe e emprehendimentos da companhia nos-termos e Call
lições e pelos 'co isilerações ou preços que entender-; •

o) afilaitir o séllo secial.ene qualquer documento, eomtanto que
este seja assigea(lo nele menos por um directo: e referendado pelo
Seceetarie ou outro -funccionario nomeado -para tal . fim 'pela dia
rectoria.

44: A directoria poderá reunir-se para tratar dos negocios
companhia e adiar e de outra modo regular as suas- reuniões coa-
forme entender, e poderá determinar o numero rtecessario para a •
deliberar validamente. •	 •	 •

Emquanto não for resolvido o contrario, deus directores consta.
tuirao guortaji.

AS questões que se suscitarem em qualquer dessas reuniões,
serão decididas, pele maioria de votos e- no caso de empate terá o
presidente um segundo voto, do desempate.	 . .

43.- Todos canela praticados em qualquer -reunião dft dire-
ctoria ou por qualquer pessoa agindo em qualidade de director,
serão tão Medes , o nu se cada urna • de taes pessoas tivesse sido	 .
devidamente nomeada e estivesse habilitada a exercer o cargo de
director,, embora se verilleue dopeis que houve algum defeito hae •
nomeação de qualquer desses directores ou pessoas agindo ,na
ferina acima.	 •	 .

46. Uma deliberação por escripto, assignada por todos os direaa-
ctores, será tão valida e effectiva como si tivesse sido approvada
em reunião de directoria ,devidamente, constituida.

47. A directoria ferii escriptarar em livros ad haa actas
todas as delibereçaes e trabalhos das assembléas geraes e das ruiu- •
niões da directoria ; e quaesquer dessas, actas quando assignadas
por pessoa que se declaro  presidente da,- reunião a que se referem .
ou em .que forem lidas, constituirão prova dos factos . nellas
exarados.' •

48. Vagará o cargo do director : • -
a) si Adelbert-Heurf !Men ou 03- SOUS suceaseoree declararem

por escripto o seu deseeo dá que seja exonerado tem determinado
director, entregando o seu aviso por escripto no escriptorio da séde
social ;	 •

b) quando se der o caso de demeecia, fallencia Ou moratoria
de um deites; •

r
) si um director enviar por escripto o seu pedido de demissãe

d. directoria. •	 ,-•
. • - 49. Todos os' directores,' empregados ou serventes da caMpa-

mima serão reemboas Coe por conta. da mesma de todos os gestos,
perdaseprejuizcis e reeponsabilidades em que incorrerem-na gestão ,
dos negocias dacompa.nhia otaporauotivo do uso de seu. nome par,
qualquer dos fins del/a:

•
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Nomes, e ,intereÇOS e prO qssao dos subseriptores

Albert Ling, negosiante-39, Miniiing Laue—Loudres, E. C.
F. I'. Cole, o lipreg tdo-39, Mi,icing Lane—Londres, E. C.
Dosado no dia 27 de ulho te 1909.
Testemunha das assian aturas sa
E. Stevenson —101, Le vienhall Street, E. C. — Empregado dos

Srs. Waltous & Comp., solicitadores. 	 •
Sello.
Por cópia conforme:—Geo. J. Sargent, assistente do oficial do

registro de Sociedades Anonyrnas.
• Eu, abaixo assignado,•Horatio Arthor Erith de Pinna, tabellião
publico da cidade de Londres, por nomeação real e devidamente .-
jaramentado e erri exereicio,

Certifico que os do. umentos na língua portugueza aqui a.&•
nexos e marcados respectivamento com as letras z:ks e oB»-oão - tra-
ducções fieis e contou mas da cer.l.dão de incorpor tção em
marcado oAo do exemplar o acia l , tainbem em inalez, o martiadd
Co da Escriptora social o d is estatutos da mie .ade auonyina, doai-
geada akielaera if. Alden Liwitedk-uclund aso estes doas documeatos
em inglez, aqui igualmente aanexos. Certifico mais que os refe-
ridos doeume.jlo cru iug,lez, estaislo resp 'ativamente authenti-
calos com a assianatura, que roconheço vorda	 -ito Sr. (Jeorge'-:

,11 Sargent, archivista delegado do sociodades anonyrn is da
Insl	 era, possuem -na forms, das leis inglesas toá ,s os caro.cte- a.
riaticas pra po lerem lazer fé . ile seus resoesti vos conteulos. . • - ,

E eia vista le do e soosto, os c:taclos exemplar o Eicial, Certidão,
assigaatirra e tralacções soo to-Is dignos de toda fé e credito .
tanto ju lici ti como essra judicialtneate.

Em testeinualio do que para fazar constar onde convier e_pars.
todos os effeit .alegaes, passo o preseate que assigno e Sello ein
Londros, aos 11 dias do mez •ie agosto de 1909.—ean testemunho do
verdade, H. Ã. E. de Nana, tabelião publico.

Selas do mesmo tabelliao. •

Reconheço verdadeira a assignatura retro de B. A.'• E. de •
Plana, tabeliã, !Mola') . 10Sk c da ie e puas custar onde convier,
a pedule.do mesmo, p tssei a preceito 'que assigner 2 fiz sellar com
o salto das armas deste Consulado Geral dos Estados Unidos do
Brazil em Londres.

-	 •

. 89 -2S	 Quaftaafeirt - 'I -	 :
_

A importancia ciesss reembolso constitui-rã immediatamente_e
- 'desde-logo-UM onus sobre os bens e capital a realizar da companhia,
•,com-pPetere-ricia -sobrelodos' oa'cliensais -direitcis doa' accidn iStas. '
• a • Nenhum director ou emproga • lo'd i, companhia será rasp mias. vel

."•-,elos actos ou omissõsá da'qualquer outro director ou empregado,
• iséni pelo facto de havercom elle assigaa io reeibCade_dinhairos que

';ão recebou individualmeate, nem por qua:quer prejuizacaus do
' ordefeito ou vicio do titulo de proorierls,de adquiri:Ia pais coas-

. anhia, nem ainda por motivo de hisufficiencia de qaasssquer valo-!
es sobro os ilusos forem empregados o : funis da. o i sioanhi i.;
Om mesmo pelos 'prejuiz sos soffridos por cansa de qu il [um lota-

- iqusiro, corrector ou outro agente, ou par qualquer outro Inumo
tine não pelos seus proprioS actos e faltas voluntarias.

CONrABILIDADE

50. A directoria fará escripturar o activo e passivo e as contas
:de receita e despezas da companhia.

Fsta escripturação não será accessivel a qualquer accionista
sialle não seja director.

51. Os livros da companhia serão fiscalizados na forma da lei.

- FUNDO DE RESERVA

a- 52. A 'directoriapodera„antos de recommendar qualquer dividen-
'go, retirar dos lucros sociaes a somma que entender, para a oonsti-
tuição de um ruão de reserva destinado a fazer lace a depeitcra-

tn
ões ou evelituaes, ou para igaalar dividendos, ou para caia:aptos,
elhoramenlos e conservação de quaesquer bens da companhia ou

' ara quaesquer outros mistéres.
Este fundo d i reserva será applicado conforme prescrever a

 
irectoria Poderá ser dividido em - quantos fundos especiaes

julgar a directoria 'conveniente com poderes para empregal-os nos
egocios da companhia sem a obrigação de conserval-os soparados

tle outras verbas do activo social.
A directoria, sem leval-os á conta do fundo de reserva, poderá

• tranportar para o exercicio seguinte quaesquer lucros cuja dishri-
• Luiçao não julgar opportuna. -

,
DIVIDSINDOS

• 53. A companhia em assembléa geral-poderá declarar um di-
idendo a distribuir-se entre os accionistas, de accôrdo com os seus

. fiireitos e intesesses nos lucros; mas não será declarado dividendo
maior que o que fôr recommendadopele. directoria.

54. Quando, a;juizo da directoria, a situação da companhia o
permittir, poderão ser pagos aos accionistas dividendos provia).
idos por conta do dividendo do anuo então corrente.
- 55. Salvo o direito de retenção da companhia, todos os divi-

dendos e juros pertencerão e serão pagos aos accionistas que se
ach trem inscriptos no registro na data em que foram declarados
ou vencidos, não obstante transferencia ou transmissão posterior
das acções.

56. Si varias pessoas 'estiverem inscriptas como proprietarias
em , conjuncto de qualquer acção. qual vier uma d dias poderá
passar validamente recibos de todos os dividendos e juros paga veis
parespeito dessa acção. •
• 57. Nenhum dividendo vencerá juros contra a companhia.

• gs•	 • -
LUSOS

•
— • 58: A -companhia poderá dar os seus avisos ao accionista quer

• Antregando-os pessoalmente, quer remettendo-os pelo Correio, em
Carta franqueada, á alie dirigida para o seu endereço registrado.

• ; 'ias No caso de convocação de uma assembléa para discutir ' uma
deliberação que, si for approvada, necesitar de confirmação Co-no
Resolução Espesial, o aviso de sua convocação poderá ser . feito ao

--''Snesínó teinpo ou em qualquer -época p,sterior ao aviso de convo-
. cação ida primeira assembléa. E não prejudicará o aviso de con-

•• vocação;, quanto á sesunda assembléa, o facto de só a convocar elle
aaso caso de ser a deliberação approvadra na primeira assernbléa

• • pela: maioria exigida.' •
• F. Qualquer 'accionista que residir ' Rira do Reino Unido po-

'• derá indicar-um endereco ahi no qual lhe serão entregues todos os
avisos; e Serão considerados bem dados todos' os que forem expedi-

' dos para esse endereço. •
• :60. -Os avisos mandados pelo Cirrelo serão considerados en-

tregues no dia posterior ai:suelto em que forem lançados ao Correio.
Para comprovar-lhe a expedição bastará provar que o aviso foi
aregularmente endereçado e posto no Correio.

• • 61. Todos os avisos que tenham de mandar-se aos accionist is
• terão, com respeito a qualquer acção possuida em conjuncto, expe-

. didos-áquelle dos possuidores em conjuacto cujo nome estivar em
primeiro Jogar no registro ; e o aviso assim dado será sufficiente e
valido para todos os possuidores em conjuncto.
. 62. Todos . os testamenteiros, -administradores, curadores ou

•' tryndicos do fallencia ou . liquidação forçada, e todas as pessoas que

por transferencia, por força de , lei ou por qualquer 'outro snotito
viere'n-a ter diraito a q ralquer acção, ficarão obrigados em—alsosa..,'
Fito por - tolo -aviso dado na fórma pres :ripta,- desde que seja

sreinettid.o a, ultimo eu tereço do - accionista, anão- obstante tenha
sido a . cornpanhia informadi do sou fallecimento • demeácia, fat-
lencia ou interdicção • do accionista.

LIQUIDACIO •

63. Si na nen-ia-NO:o da com oaohia o saldo apurado do activo
fir mais que sorna' ente pari o roismOolso da totalidade do 'capital
realisado at I. o c imeço da liquidacão, o excass, será repartido
entre os a :cionist Is, na proporção 'de suas entradas realizadas ou a‘,
que deveriam tor realizado ,nOre as asções por elles possuldás
respectivame :te no ovino pio da liallid -ção.

Si for 11191111.CiCilte 9a1',1 o reemb -aso da toaslidade dssse capital,
o referido activo s ;vá reoartido de .no lo que, tanto quanto 'possa
vai, os preiti. Z93 sejam suoportad os pelos accionistas na proporção
de s ias entra las rgalzad Is ou qur) deveriam -ter realizado sobre
as acções orr elle; possuirias no inicio da liquidação. 	 a

6.. O liquidart a ao ter,logas qual.juer_ liquidação (voluntarlas
sob fiam' isação o i forç tcl t) loaera,c im a san-ção de uma deliberação
extraordin tria, dividir. entre os contei uiates em esoecie a . totali- •
dado ou quoaluer parte do activo' socia l.; e para tal fim podesá • •
dar o vai que julgar vez )avel a qualquer maus mais classes de
heis o det patinar a Menu peaa qual se fará a- divisão entre os
accionista.; ou as differente:ettsses de accionistas; po terá outrosim,
com a mus na sancça a averbar qualquer parte ti, activo da com- .
panhia em nome Se curadores, syndicos ou fideicomrniss trios, rue--
dia 'te as condiç -cie.s de deposito em beacheio dos contribuintos que--.
entender.

(35. O li-inirlaate, independentemente dos poderes que lhe sãs
conferi los pela, L» de Coinpa mias* ( asusolidação) de 1908, e corno ' •
faculdade addicion d, podará, ui-adiante uma delibar tção especiol,
vender o acervo e negoOo da com sanhia oa a totalidade cor qual-
quer parte do sou adiro, por aCO33 integradas ou não, ou p,r
obrigações ou por outros interesses em outra comp inhi i, já' então ,
org misaila ou que esteja para formar-se • com o fim .de levara, -
alfeire a compra o yen .a ; e poderá, no contracto de compra e -
venda, determinai que o prodocto da venda seja adjudicado dire-
ctamente aos accionistas desta companhia na prop irçã,o 'de seus •
interesses respectivos e lambem limitar . um pr izo, fiado o qiia.1, . as -;
acções, obrigasõ is ou outros lucres .es não aceitos serão coa side-
rodos como irrevugavelinente recusados, ficando 'á di,posição s cla • o -
companhia.

DIARIO OPPICIAD
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••	 Sobre urna estampilha da seTra. consuiar brazileiro da valor. de.
s$:. Aos 18 • de agosto de 1909_ (Assignado). 	 Alves Vieira, consul -
tent Estava a sello officiad do referido consulado;"' • -	 e •

Seguia-se a legislação da, firma supra, feita pela Secretaria
das. Relações Exteriores do Brazil. •

Estava devidamente soldada na Recebedoria da Capital F3deral.
.Nada mais continha o referido Instrumento que bem o fiel-

menteverti do- proprio original ao qual me reporto.	 .•
EM fé do quapassei a presente qtfe sellei éom o sello do in'eti

oficio e assigno nesta' cidade do Rio dá Janeiro; aos 11 de novembro
de 1909.—E. Murray.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado; Federal—Communico-vcs que mandei
publicar, pelo decreto n.• -2.1e6a 'desta data, a resolução do Con-
gresso Nacionaleprorogando novamentea actual sessão legislativa
atê o dia-31 de dezembro do correato anuo.- 	 •

•Rio de Janeir6 - 29 de novembro de 1909.

NiLo PEçANIIA.-

Srs. membros do Congresso Nacional — Considerando que,
conforme prescrevem 'a lei n.. 85, de- 20 da setembro do 1892,
art. 7°, e os decretos n. 5.16n, de 8; ) de março do 1904,
art. 9", paragrapho unico, o 6.634,' de 14 do fevereiro de 1907,
paragra,pho unico do art. 23; • para 'que tenha, Iogas a sessão
de posse e abertura dos' trabalhos do Conselho Municipal é neces-
serio que estejam reconhecidos deus terços, • aa menos, dos inten-
dentes_ eleitos, isto .. é, 11 inten lentes mu nicipa,es; consideran•
ainda, que, nos termos do art. "10,' paragrapho unico, da. lei D. 85, e
do art. 11, 2a parte do decreto 11..5:160', acima citado, as leis sobre
impostos e despesas só poderão serarótadas pela maioria absoluta
dos membros que comeõem o Con -olha' ou sejam nove intendentes;
considerando que as duas parcialida les em que se divido a politica .
do District° Federal, conseguiram cada uMa, apenas oito diplomas •
de intendentes, os . quaes trabilhaado na verificação da poderes
em deus grupes' separa.des, não puderam constituir legalmente
o Conselho; coa iderando, afinal;: que os' fulas' • indicados, repre-
sentam um caso de • força maior que priva o Conselho de se
compor e reunir : resolvi sumetter o assumpto ao conheci-
mento do Correresso Nacional, e, até sua decisão a tal respeito,
determinei, polo decreto n. 7.689,,. da presente data, que, nos
termos do art. 23 da de n. 5.160, do 8 de março de 1934, o
prefeito administre e governo o Distrieto de accôrdo com as leis-
e' posturas em- vigor, independentemente da collaboração do
COnselho Municipal, que ora não 'existe, por se não ter coasti-
tuido na forma de direito.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1909.
NIT.° PEçANIIA.

Sr. Presidente do Senado—De posse de vossa Mensagem n. 91,
de 17 do corrente, em que me communicais haver o Senado resol-
vido, a requerimento de uma de suas commii-sõese pedir ao Poder
Executivo informações sobre a proposição da Camara d0.3 Deputados
n. 207 A do 1909, que autoriza o Governo a pagar 34 aliarmos da
extincta Escola Militar do Brazil, promovidcs a alferes alumnas.
em 14 de março de 1906, vencimentos desse posto relativos ao.
periodo decorrido de 23 de agosto de 1905, data da sua antiguidade

no mesmo posto, a - 14 de: março, de 1906, eabe-rne enviar-vós a -
inclusa Exposição que me foi apresentada pelo Ministro de Estada

•dos Negocios. da. Guerra-e da qual se verifica não ha visr inconves.
niente na adopção. da referida propos:çã.o.	 •

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1909..	 .
NILO PEÇANRA.

• •
Sr. PreSidente da Republica--Ilavendo- o Sr. : Presidente (1•

Senado communicado em Mensagem n. 91, que em 17 do corrente
vos dirigiu, ter este resolvido, a requerimento de uma de suas
cammissões, sol:citar do Poder Executivo informações sobre a
proposição da Camara dos Deputados n. 207 A. de 1909, que auto-.
riza o Governo a pagar a 34 aliarmos da extincta. Escola Militar, do
Brazil, promovidos a alferes aiumno e n 14 de Março de 1906,
vencimentos desse posto reativos ao penedo decorrido de 23 da
agosto de 1905, data de sua antiguidade no mesmoposto, a 14 de'
março de 1906, cabe-me apresentar-vos o incluso parecer.emittide
pela extiacta, Divisão d g Fundos, actualmente Directoria de Con-
tabilidade da Guerra, quando o 2* tenente Pedro Paulo Ferreira do
Menezes requerei' pagamento .no citado p rindo de vencimentos
como alferes alarmo, parecer de que se verifica; terem ficado polo, e
Decreto Legislativo n. 1.373, de e de setembro de 1905, o qual
amnistiou os que tomaram parte nos suceessos de 14 de novembro
anterior, niveladas as condições .dos alferes-alumeo; que tomaram •
ou não parte nesses sucessos e assim competem ao dito tenente e
aos que . estão em condiçõea identicas vencimentos de alferes--
alumno no periodo em questão. -

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 190.—i. .B. • Bornian.. -n

Ministerio da Guerra—Rio de Janeiro,26 de novembro de Nega
N.. 17--;-latm. Sr. 1° Seertario do Seirado •--Do 'ordem do Sr. -

Presidente da Republica, transmitto a. V. Ex. a inclusa- Mensagem - ••
que elle dirige ao Sr. Presidente do Senado, em resposta á que
este lhe enviou em 17 do corrente e de que trata V. Ex .. em Officio
n. 331, da mesma data, sobre a proposição da Camara dos. Depu-
tados n. 207 A,	 1909,, que autoriza o pagamento a 34 alumnos da
extincta Escola Militar do Brazil promovidos a alferes-elimino, em
14 do março de 1906, de. vencimentos desse' posto • relativos ao' pe-
riodo decorrido-de 23-de agosto de 1936. •

Aproveito a opportunidarle para apresentar a V. Ex.' os pro.
testas da minha elevada estima -e distineta consideração:—.7.- B.-
BOT121471.

inisteno da Justiça 'e Negocios Interiores
Por decreta de 29 da mez 'findo, foi nomeada Manoel de POntes

Camara, para o 'posto de coronel commandante da. 20 a brigada' •
de iniantaria da Guarda Nacional da comarca de Cantegallo,
Estado do Rio de Janeiro.

• •
RECTIFICAÇXO

• .	 •

O' cidadão nomeada, por decreto de 22 de julho ultimo, para •
o posto de capitão cirurgião do 1° batalhão de artilharia ida 	 -
posição da Gitarda, Nacional da 'comarca da capital do Estado da.
'Rio Grande do Sul chama-se Dr. Affonso de Aqiiino-e.não Dr. Af--
fonso Thomai de Aquino, Como foi publicado no Liaria Officia4.-
de 25, do dito inez.

„..117Mnif 5"11L.

SECRETARIAS, DE 'ESTADO'

Ministerio da Justiça e Nego Ció3

Interiores	 -
Expediente de' 25 de novembro de 1909

DIRECTORIA Do nanam%

Accusou-se recebido o officio do governa-
dor do Estado de Santa Catherine, de 9 do
corrente mez, e agradeceu-se o offereci-
mento, que fez, de um exemplar, impresso,
da mensagem que •apresentou ao Congresso
Representativo, desse. Estada erni 16, de
agosto ultimo, por occasia.o de, installe.r-se a
3 cessão da 7' legislatura. 	 ••	 . •

—Declarou-se:
Ao delegado fiscal do Thesouão Federal no

Estado do Rio Grande do Norte, que, de con-
formidade com o decreto n. 7.503, de 12 de
agosto ultimo, são prohilaidaa•aa accumula.-
ções remuneradas de cargos federaes„ não
estando, por isso, o delegado fiscal do go-
verno junto ao Athenen Norte Rio Gran-
dense sujeito ás disposições do referido de-
creto, visto exercer as funcções de inspector
do Thesouro estadual e á mandato de (depu-
tado estadual
- Aos delegados fiscaes do.qover no: '	.

Junto á Faculdade Livre de Seieneias Ju-
ridicas e Sociaes do Rio do Janeiro, que este
ministerio resolveu permittir que Miguel de
Oliveira Monteiro, Pedro Marques e •Mauria
cio Paiva de Lacerda se inscrevam aos exa-
Mea da presente época-; =

Junto ao C,ollegio Diocesano S. José, nesta:
Capital, que este ministerio resOlverr permi-
mittir que os exames da 1a, época para o 6°
anno comecem, em 25 do corrente;, • ,

	

Junto ao Gymnasio pio 	 que os, •
exames da l a época devem começno dia,
mareado nos- respectivos estatutos.

—Providenciou-se afim de que, satisfeitag -
as exigeneias regulamentares, sejam admit-
tidos, como a.,/uninos .gratuitos, 'os seguintes-
menores:	 •	 .	 .	 .	 _

José Maria Nogueira, no Collegio Anchieta
como; interno';	 • .

José O vidio de Andrade, no Gymnasio ES--•
pirito Saatense.

Renietteram-se ao 10 Secretario do. Se-
nado Federal, para os fins- convenientes, -as •
mensagens do--Sr. 'Presidente . da Republica:, • a.

. , relativas ás resoluções da Congresso Na-,
.Nacional,, que concede ao 3° •officiaL da se-
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leretaria de Estado da Justiça o.Negoclos In-
riares:baoharel José- Bonifacio. de. Almeida

alies, um auno de licença, como respectivo
- :ordenado,• para tratar da saude e que ali-,
•toriza o Governo a conceder a Joaquim Men-
donça Filho, bibliothecario da Faculdade de
Direito do S. Paulo, um anno de licença,
tanibem com' ordenado, para o mesmo

, •	 Solicitou-se ao goyerna.dor de Estado
,do Pará dê ou mande dar posse ao Dr: Ray-
•aundo.Moreira, de Sceiza do Jogar de dele-
gado fiscal do Governo junto ao.Collegio-Pro-
Eress° Paraense.

Requerimentos despachados

Julio Capitulino da Silva Pitta, pedindo
ser-lhe permi Ude completar na Escola Po•
lytechnica do Rio de Janeiro exames que fez
kia extincta Escola Militar do Brazil-Dirija-
se na -2° epoca ao director da Escola Poly-
iechnica.•

Vicente Palmieri, pedindo naturalizaçao
' 1--Prove que não está, processado, promm-
Ciado nem ter sido eondemnado pelos crimes
'especificados no art. 9° do decreto n 6.948,
ide 14 de maio de 1908, juntando folhai cor-
!ridas passadas pelas justiças local e federal.

André Pando. idein.-Dcelare a sua filiação
e prove que não ' está. pr ;cessado, pronun-

- ciado nem ter sido condeninado pelos crimes,
especificados no art. 9° do decreto n. 6.948,
de 14 de maio de 1908, ;juntando folhas cor-

. , ridas passadas pelas justiças local e fede-
Xaes.

Renhold Wendel, idem. -- Complete a
trova de não estar processado, pronunciado

• -nem ter sido condemnado pelos crimes es-
pecificados no art. 9° do decreto n. 6.948,
:1.e 14 de maio de 1908, juntando folha cor-
xida passada pela justiça federal.

11.ffieeen

(	 •
Expediente de 26 de novembro de 1909.

, DIRECTORIA DA JUSTIÇA
•

,Transmittiu-se ao juiz federal na secção
• ' ',do Paraná o acto judiciario do Reino da

• Italie, pelo qual se verifica haver sido curn-
: . ;prida a carta 'regatoria, exped-da ás justi-

. Oaside Alekandria, a requerimento de Bor-
salino Giuseppe & Fratello, para citação de

-.	 B. Rorsalino por Lazaro & Comp.

fp."-"-Ministerio da Justiça. o Negocies Interie-
, n hs.-Directnria da Justica-2° secção-Cir-
reular n. 2.187-Rio de Janeiro, em 22 de

st !novembro de 190.
'f • Convindo evitar delongas prejudiciaes

marcha do expediente das juntas de
nlistamento militar pela dificuldade e de-
nora de communicações entre alguns Es-
ados da União e esta Capital, declaro-vos
"te fiCaes autorizado a attender ás requisi-

:pbas directamente feitas pelo inspector per-
flanerrte da região militar a que pertence

keste Estado para designações de officiaes da
uarda Nacional, sob vosso cornmando, que
eyam compor as allu .lidas juntas de alis-

Lamento.
Saude e fraternidade.-Esmeraldino Ban-

coronel • commandante superior
(interino da Guarda Nacional no Estsdo do
Amazonas. - Identicas aos comma.ndantes

.;superiores dos demais Es.ados.

.Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
•-;4-7Directuri 1,,da Justiça-2a . secção-N. 2.18;

4
-Rio de Janeiro, em 26 de novembro de

-Transmiti°, para vosSO conhecimento e
- Oevides effeitos, a inclusa Cópia do aviso"

que o Sr. Ministro da Marinha Cornem-
- ãiica haver o Sr. Presidente da Republica

terminado que fossem elogiados o com-

-

•

mandante -e, nominal mente, ofileiaes é pra:-
ças da Força Policial que tomaram parte na
formatura de, 19 do corrente para prestar
continencia -á. estatea do almirante Barroso,
pelo garbo e luzimento que maAfestai-am,
executando . com pJricia as evoluções e ma-
nobras.
• Sande e fraternidade .-Esnwr ,ldino E an-

deire . -AO goaeral commandante da Força
Policial.	 -

Expediente de 27 de novembro de 1909

DIRECTC-RIA DA JUSTIÇA

Foram autorizados:
O geaeral coumandante da Força policial

do District° Federal a excluir, das fileiras
as praças José Theodulohn Cardos), José
Machado, R tymun !o Augusto do Oliveira e
José Honrique Arem, n.o} termos do art.' 183
do regulament em vigor;

O coronel commandant I superior interino -
da Guarda Nacional do Estado do Amazonas -
a conceder guias de muda ira 'aos se-
guintes officians : coronel Domingos José de
Andrade, capitães Manoel José de Andrade
Tellrs, José Aureliano de Vasconcellos, Ma-
noel Francisco Santia -o e alferes Raymundo
José Perei..a. Gnimar :tes.para a capital
daquelle Estado, e tenente Leo )e'do Antonio
Corái„ para a -comarca de Ale intara, no
Estado do -Maranhão, onde pretendem lixar
residencia.

-Concedeu-se aa barbarei Luiz Côrte Real
de Assumpção a exoneração, que ne Iiu, do
legar de escrivão interin ) do Juizo de Direito
da 18 Vara Commercial do District° Federal.

--g.;onee leram-se as seguintes licenças:
De seis mezes, ao fiscal de vehiculos Al-

fredo Alves Aragao, para tratammto de
mude

De 30 dias a José Estanislau Barbosa da
Silva, alferes da Força Policial, para o mes-
mo fim.

-Foi expulso do territorio nacional o fran-
cez Beurlh )not Felippe, na conformidade do
disposto no art. 1°. do decreto n • 1.641, de
7 de janeiro de 1907 e de accôrdo come n. I
do art. 1°, das instrucções mandadas obser-
var pelo decreto n. 6.486. de 23 de maio do
mos no anno.=Deu-se conhecimento, • para
os fins convenientes, ao chefe de policia do
District° Federal.

- Remetteu-se ao presidente da Côrte de
Appellação. afim de ser tomado na conside-
ração que merecer, o requerimento de En-
clydes Ribeiro da Motta, preso na Casa de
Detenção em cumprimento da pena de 14
mezes de prisão3 a que foi condernnado pelo
Juizo da 3a Vara Criminal, relativo á desis-
tendia de um recurs de appollação que' in-
terpoz pe-ante o mesmo triounal.

- Transmittiram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

litar, afim de ser julgado em superior o ul-
tima instancia, o processo relativo ao soldado
da Força Policial Antenor Severino de
Avellar

Ao general commanda,nte da Força Policial
do District° Federal o processo julgado pelo
Supremo Tribun hl Militar relativo ao sol-
dado Ovídio Antonio de Souza.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos d espachari os

Dia 29 de novembro de 1909

Fre 'erice A. Liberalli (1° districto).-Não
pôde ser attendido, ,

Joaquim José da Silva Torres ( 1°- dis-
tricto).-As medidas ;ficam adiadas até a
primeira vacancia.

Maneei Pinto-da.Silva. (1° districtO):-Cers
tuese..	 .

macia da Gloria Ramos da- Silva • (30 . diS-
trict ) . -QueiraCoinp'irecer Secção de en-
genharia. • •	 •
• Eriteslina Lemes da Fonseca Costa - , (4° diss
trieto).- A multa 0 reduzida ao minimo.
• Ntar,e, Ross J (4 0 districto).- São 'coucedla
do 90 das.

L. Escudier & Comp. (4° districto).'--Cer-
tifique se.	 •

carolina Leiria Sayãá (5° districto).-São
concedidos -60 dias.

A ntonio dePrei tas Gonçalves Guimarães
(5° districto ).--„ão concedidos 60 dias.-	 . -

Pedro- Pi ,to dos Santos (50. districto).-São
conealidos 60 di is.
' Miguel da 14o a e JUN-a (5° districto).-
São concedidos 3.) dias:

Andrade, L ma & Comp. (6° districto).-
Providencia io.	 ,	 • .

isonçalo Esteves Amarante (7° districto).--- •
São concedid is 60 dias.

'Mano 1 Alves da Silva'Arêas (70 districto).
-São concedidos 90 dias.

Manoel da S,lva Lobão (7° distrleto).-São
c mce lidos 30 dias.

-José Maria de Lima (7° districto).- São
conce lidos 30 dias. 	 •

Domingos Malheiros (8° districto).-E'res
levada a multa.

Honorio Co inbra (9° districto).- Facilite
o exame da fossa.

Bordeitax at Comp.-C ,r ti flque-se. -
Honorio Coimbra (9° districto). - Archi-

ve-se.	 _„

POLICIA DO DIsTRICTO FEDERAL

Por actos de 30 de mez findo, foram trans-
feridos:	 •

O escrevente Er tsmo de Castre e i) °M-
elai de just.ça Ildefonso Junqueira de Bar-
ros, do 5° distrecto para o 12° ; deste para
aquelle, o escrevente Henrique _ °ufano•
dos Reis e o odicial ne ju .tiça Ludovie, Rey-
ner; do 13° distr.cto para o 14°, o escre-
vente João Bounma, e do 14° para o 13° dis-
tricto, o eserevaite Carlos Bareellos Leal.

• Ministerio da Fazenda

Por titulo de 30 de novembro proximo
findo, foi fixada provisoriamont em 25:000$
a fiança do pagador do material do Tile-
soare Federal. 	 _

Virectorla do Expediente do Thesouro •
Federai .

R3querinientos despachados'

Pelo Sr. ministro:
D. Maria Rosa - Ramos de Moncorvo, pe-

dindo o resgate de duas apolices.- Satisfaça
a exigencit do parecer. 	 ,

Esianislau Augusto de Figueiredo Mello,
pedindo tomada de suas contas de collector
interino de Nitheroy.-Dirija-se ao Tribunal
de Contas. ,

•

EXPEDIENTE DO SR: MINISTRO

Dia 30 de novembro de 1939

Sr. mi-listro da Guerra:
N. 128 - Reitero-vos a salicitação coa.

stairte do meu aviso n. 86, de 1 de, seteni-.
brii ultimo, no sentido do ser pela Directoria
de intabilida le desse ministerio cumprido
o disposto no art. 4° do decreto de 3 do ja-
' noivo de '1909, determinando-a, remessa
'de balanços ao Theseuro Federal:

Aproveito o ensejo para renovar os meus,
nrotestos de elevada estima e consideração,

IARIO

'	 I

i
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— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:
- N. 231—Remetto-vos,para os devidos fins,
a inclusa relação, por copia enviada pela

fandega do Ria de Jaaeiro,nootficio n.1.786,
de quatro de outubro proximo findo, das
mercadorias cuja importaçãk, é prohibida
nas altandegas, em virtude da disposição de
Leis e Regulamentos fiscaes, assumpto a
que se refere o vosso aviso n. 180, de 13 de
Julho ultimo, que ora respondo.
o Reitero-vos Os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. e32—Atim de que esse ministerio se di-
gne de pronunciar a respeito, remetto-vo e o
incluso processo, a que se refere o officio da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal, em
Pernambuco, n. 244, de 13 de setembro ul-
timo, relativo á consulta do engenbeiro
chefe da-fiscalização no 28 districto das Es-
tradas de Ferro, sobra o modo por que deve
ser contado o prazo de 10 dias, a que está. a
Grot Western, obrigadaS pelo seu contracto,
para o recolhimento das quotas da arrenda-
mento.	 . .	 .

Reitero-vos -os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 233— Remotto-vos o incluso processo
relativo á entrega á Compaesie Franç iise
Por? do Rio Grande do Sul dos terrenos
occupados pela Capitania do Porto da ci-
dado do Rio Grande, naquelle Estado, que
com o aviso do Ministerio da Marinha
n. 4.624, de 30 de outubro ultimo, a vás
dirigido veiu Lr equivoco parar a este mi-
nisterio.	 • ,	 e	 -	 - -

Reitero-vos os meus protestos de o/evada
estima e consideração.

N. 234-- Reitero-vos a solicitação con-
stante do vossa aviso n. 3.07O, de 1 de outu-
bro ultimo, no ..enitido de ser pela Repor-

-tição Geral dos Telegrophos conferido o des-
pacho no art. 4 do decreto n. 10.145 de 5 de
janeiro de 1909, relativamente á remessa de
balanços ao Tilesouro Federal.' -

Aproveito ó ensejo para renovar os meus
'protestos de miuha alta estima e mui dis-
'tineta consideração.
• . N. 235— Satisfazendo a solicito ção con-
stante de vosso oficio n. 566, da 29 de outu-
bro ultimo, incluso vos remou° o laudo da
inspecção de sande que soffreu Jeozelino Joa-
quim de Menezes, aposentado no legar do
porteiro da Sub-Admidistração dos Correios
de Diamantina. -

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 236— Satisfazendo a requisição con-
stante do vossa aviso n.2.298, do 8 de outu-
bro ultimo, incluso vos delvolvo o conheci-
mento do registro da. quantia de 30:000$,
feito por Proença Schexuia & Comp. para
garantia do contracto da construcção da Es-
trada de Ferro de S. Luiz a Caxias o ramal
de Hum'.

Reitero-vos 'os meus Protestos de elevada
estima e consideração.
,- —Sr. ministro da Marinha:
• N. 108—Reitero-vos o pedido do Informa-
ção que vos fez esto ministerio no aviso
n. 97, de 29 de junho do anno pos-ado rela-
tivamente á interpretação a dar ao art. 150,
do Regulamento das Capitanias , dos Portos',
afim de responder ao telegramma do capi-
tão do porto do Corumbá, do 4 do mesmo
mez e outro sobre o Lloyd Bra,zileiro quite
com a Fazenda Nacional do pagamento de
multas e impostos.

Aproveito o ensejo para renovar-vos os
meus protestos de elevada estima e conside-
ração. -

—Sr. prefeito do District° Federal:-
- N'. 24 — Communico-voe, para os' devidos
effeitos, haver este ministerio resolvido

•approvar o aforamento concedido por essa
prefeitura a -Antonio' da Silva Moreira do
thrreno do marinha situado á praia do Fia-

_

mengo n. 20, antigo- 18,.neota cidade, a que
se refere o vosso oficio n. 220, de 20 de ou-
tubro ultimo ; pelo que incluso vos devolvo
o respectivo processo :com menos uma.
das planta, que constam do dito terreno e
que fica atchivada, no Thesouro Federa/.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração. 	 •

—Sr. Dr. Edmundo de Almeida Rego,
juiz presidente do Primeiro Tribunal do
Jure:	 .

N. 152—Peça vos digneis de providenciar
para que seja d i spensado de comparecer ás
sessões do Tribunal sob a vossa preerdencia.,
a installar-se. cru 4 do mez proximo vin-
douro, cr director das Rendas Publicas do
Thesouro Federol, Abdenago Alves, . cujo
nome consta da relação dos jurados sor-
teados, publicada no Diario Officio?.	 - -

—Sr . 3e procurador da Republica do Dis-
tricto Federal:
. N. 153 — Em res p osta, ao vosso oficio'
n. 227. de 15 de setembro - ultimo, 'pedindo
informações que habilitem essa procuradoria
para a defesa da União Federal, na acção
contra elle proposta por D. Ermelinda No-
brega de Carvalho Leal, remetto-vos o in-
cluso processo, que opportonamente , me
devolvereis, no qual podeis colher os ele-
Mentos precisos á alludida defesa. •

Sr:, presidente do Banco do Brazil: - • -
N. 27—Afina de attender ao que solicitou

o Ministerio da Justiça e Negados Interiores
com aviso n. 4.414;de 21 domei findo, peço-
vos providencieis para que seja adquiri ta
por esse banco e remetter á Directoria de
Coo t ebilid ide do Thesouro Federal, acom-
panhado da .respectiva conta, uma cambial
pagavel em Londres a tres dias de vista,
do saldo do 4-4-2;

—Sr. presidente da Junta Commereial de
S. Salvador, Estado da Bahia: 	 -

N. 10-Em resposta,: ao vosso oficio do 30
de agosto ultimo, consultando sobra si é per-
mittida a tramferencia do liSro • aDia,rios em
branco, já rubricado de uma )firmo dissol-
vida para •a individual de um de seus mem-
bros, scientifico-vos que, em vista da decisão
de 20 de outubro de 1872, na porte final, é
permittida a dita transferencia, com tanto
que a autoridade a que compete a fiscali-
zação dos livros commerciaes faça. constar
por termo lavrado na folha em que estiver
o de abertura, a transferencia e a. razão que
o.motivou.

Sr. prefeito de Nictberoy.	 -
N. 16 — Em resposta ao vosso oficio

n. 355, de 13 de agosto ultimo, communico-
vos que é de 2e:168$ o valor doi terreno do
accrescidos. fronteiro ao . da manilha 'á, rua
Guarany, nessa cidade, de que trata o mes-
mo oficio.

Sr. Dr. Ig‘ nulo Verissimo de Mello. -
N. 17 ---'Acousando recebido o vosso ofi-

cio de 8 do mez findo, agradeço-vos a com-
municação que me fizestes de haverdes as-
sumido o exercicio do cargo de secretario
geral do Estado do Rio do Janeiro, para o
qual' fostes nomeado por acto da mesma
data.

n•nnnn,.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT0a

Additomento ao dia 27 de rouembro de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. I900—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 23 do
corrente, resolveu autorizar o despacho.
livre de' direitos, de 13 barricas com obras de
louça e 16 ditas coin obras -  forro, coa:,
stantes dos documentos junts, conforme foi
solicitado pela Estrada do Ferro Gen trai do
Brasil no oficio n. 233, de 22 do ince pra-
ximo findo, encaminhado com o dessa alfin-
dega n'. 2.131, de igual data o. qual Incluso
vos devolvo,

Addilantento ao dia 29 de 'novembro da 1909

Sr. director geral da secretaria da. Cae
mora dos Doputados:	 •• :

N. 217—Remetto-vos- o incluso requeri-
mento .'documentado do contra-almiranth
José Pereira Guimarães, inspeètor de Saude
Naval, dirigido ao Congresso Nacional e que,'
env iado ao Ministerio da. Fazenda pela. Ca-
mard:dos Deputados, deixou de ser devolvido
com as informações prestadas pelo mesmo
ministerio a essa-Camara em oficio . 'n. 41,
de 9 do mez proximo findo. •

Sr. director geral da Contabilidade dor
Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. 38—Remetto-vos o incluo processo
referente ao montepio pretendido por Dona
Henriq neta Alves de Souza o outra, irmãs
do Tallecido contribuinte social, Leopoldo
Auguldo de Souza, praticante da adminis-
tração dos Corroias do Estado do Pará, da
que trata o vosso oficio n. 26, de 29 de ja-
neiro ultimo, afina de cru a, de accôrdo com
o despacho do Sr. ministro, de 2J do cor-
rente, sobre o mesmo processo proferido,
sejam apostillados por essa directoria, os
titulas de pensão respectivos, do accdrdo
com as informações e pareceres delle con-
stantes'.

" e--Sr• inspector da Caixa de Amortização:
N. 208— Transm Mudo•vos incluso pra-.

cesso, - encaminha lo no Thesouro com, o
vosso oficio n., 294, de 4 de outubro findo,
rogo vos digneis do assignar as cautelas
substituitivas das apolices da divida pue
bloca, extraviadas, ns. 1:738, 2.633, 3.182 a
3.200, emitida; em 1.833; 22.314 a 22.323,
25.244 a, 25.266, emittidas .em 1842, •an-
nexadáo dito ' processo que me devolvereis
opportunamente,
• N. - 210—De accdrdo com-o despacho do Sr.'
ministro, de 26 do mez proximo dado, profa.
rido sobre o oficio da procuradoria da Repu-
blica n. 280, de 18 do moi findo, remetto-vos
a inclusa contra-fé da petição de Guilherme
de Carvalho Tavares, dirigida ao juiz foderal
da 2' vara, relativamente as apolices ao
portador do valor nominal de 1:000$ cada
uma, do ns: 386.561, 386.562 e 380.563.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas e.
N. 284 —,Remetto-vos, para os fins coxi.

venientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 12 do mez findo, o incluso proo
cesso traosmittido com o officio da Delegacia
Fiscal ern Pernambuco n. 203, de 26 do mee
prosimo findo, referente a fiança no valor de
350$, em uma,caderneta da Caie r. Economica;
com o depcoito de izual quantia, prestada
por Francisco Borges de Oliveira, em ga-
rantia de sua responsabilidade e da do seus
propostos no legar de escrivão da Collectoria
Federal em Palmares', naq ielle Estado., • •

Sr. delegado fiscal no Rio Grande don

•
"I 394 — CommunN	 ico-vos, para os fins
convenientes, do accdrio com o despacho dO -
Sr. ministro, de 2 do mez proximo fino, -
proferido sobre o vosso oficio n. 9, de 11 de
setembro ultimo, que o.Tribunal de Contas,
segundo declarou em. oficio n. 707, do 19 do
corrente, julgou: boa a dança .no valor de .
30u$, em uma caderneta da Caixa Economica, •
com o deposito de igual quantia, . prestada
por Pedro de Lavra Pinto, em garantia de
sua responsabilidade . e da da sous.prepastos
no logar da escrivão da Col ectoria Federal
em Aleredo chaves, nesse Estado.

Dia 30

Sr. director geral da Contabilidade do
Ministe,do dá Justiça e Negocios loteriores: .

N.30 — Devolvendo o incluso processo
transreittido com o voeso officio n.80, de 5 do
mez proximaftrolo, relativo . ;lo montepio pre-
tendido:por D. Maria- Antonietta de Souza •
Pinto, filha do juiz seccional, aposentado.dd
Estado do Amazonas Dr. Antonio José Pinto,
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peço-vos,de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 24 do mez findo, • providencieis
para que sejam satisfeitas as exigencias dos
pareceres prestados no alledido processo.

N. 40 -- Devolvendo o incluso processo
transmittido com o vosso °Meio n. 18, de 4
do mez findo, relativo ao montepio preten-
dido por D. 'juiza, do Amaral Paes Barreto
e pelos menores Ermelinda, Francisco, Ma-
ria Angelita o João, viuva e filhos do juiz
de direito em disponibilidade bacharel Fran -
cisco Xavier Paes Barreto, peço-vos, do
accfirdo com o despacho do Sr. ministro,
de 18, providencieis para que sejam satis-
feitas as exigencias do parecer prestado no
alludido processo.

• --Sr. Inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro

N. 1.909-Communico-vos, para os devi-
dos fine, que o Sr. ministro, attendendo ao

- que solicitou o Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores, em aviso n. 2.140, de . 19 do mez
proxiMo findo, resolveu, par acto de 24,auto-
rizar o despacho,' livre de direitos, de duas
caixas ns..2.606/7, marca BR&C, contendo
accessorios para automoveis, constantes dos

juntos,untos, vindas do Bordéos, pelo
paquete francez Chili e destinados á Secre-
taria do Polic a do District° Federal.

N. 1.910-Communico-vos, para os devi-.
(los fins,que o Sr.áinistro,attendendo ao que
'solicitou o Ministorio da Marinha, em aviso
n.4.8 i5, de 23 do mez nroximo findo,resolveu,

• - por acto de 26. autorizar -o despacho, livre
de direitos, de 12 caixas com a marca C1113-
Rio-;-- contendo material eleotrico, vindas
no vapor Tertnce, consignadas áquelle mi-

•nisterio.
• N. 1.911- Communico-vos, para os de-

• Vidos' fins, que o Sr: ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministério da Marinha em
aviso n. 4.826, de 24 do mez proximo fin-
do, resolveu, por acto de 26, autorizar o
despacho, livre de direitos, de 220 volumes
com a marca -ECC-1.136, contendo grana-
dos vazias e cartuchos metallicos, vindos no

• Vapor Loba?", consignados áquelle

	

terio.	 •
delegado fiscal em Alagas:

	

N.	 Afim de que pela Inspectoria da
Alfa,ndega, de Maceió saia cumprido odisposto

• no art. 84 § 29-n. 2, da Nova Consolidação das
Leis das Alfandegas, conforme resolveu o
Sr. ministro, em despacho de 12 do mez pro-
'ximo findo; remetto-vos o incluso • processo
encaminhado com o vosso officio n. 14, de

• 31 de julho do anno passado, relativo á re-
, • gituição de direitos reclamada por J. Cal-

. rnon & Comp.
Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 298-Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, por despacho de11b2 do mez proximo findo, proferido em sessão
- do Cons Iho de Fazenda, do accôrdo com o

parecer do mesmo Conselho, resolveu negar
• provimento ao mesmo, a que se refere o

vosso officio n. 92, de 16 de abril ultimo,
interposto por Eduardo Fernandes & Comp.,
da decisão da Alramdega desse Estado, classi-
ficando como ferramenta manual, para a
taxa de 600 réis, do art. 1.025 da Tarifa, a
Mercadoria despachada pela nota da im-

- Ioortação n. 995, de 13 de janeiro do corrente
anno, como ferramenta grossa da taxa do
159 réis do art. 999.

• N. 299-Declaro-vos, para os devidos effei-
tos. que o Sr. ministro, por despacho de 16 do
inez proximo',findo, • prorerido soMse o vosso
officio n. 280, de 26 de outubro ultimo, resol;
veu autorizar-vos a providencia para que o

• balanço definitivo do exercicio.de 1903 seja
organizado fora das • horas do expediente,
inediante a gratificação de 500$000, devendo
ser pedido o credito para o pagamento
guando for o referido balanço enviado ao
,Thesouro-

Outrosim, vos recommendo, na Nana do
citado despacho, providencias para que nas
horas do expediente seja posto em dia o
serviço dos, balanços mensaes dos quaes o
ultimo ramettido foi o de abril do corrente
anuo.

- Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 122-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, atten lendo ao que
lhe requerei' a Companhia da Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil, resolveu, por acto
de 23 do mez proximo findo, autorizar odes-
pacho, livre de direitos, nos termos da clau-
sula XV lettra b do decreto n.6.899,de 24 de
março de 1998,do material constante da in-
clusa relação, importado pela requerente
para os serviços a seu cargo; materiaes
esses que deverão desembarcar no Porto
Esperança, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 222-Communico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o director geral da secretaria ilo
Ministerio das Relações Exteriores em officio
n. 109, do 24 do mez proximo findo, resol-
veu, por acto deig,ual data, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de um corre des-
tinado ao uso official do Consulado Britan-
nico nesse Estado.

Confirmo, assim, o meu telegramma de 26
do mez proximo fiado.

N. 223 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, tendo prose ite
o requerimento da Intendencia Municipal, de
Belém, que encaminhastes com o officio n.128.
do 4 de outubro proximo findo, resolveu, por
acto de 18 do mez proximo findo autorizar o
despacho, livre de direitos, nos t irmos do
art. 2°, alinea XI, n. 9, da vigente lei d t
receita, do material constante da inclusa
relação importado por aquella intendenci a
para embelez mento da cidade.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 212 -Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, por despacho
de 30 de setembro proxi rno pass ido, profe-
rido em sessão do Coas :lho de Fama la, de
accôrdo com o parecer deste. resolveu negar
provimento no recurso, encaminhado com
0 vosso afiei° n. 131, ile 24 de o timbro do
anno passado, interpost . por Sebastião Lobo
& Filho da decisão da Inspectoria da Alfaa-
dega de Paranaguá. nesse . ,:stado, mandando,
de conformidade com o parecer 'unanime da
Commissã,o de Tarifa, classificar Como legu-
mes em conserva de qualqu ;r qualidade e
quaesquer outros peixes em conserv .t de
qualquer modo wep traia, as mercadorias
que os rccorrente s ibm.:tteram a despacho
pela nota de importação n. 4.243. de egosto
do dito arrio, corno legames e sardinhas.

- sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 58 - Confirrnan lo o meu telezramma
de 26 do mez proxi mo findo, co um
para os devidos fins, que o Sr monstro at-
tendendo ao que solicitou o Ministerio da Via-
ção o Obras Publicas em aviso ti. 336; de 20
do mez findo,resolveu,p .racto de 24stutorezar
o despacho,livro de direit os,de 103 tonel rd is
de carvão de pedra, vindas pelo vapor War-
rior, procedeates de Inglaterra o destinadas
a com missão de melhoramentos do Porto do
Natal.

- Sr. delegado fiscal do Rio Graade do
Sul

N. 396 - Communico-vos, para 03 devidos
effeitus, gim o Sr. ministro, por despacho de
25 de de setembro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Faz s adt,de accordo
com o par •cor do mesmo i lho, resolveu
tornar conhecimeato do rocurso do Luchi-
ger & Comp., a que se refor,o o vosso officio
n. 141, de 4 de maio ultimo, para o fim de
mandar classificar como-fianella de lã tinta
da taxa de 4$ .10a o kilOgramma, o tecido
despachado pela nota de importação nu-

„
mero 5.264, de 26 de março, como flanella
de lã e algodão em partes iguaes e que fora -
pela Alfandega dessa Capital, classificado
corno casemira de lã da taxa de 8$ por
kilogramma.

N. 397- De accôrdo com despacho do Sr.
ministro, de 19 do mez findo, proferido sobre
o processo transmittido 'com o vosso officio
n. 305, de 29 setembro de 1908. e relativo ao
pagamento solicitado pela Ths Brazit Great
SoUthont Rai'wzy Company, Limtted de tran-
sportes cuncedidos pela mesma companhia a
diversos empregados deste ministerio. re-
commendo-vos providencieis para que os
cofres publicos sejam indemnizados da im-
portancia de 25$ no, proveniente de tran-
porte de bagagens indevidamente concedida
aos seguintes funecionarios
Guarda M inoel Pereira Goulart.... 5$100
Administrador das Mesas de Rendas

de . Itaqui Thomaz de Azambuja
Cidade 	 •9$350

Guarda Joaduim Ribeiro de Almeida
e Brides Mearia Machado 	 •7$650

Guardas Cornelto Incl a e Romulo G.
de Araujo 	 .. 3i:570

24670

•

Ditectoria das Rendas Publicas

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 30 de novembro de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

Pela ordem desta directoria n. 41, de 5 de
agosto de 1907, successivamente •reiterada,
pel is de ns. 75, de 18 de novembro do mes-
mo amo; 63, de Ode junho e 130 do 5 de de-
zembro de 190s, dirigidas ao vosso anteces-
sor, foi requisita la a devolução do processo
de recnrso interposto por Manços Valente
Cavalcante, encaminhado ao Thesouro com
n officio n. 40, de 7 de abril de t903, da De-
legacia Fiscal no Ceará; o quaLsegundo coas-
ta do competente protocolo, foi remettido a
essa alra idega, em 27 do referido mez e
anno, • alm de que sobre a classificação da
mercadoria em questão se pronunciasse a
resoectiva commissão de Tarifa.

Co no até a presente data nenhuma dessas
o ndins tenha tido a resposta, tantas vezes re-
clamaia. solicito-vos providencieis no sen. .
tido de serem as mesmas satisfeitas com 'a
poss ; vel brevidade, attenta a insistencia com
que a parte interressada, pede a solução dó
mencionado recurso.

-Sr. inspector da Alfandega do Rio do

janN.irl°17: - Não tendo sido, até a presente
data; respondida a ordem desta directoria
n. 106, de 22 de outubro ultimo, aqui a re-
produzo, reiter indo, a-sim, a requisição da
mesma, co istante: «Para que posa ser de- •
vidamonte apreciado o recurso interpostcr
por M. Buadyie & Comp., encaminlia,do
com o vosso officio n. 1.753. de 30 de setem-
bro rir )xono passado, sobre classificação da
mercadoria despachada pela nota livre
n. 51, de març i ultono, convem que infor-
mas si 03 recorrentes despacilaram -as 100 -
toneladas de tintas anti-corrosivas, para
rundo de navios, constantes da rel içio que
acompanhou a ordem ti. 154, de 17 de Live-
reira do 1902, e si a tinta e;a que-tão é
identica ás que motivaram as decisões nu-
meros tad, de 28 de fevereiro dc 1901; 13,
de 12 de janeiro o 143, 'de 3 de março de
1902 e 334, de 5 de junho do corrente aniso.»

-Sr. dmector da C isa da Moeda:-.
N. 911-Providenciae para •lua á Conecto-

ria Federal de Rir itlyba do Sul, seja retnet-
tida a qua :tia de 630$, em e-tampilha.s do
sedo adhesivo, das taxas abaixo declaradas.
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-Sr. collector em Cantagallo:
. N. 31-Communico-vos em resposta ao
vosso oficio' ri: 130, de 13 de novembro de
1909 que a Directoria da, Casa da Moeda en-
tregou no Correio com destino a essa colle-
ctoria, conforme se vê do conhecimento jun-
to, n 31.936 um volume contendo a impor-
tancia de 2:113$ em estampilhas do soldo
adhesivo, constantes da guia inclusa, sob o
n. 439 cujo reeebimento accusoreis a esta
directoria.	 • •

- Sr. collector em Carmo o Sumidouro:
N. 29 - Cummunico-vos, em res posta ao

vosso officio n. 64, de 19 de novembro de
19.19, que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino a (assa
coilectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 33.295, um volume contendo a im-
porta.ncia de 350$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes, da guia- i idosa, sob
n. 442 cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

- Sr. collector em Doas Barras:
N. 12 Commnico-vos em resposta ao

vosso oficio n. 515, do 3 de novembro de
1909, que a Directoria da Casa da Moeda en-
tregou po Correio com destino a essa collo-
toria, conforme se vê do conhecimento jun-
to, n. 34.215. um volume contendo a impor-
tando de 620$ em estampilhas do sello
adhesivo, constantes, da guia inclusa, sob
n. 427 cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. collector em Iguassa:
N. 25-- Communica-vos, em resposta ao

vosso oficio, de 6 de novembro de 1909, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Correto com destino a essa collectoria, cone
formoso vê do conhecimento junto, n. 34.213,
um volume contendo a importando, de
1:700$ em estampilhas do sello adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n. 429, cujo
recebimento accusareis a esta directoria.

	

--Sr. collector em ltaocára: 	 .
N. 26- Comumnico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 120, de 12 de novembro de
1909, que a Directoria da Casa da Moeda,
entregou mo Correio com destino a essa 'col-
•lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto n. 34.939, um volume contendo a im-
portancia de 330$ em estampilhas do sello
adhesivo, censtadtes da guia inclusa sob
n. 440, cujo recebimento accusareis a esta
directoria.-

callector em Magé:
N. 8 - Com in un co-vos, e.n resposta ao vosso

oficio n. 44, de 8 de novembro de 1909, que
a Directoria da Casa da Moeda entregou no
Corre:o, com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 34.214,
um volume contendo a importancia do 400$
em estampilhas do sello adhesivo constan-
tes da guia inclusa, sob n. 430, cujo recebi-
meato acusareis a esta directoria.
. --Sr. collector em Monte Verde:

N. 14 - Commudicoevos, em resposta ao
vosso oficio n. 92, de 25 de novem-
bro de 1903, , que a Directoria da Casa da
Moeda entregou no Correio, com destino a
essa collectoria, conforme se vê do conhe-
cimento junto, n. 3.416, um volume contendo
a importancia de 1:139$ em estampilhas
do sello adhesiva constantes da guia in-
clusa, sob n. 126, cujo recebimento accusareis
a esta directoria.

- Sr. collector em Nitheroy:
- N. 25 -Com munico- v Os, em resposta ao
vosso officio n. 69, de 5 de novembro de 1909,
que a Directoria da Casa da Casa da Moeda
entregou no Correio, com destino a essa col-
lectoria, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 34.291, um volume; contendo a
importando de 15: 100$ em estampilhas do
sello adhesivo, oenstantes da guia inclusa,
sob n. 432, cujo 'recebimento . accusareis a
esta direatoria.	 ,	 •

-Sr. collector em .Nova Friburgo e Saud
Anna do Jacuhyoe:

N. 34Communico-vos, em ' resposta aci
vosso oficio n. 145.de 13 de novembro de 1909,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimento junto, n. 34.838,
um volume, contendo a importando de
2:100$800 em estampilhas do sello adhesivo,
constantes' da guia inclusa, sob n. 437, cujo -
recebimento accusareis a esta directoria. •

-Sr. collector na Paralayba do Sul:
N. 18 - Communico-vos em resposta ao

vosso ofil rio n. 111 de 21 de novembro de
1909 que a Directoria da Casa da Moeda
ntregou no Correio com destina a essa
collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto n. 34.603, um volume, con-
tendo a importanola de 35$ em estampilhas
do solto adhesivo, constantes, da guia in-
clusa, sob n. 434, cujo recebimento accuse

-reis a esta directoria.
-Sr. ,collector em Petropolis:
N. 96 - Communiae-vos em resposta ao

vosso oficio n. 753, de 1 de novembro de
1909 que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio com destilara a essa
collectoria, conforme se vê do conheci-
mento junto, n. 31.289, um volume. con- •
tendo a importando de 3:107$ em estam-
pilhas do solto adhesivo, constantes da guia
inclusa, sob ia. 433 cujo recebimento uma-
sareis a esta directoria. .

-Sr. collector em Pirahy
N. 22-Communico-Vos, em resposta ao

vosso oficio sem numero, de 11 de novembro
de 1909 que a Directoria da Casa da Moeda
entregou no Correio com destino a essa col-
lectoria, conformo se vê do conhecimento -
junto, n. 34.836 um volume, contendo a irn-
portancia de 369$ 'em estampilhas clo sello •
adhesivo, constantes, da guia inclusa, sob
n. 435, cujo recebimento accusareis a este
directoria.

-Sr. Collector em Sapucaia :
N. 42-Cummunico-ao, em resrosta ao

vosso officio n. 80, de 16 de novembro do 1909,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria,
conforme se vê -do conhecimento junto,
n. 34.935, um volume, contendo a iineor-
tancia, de 485$, em estampilhas do sello
adhesivo, constantes, da guia inclusa, sob
n. 441 cujo recebimento accusareis a esta
directoria.

-Sr. Collector em Rezende • 	 -
N. 19 -Communico-vos, em resposta ao

vosso oficio n. '120, de 12 de novembro
de 1909; que a Directoria da C isa da Moeda
entregou no Correio com destino a essa col- -
leciona, conforme se vê do conhecimento
junto, n. 34.837, um.volume contendo a im-
portando de 2129$500 em estamailhas do,
sello aehesivo, constantes os da guia inclusa; -
sob n.436 cujo recebimento accusareis a estae -
directoria.

-Collector em S. João Marcos, Manga-
ratiba e Rio Claro

N. 14 - Cum munico-vos, em resposta ao
vosso oficio n.66, de 6 de novembro de 1909,
que a Directoria da Casa da Moeda entregou
no Correio com destino a essa collectoria,
conforme se vê do :conhecimento junto, n.
34.290, um volume contendo a importoncia
de 850$ em estampilhas do seno adhesi vo,
constantos os da guia inclusa,sob n.431, cujo .
recebimento accusarois a esta directoria.

- -- •
Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

- Caetano Garcia - Aguarde•se por a/guag
dias a solução; em tempo opportuno volté
querendo.

Alberto Diniz da Costa Maia-Estan do pro-
vado a sucessão ao Dr. Antonio Felizardo
Cupertino do Amaral, junte-se o Formal da

, &forme requisitou o respectivo collector
no officio n. 117, de 25 de novembro, sendo:
100 do 100 reis,' 100 de 200 réis e 2.000 de-
300 réis.

N. 902-Providenciae para que á Collecto-
ria Federal de Petropolis, seja remettida a
quantia de 500 reis, em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo declara-
das, conforme requisitou o - respectivo c
lector, no officio n. 786„ di 25 de novembro
sendo: Para productos estrangeiros, cinco
sellos de 100 reis. -

N. 903 - Providenniae para que á Cofie-
etoria Federal de Vassouras soa remettida
a -quantia.de 30:000f, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo decla-
rarias, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 93, de 26 de novembro

.sendo: 150.000 sellos de 20 reis (phospheros)
N. 904 - Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal de Valença, seja remettida a
quantia de 2:3913700, "em esta meilh is do
sello adhesivo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 106, de 19 de novembro. sendo :
500 do 100 reis, 3.0)0 de 300 reis, 33 de 400
réis, 33 do 500 réis, 333 de 1$, 33 de 2$, 33
'do 3$. 33 de 4$, 33 de 5$, 16 de 10$, 8 de
20$, 6 de 514000.	 -

N. 905 -Providenciae para que á Collo-
ctoria. Federal de Cantagallo seja remettida
a quantia de 167$: em estampilhas dos im-
postos do consumo das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 138, de 27 de novem-
bro, sendo : 250 sellos de 40 reis (especiali-
dades pharmaceuticas), 3.259 cintas de 40
reis (bebidas) e 90 cintas de 300 réis (be-
bidas).

-Sr.- 	 delegado fiscal no Estado do Pa-
raná:

N. 27-Comni 1Inico -vos, em resposta ao
vosso oficio n. 55, de 5 de novembro de 1909,
que a Direptoria, da Casa da Moeda entrapai
no Correio, Mil destino a essa Repartiçao,
Conforme se vê dos conhecimentos juntos,
ns. 34.211 o 34.212, dous vol rmes contendo a
importando de a8:030$ em estampilhas do
sello adhesivo constantes' da guia inclusa,
sob n. 42-i, cujo recebimento accusareis a
esta directoria.

Sr. delegado fiscal no Estado de Per-
nambuco:

N. 49 - Communico-vos, em resposta ao
vosso officio n. 53, d.e 12 de Novembro de
1903, que a Direct,ria da Casa da Moeda en-
tregou no Corr )io com destino a essa repor-
tou, conforme se • vê dos conhecimentos
;juntos as. 33.233 e 33.294, dous volumes,
contendo a ireportanOia de 85:000$, em es-
tampilhas do solto Odhesivo, constantes da
'guia inclusa, sob n. 444, cujo recebimento
accusareis à esta directeria.
- -Sr. collector na Barra do Piraliy:
N. 22 - Commonice-vos, em resposta ao

vosso officio n. 3'18, de 13 de novembro
do 1909, que a Directoria lia Casa da Moeda
entregou no Correio com destino a essa
eolleatoria, conformo se vè do conhecimen-
to junto n. 34.9,37, um volume, contendo
'a importancia de 2:851$: em estampilhas
do sello adhosivo, const sntes, da guia in-
clusa, sob n. 438, cujo recebimento accusa-
reis a esta directoeia.

-Sr. collector em Bom Jardim: •
N. 18-Communico-vos em resposta ao vos-

so oficio n. 48, do 20 de novembro de 1909 que
ó Directoria da asa da Moeda., entregou no
Correio com destino a essa collectoria, con-
forme se vê do conhecimentojunto n. 33.295,
tun volume contendo a importando de 615$
em estampilhas do sello aahesivo constan-
tes, da g :ia inclusa, sob n. 443 cujo rece-
bimento accusareis a esta directoria.
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de aluguei da parta °ocupada Dela Repar- 1 as certidões, do alteraciies., • •
N.. 98.—idenat á -AssoeinIco Commeroial Exareita,..,— Entregueur-sa mediante reei• Partilhas' dos bens deixa—doas por &Lucile ili-

rado;. vista censo da eseriptur& de fls. 13,,'-REM consta via tramonek tenha, cabaia a
‘juva em pagamento de sua meiajdo.' •

João' Pedsa Caminha—Trans firaase. • '
Luiz Francisco) Moreira—Rectifique...sei a

numeração,, porcedenda-se de accôrda comi a
parecer..
.. José' Alves; Ferreira,--Officie-se de Obras:

	

.	 ,
José . Antonio. da, SilvaProve melhor aal-

- legada..
Carlbs; Taylor Requeira. transferencia

juntando pagamento, habil'.
• Varella & Coelho—Em face do parecer re-

euza-se o valor locativo a,1:800.000.
Vicente; Teixeira & Comp.= Dirijam a. de!.

feza-ào)collector Federal em Campos.
Joanna Faria. dos Santos—Transfira-se.

	

Maria Eagenia. de Jobim Porta--Idem 	 '
-Olindo Romano-da Oliveira &. Silva=

Transfira-se • para a supplicante ; quanto a
•nova firma de quem trata esta. netiçao; jante

documento) ro mproba,to ria do , al I ega lo
Oswalde . Roiz de Si Fortes.—Restitua-se

à. quantia de' 49$985, levando-se a despeza
receita a annullar..
. Manoel S )11eiro. Cordeiro.—Junte o con-
tracto de arrendamento.

Marceilino Lazaro & Comp.---Em face do
• parecer, altere-se o valor locativo do 8:400$

para 7:800$, para 1910.,
Armado Lacasa, &Comp.—Sellem , os do-

'aumentos de 'fls. 1 é 2.	 •
• Agostinho Fontes & Comp,-Da-se baixa.
• Almeida & Santos.—Paguem Ga impostos

•em debito.
•José Flavio de Moura Penna.—Tranfi-

Ta-Se.	 .	 .
Domingos Lourenço . Ferreira . —Id em .
Arthur Fernandes Gonzaga e outros.—

Idem;	 .	 _	 .	 .
Diniz Joi'ô Sim4e9.—Imponho a multa de

10$000. 	 •
Companhia Transporte de Carruagens:—

Cilicie-se as Obras 'Publicas.'
- 'Joaquim da,Cruz Coelho.Jd4 estando at-
tendido, nada ha que deferir.

Manoel Joaquim de Oliveira.—Prove a sua
qualidade deprocurador

Antonio da.. Silva Mentles.—Transfira-4w.
Manoel Joaquim de Oliveira.—Prove,a sua

qualid.ale de-procurador.
Ignacio Ferreira dos Santos Bastos.—

,Habilite-se o signatario da. petição, a re-
f quererna forma da lei peloáriteressado.
• , 'Heitor Pereira de Brito.--Em face do ,pa-
.Vecer fica, de nenhum effeito a despacho de
'23' de julho ultimo, em .relação á.. multa de
.24, imposta..
- Alberto) Diniz da Costa Mala.. — Estando

%provado pelo alvará do juiz,- transcripto na.
.escriptura; que a viuva do Dr ..Cupertino do
-Amaral, figura como inventariante dos' bens
do seu marido, transfira-se.

Guimarães da Silva:—De accôrdo
com o parecer, transfira-se.

InspectOria de Seguros

DESPACHO DO SR. INSPEci'ort
.Dia 30 de novembro de 1909

;
tômpanhia .de Seguros alndemnisa,dora)

Ria —Certifique-se:

•

--;

-EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Jaía. 30 &e ts. oveinl;ro. cla 1909

• Ati, director dai . Clontabilidade . do, The-
-Muro Federair

N. 96—Requisitando pagamento aos: fane.
eionarios dat Repartição) em). ru3vembro) h'oj'e
Anda.,

N.. 97,,Idenz dia gratifinworta aos, esmo-
~es . extranumerariosany mesmo mez.

tição: Edificuada Praça. da Cbmmermo.
• N.. 3f3a-Ramettenda a folha de frequen-

; eia, da fiscaea junta a Companhias estreai.-
; geiraa de seguros.

Ministerio da Marinha
Por portaria de 30 do corrente:
Foi exonerado ,' o capitão-tenente Torquato.

Diniz Junqueira do cargo, que interinamente
exerce, de immediato do cruzador-torpedeiro
Tymbira..

Foi nomeado a capitão-tenente Torquato
Diniz. Juuqueira para exercer, interina-
mente, o cargo de aiudante da directoria de
Construcções Navaes. da Arsenal de. Marinha
desta Capital.

Requerimento despachado

Alberto . José Machado. — Indeferido.

Ministerio da Guerra.
Por portaria de 30 do mez findo, concede-

ram-se seis mezes de licença, com o respe-
ctivo ordonad ,ao agente de comprasda Fa-
brica do cartuchos e artificios de Guerra
Luiz Augu-,to de Freitas Pereira para tratar
do sua sande onde lhe convier.

Additanzento ao expedienie de 28 de se.-
tembro de 1909

Rio de Janeiro, 8 de setembro de . 1909.
Ministerio.da Guerra —N. 48. Sr. Chefe

do Departameuto da Adminitração.
Di, claro-vos que o armamento que; a

titulo de empresem°, foi menti. Ido forne-
cer 'ultimamente ai sociedades de tiro . per-
teacentes á Ciadederação do Tiro Brasileiro
deverá sor entregue aoslnstructores milita-
res das ditas sociedades,os quaes ficarão por
elie responsaveis.

Saade e fraternidade.-- Carlos Eugenio de
A. Guimarães.

Additanzento ao expediente de 12 de novem-
bro de 1969

Ministerio dá Guerra—Rio do Janeiro, 12
de novembro dá 1909.—Circular ás delega-

, biaS tisnes.)
O Sr. Presidente da Republica manda,por

esta Secretaria ue E .itado,deciarar ao Sr _de-
legado. fiscal do Thesouro Faderat em ...,
em confirmação - ao telegramma desta data,
que, para os- efeit ,s do decreto n. 7 503 de
12 de agasto do corrente alma só se consi-
dera aceumiraça,"o o exer.acio pelos funccio-
narios domas de . um cargo federal .—J. B'.
Boriaam.(Expedio-se identica circular ás in-
specções permanentes.)

Requerimentos despachados

• Indalecio da Silva Buena, l 0 sargento, pe-
dindo ser consi ierado habilitado a concor-
rer para o pre,enchimeato de vagas da in-
tendentes dd Exercito.--Lideferido.

Friictuoso Mendes, 1 0 tenente, requerendo
transferencia p	 a arma de artilharia.—

Maria José de Azevedo Pires, solicitando
cartid'ila da. fd de °Meio do pharmacentico
do Exercito Feiippe Basilio Cardoso Pires,
já, fallecido.—Deferido..

Aristides de. Nliranda Chaves, ex-praça do
Exercito, pedindo certidão do tempo em que
serviu nue tela qualidade .--Deferido.

Raul Alvares de Barros, requerendo. ata
testaeão quanta ao tempo em que serviu no.	 .	 ,

•

Theodor Wille & Comp., solicitando) pra.
rogaçãa do prazo de seu) contracta celebradá
para a, acquisição de marmitas.—Nada
que deferir',

Santiago Andreoll, 23 tenente; pedindo
gratificação' coma professor da. escola. regi-
mental.—Indeferido.

Alonso da Oliveira, 1° . tenente e Alberto.
Carlos Antunes, 2 0 tenente, veterinaria, .rea
querendo - permissão para consignar umá
quantia.—Indeferidos.

Universal Centro Industrial da Avanhanw
dava, solicitando, permissão para, occupaã
um dos pavimentos do antigo edificio, do
Hospital Central do Exercito..—Indeferido.,

Jorge Maia daOliveira. Guimarães, pedira.:
do. que se lhe passe a patente de tenente-co-
ronel honoraria da Exercito.—Apresente a
patente dei major honorario para ser tomada
em. consideração o que . requer.

Emulo Torrents Gomes da Cruz, solici-
tando attestação sobre um preparado de , sua
invençiea—Atteste o vetermarioi do l a• regi-
mento' de cavallaria,, querendo,.

Antonio Cresta, representante do Dansh'
Re'weriffel Syndihat, propenda° fornecimen-
to de fesis-metralhadoras. — Opportuna-
mente se resolverá- sobre este assumpto.

Hildebrando José Gonçalves, requerendo
pagamento de soldo, vitalicio.—Indeferido

ViSt de informação prestada.
Dr. Zad Vieira de Araujo, pedindo 'certi-

dão quanto a vencimentos recebidos pelo
marechal Francisco José: Teixeira Junior.—
Certifique-se.

Emm mut Silvestre do Amaranto, .2° te.
nente, solicitando pagamento de, vencimen-
tos a que se . julga com direito. —Dirija-se á
delegacia, reauerendo, o respectivo pra,
ces.0,

Wiemn•n•~•~1.1n111"

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 30 de novembro do 1909

João Guilherme de Almeida, bilheteiro da
Estreia de Ferro Central do Brazil, pedindo
cont igem do tem ao em que serviu na com-
missão das obras do novo abastecimento de
agua a esta Caaital, de 1 de setembro de
1876 a 30 de setembro de 1883. — Indea
ferido.

Directoria Geral de Obras, e Viaçdra

Por portarias de 23 do corrente foi expila.
rado Luiz Brazileiro Fonseca do. carga de
contador da administração dos Correios, de
Sergipe e nomeado para o mesmo legar o
praticante da Directoria Geral, João.
demberg Junior.

Por outra de 30 do corrente foram cort-è.
cedidos 13 dias de licença, ao telegraphistá
da Estrada de Ferro Central do Brazil, Carlos
Sebastião dá Andrade, para tratar de sua
Mude'.

Por outro de igual data foi concedida
um anno de licença com o respectivo arde-
nato, para. tratar de sua mude, ao prati-
cante da Administração dos Carreies do
Districto Fe ieral e Estado do, Ria de Ja-
neiro,, Eruani; Oliveira Santos, de confor-
midade • com o dá decreto legigativo a.. 2.119t;
de 14 de outubro de 1909.
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- .0 Ministro -de Estojo dos ' Negocies da
.Viação e Obras Publicas, em nome do .Pre-
'hidente, da Republica, attendendo ao que re-
quereu a Companhia Geral do Mellioramen-
tos'no Maranhão,• quanto ao transporte-de
enrommendas em trens de passageiros ou
mixtes de generos de. alimentação diaria,

•r esolve, de conformidade com o . que propoz
•,a Repartirão Federal de Fiscalização das Es-
tradas .de iFerro, incluir nas instrucções re-
gulamentares da Estrada de Ferro de Caxias
a Cajazeiros, a seguinte disposição : - serão
tombem considerados como encommendas.e
poderão ser transportados nos trens do pas-
sageiros ou mixtos, • pelo dobro das -tarifas
iem que estiverem classificados, os- seguintes
objectes :	 :	 • .	 ••	 •	 •

1 0, ovos, frutas, leite, pão, legumes
frescos, hortaliças, miudezas alimenticias e
pntros generos de faeil -deterioração ;

" ; 2°, carne fresca, ostras e peixe fresco'; •
.• - 30 , pequenos aairnaes e aves domesticas
ou silvestres; em gaiolas, capoeiras, ou
caixões engradailos.
• Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1909.
-Francisco Sá.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamentos

Ordens de pagamentos sobra as qua,es
proferiu despacho de registro, em 30 de
novembro fiado, o Sr. Dr. presidente deste
_tribunal:

alinisterio da Viação e Obras Publicas.
Avises:
' N. 2.644; de 23 de novembro, pagamento
de 11$8 O a Alberto de Almeida &

•fornecimentos á Directoria Geral dos Cor-
reios em outubro ultimo; 	 - -

N. 2.564, de 16 do mesmo, idem de
9:881890 a Lucas Proença, idem d Estrada
de Ferro Central do Brasil em setembro e
outubro ultimes

N. 2 597, do 6 do 'mesmo, idem de
35:904$176 á Leopoldina Roilway Company,
Limited, de garantia de juros a que tem di-
reito
• N. 2.597, de 17 do mesmo, idem de 250$

. à Francisco de' Sá Lesaa, de trabalho feito
•para a InspectoriaGeral de Eliminação desta
Capital em outubro ultimo
_ N. 2 069. de 10 de setembro, idem de

171:561$868,ern apolices, á Brazit Great Sou-
thern Railtoay Company, pela medição pro-
visoria de trabalhos que executou.

N. 2.536, de 6 de novembro, idem de
1:8364500 a Estrada de Ferro Central do
Drazil; de transportes feitos para a commis--
são de estradas e construcção de uma ponte
sobre o rio Paranahyba ;

N. 2.572, de 17 do mesmo, Meta de
2.289$103, - a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Rio d'Ouro, este anno

-

	

	 N. 2 589, de 17 do 0103010, idem de
376$450 a diversos, de transportes para a
Directoria Geral dos Correios, em fevereiro

- e agosto ultimes ; .
N, 2.643, de 23 do mesmo, idem de
:45)$030a diversos, de fornecimentos á Di-

• reetoria Geral dos Correios, em outubro
Ultimo.

• • Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commercio.-Avisos: . ;	 •

N. 219, de 12 de novembro ultimo, paga-
Diehto do 207$ a Walter Brothers & Comp.
C Rocha Lima & Comp., do fornecimentos á

- Directoria Geral de E ,taaistica, no corrente
anno; - •	 •	 •
: N. 175, de 30 de outubro ultimo,' idem de
g:712$ a Marengo Irmos. do foraecinaentes
ge plantae, idem . .	 .	 '	 •

. N. •171,-de.29 do referido mez; idem .;de
335$250 a. Davidson, Pullen- &- Comp.;.de
passagem concedidas a immigrantes repa-
triados, idem;

N. 151, de 23, idem de 100$ da folha de
aluguel da , sala occupada pela Junta dos
Corretores, no iinez de setembro;"

N. 233, de 13 de novembro ultimo, idem
do 87$ a Lago Irmãos, de carvão Cardiff
fornecido á Hospedaria de • Immigrantes
Ilha 'das Flores, em maio findo;	 • •

N. .155, de 25 de outubro, idem de 760$ a
M. Bernardes, de medicamentos a este
rninisterio para o combate do .epizootias;

N. 192 de : 4 de novembro . idern
de 771$816 a José Soares Pereira Junior,
pela importação de dois porcos de raça para
reproductores, no corrente armo; 	 -.•

N. 194, idem, idem do 352$313 a Mario
de Oliveira Barbosa, idem de uni animal
sumo de raça para reprodutor, idem;

N. 155, de 25 de outubro, idem de 160$ a
Arthur Chaves & Comp., de uma escriva-
ninha fornecida a esta secretaria do Estado,
idem;

N. 212, de 10 de novembro ultime, idem
de I :641$10) a Jens Sand & Comp. de forne-
cimentos á directoria geral do Jardim Bota-
nico, idem.

N. 131, de 16 de outubro, idem de 148$ a•
Alberto Jacobina & Comp., idem a esta se-
cretaria de Estado, idem;

N. 189, do 4 de novembro findo;-idem de
550$ aos mesmos,de uma niachilia de escre-
ver fornecida ao gabinete deste ministerio;

N.239, de 16 do mesmo, idem de 1 :096$506
a Thome Junqueira de Andrade, pela impor-
tação de um touro de raça para reprolucçao,
ri) corrente anno;

N. 242, idem, idem de 1: /4'4616 a Ado/-
pho Gonçalves do Couto, idem de um ca-
:vallo de raça, idem, idem;	 •	 " •

N. 137, do 18 de outubro, idem de 142$ a
Alberto Jacobina & Comp., de" fornecimen-
to á secretaria de Estado" 'deste ministerio,
em setembro findo;

N. 251, de 17 de n
-
ovembro findo, idem de

2:537$339 a Pedro Maria da Costa Santos;
pela importaça-,o de ires animaes bovinos de
raça para reprodutores;

N. 251, idem, idem de 703$860 a M. Bu-
arque & Comp., de transportes concedidos
por ordem do Ministeaie da Viação • 'e Obras

•Publicas
'
 em julho ultimo;

N. 177, de 30 de outubro ultimo, idem de
60$-á Viuve Silva Maio & Comp., de traba-
lhos executados para a Directoria Geral de
Esaatistieá, idem;
• alinisterio da Justiça e Nego3ios Interio-
res-Avisos:
- N. 4.600, de 20 de novembro findo, paga-
mento de 6:000$ a João Pinheiro da silva, de
subsidies que deixou de receber,-de 16 de ou-
tubro a 3 de novembro de 1931'e de 13 de se-
tembro a 12 de novembro de 1892

'
 na quali-

dade do deputado pelo Estalo de Minas Ge-
raes;	 •

N.4.632, de 23 do mesmoadom de 471$252
a divers ,s professores interinos do Instituto
Nacional de Musica, por substituição, nos
mexes de setembro e outubro ;do corrente
anuo;	 .

N.4.707,de 30 do mesmo, idem de 400$ da
folha de gratificação aos auxiliares de regis
tro e expedição de patente da Guarda Nacio-
nal, relativa a novembro findo;

Ministerio da Fazenda:
Olicio3: •

• N. 2.039, da Alfandega do Rio de. Janeiro,
de 17 de novembro findo,.pagamento 'de
70$400 a Walter Brothers & Comp.', de for-
necimentos a . . esta repartição, em. outubro
Ultimo ;	 •. •

•N: 2;043; idem;de 1.0 do mesmo • idem do
2:199$796 á Sociéta Anonyme da G az -de Rio
de Janeiro, de gaz fornecido á. memut.repar-
tição, no 3° trirnes-We do aárregie. armo;

; N. 2:270, -da Imprensa Nacional, :de 19
do mesmo, idem de 133$ a F. Briguiet

•Comp., de assignaturas de revistas.- .
Requeri mentos :
Do B. Pinheiro & Comp., pagamento de.

21$910, ouro, e 40$312, papel, de restitUiçãd,
por distribuição de credito á Delegaeia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado de S. Paulo.,"
• Exerciclos fi ndos -Requerimentos:-
De Movie Diogenes de Vasconcellos, Da.

gaméntó de 64$, divida de 1908;	 • •
• De Isaura Reguera; idem de 62$, idem de

191)37 :Do Fr- aneellina da Silva Camara, idem de(
1:343$375, idem de 1904 a1908; para distri-
buição de credito á Delegacia Fiscal no Rio

•Grande do Sul:
.1.••••nnnn=1n	 	 aweenn••••ffie

• DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Carta de .A.ppellação

tDITA:ES .

Faço publico que os julgamentos das appel :- • •

'ações crimes, n. 613,. ( desistencia ), appel-
lante desistente, Euclycles Ribeiro da Moita;

•appellada, a justiça ; n. 697,- appeliante, Ma-
nJel Joaquim Alves de Araujo ; • appeilada, a
justiça, sanitaria ; eiveis, n. 619, appollantes,

-João JOSé da Silva e sua mulher ; appellados,
03 herdeiros de José de Albuquerque Baf-
bosa e outros ; n. 1.132, appellantes. A ffonso
da Silvi. Moreira e outros; aporfiados, Joa-
quim Ferreira da Costa e outro; terão legar
na sessão da Segunda. Camara do dia 3 de
dezembro proximo futuro ou nas segui ato.
Secretaria da Carte de Appellação, cru 30 de
novembro de 190)--O secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

•
••

Faço publico que os julgamento das appel-
ações : crime n.645, appellante,José da Silva
Brandão: appellada, - a Justiça ; • eiveis
n. 923, appollante, Santa Casa da Misericor-
dia; appellado; conselheiro • Narciso Fernan-
des ao Silva Neves, inventariante de Ma-
noel do Mattos Souza Souto; n. 1.019, ap-
pellantee, Horacio;Joaquim e Alvaro do Cou-
to Pereira,appellados,Maria Rita Pedro Car-
doso e outros, terão logar - na. sessã-o da 11,
Camara do dial?, de . dezembro proxiano Na-
turo, ou nas seguintes.	 • -

• '	 •	 -	 'Se .erétaria da• Carta de ' Appellação, em 10
dei novembre de :1909,-0 secretario, " Eve,
rislo da 'Veiga Gonsaga.

-

• -

-Supremo Tribunal Federal

•De • ordem do Exm. Sr. presidente do Su-
premo Tribunal Federal se faz publico, nos
termos do art. .134 do Regimento Interno, •
que, achando-no vago o logra, de juiz federal
da secção do Estado do Rio Grande do Norte,
pela aposentadoria do • bacharel - Olympio
Manoel dos Santos Vital, por decreto de 23.
de outubro proximo fiado, -fica marcado, a
contar de hoje, o prazo de 30 dias, para se-
rem apresentados na Secretaria deste Tr.bii-
na!, as petições dos candidatos devidamente
instruidos CJIrl documentos que comprovem
seus serviços e habilitações, .nomeadmento
as condiçõn de idoneidade Moral, exigida
no art. 14 do decreto n. 848, de 11 de outu-
bro de 189) e art. 7°, paragrapho unico da,
lei n. 221, de 20 de novembro de 1891. -	 •

Secção Administrativa da Secretaria, do
Supremo Tribunal Federal, li do noverábro
de 1939.-9 sub-secretario, Gabriel Mar:jus
dos ..Santos Víanna.



proucAçio
Aggravos de peliçaa

Ns. 1.852: e, r.920.
PASSAGENS_

ApRellações crimes
. Ns, 605„ 643 e" 664'. — Ao Sr. desembarga,.
dor Lima', Drummomi..

• Eppellaçõe3-
N..• 794, --. Ao, so„ desembargador Ce.lso

Gui-marã-ps.
Ns r43 0'897 — Ao Sr„ desembargader

Gabaglia.

, juizo de Direito da Primeira
Vara, Civel

Faço saber que no dia 2 de dezembro pro-
ximo futuro, ás 12 horas, no Forum, á rua
dos Invalides n. 152, serãci julgados pela
Junta de Juizes das Varas. Civeis os embar-
gos de nullidade oppostos nas seguintes
appellações: I a Preteria, appellantes, Vi-
cente Teixeira & Comp.; appellado,Firminoi
Coelho Pereira; 4° Pretoria, appellantes

1 Fernandez y Alvarez, appellado, Antonio
Khalil,

Rio de Janeiro, 30, de novembro de 1909:
—O escrivão, Vicente de Paul- Bastos.

,1.1490.0 ,Qtartei-tbirw'
. s

,- ~az -arrizau$	 tezem'bra,

Ns. 1.1811, 1.098 e 1.137— Aof Sr. cies- juizo-dos Feitos da Saudej)
embareador Negtor Moira. ". b	 Publica

Crit.tniss de)

13EiS7£0 DM SEGUNITA. SAMARA, m 3G) DIft NO-
VEMBRO DE 1909

Presidencia; da Sr.. desembar,g- addr • .1164niz
,Barreto. --:Secretario o Dr. . Evaristo Gon.-
.zaga.

Compareceram os Srs. desembargadores
Lima Drummond, Celso Guimarães, Bulhões
Pedreira „15-abuea, de Abreu, Rnja, Oabagl i a,
Nestor Mera o o Sr. desembargador- Dias
Lima, juiz. da la camara, cinefoi convocado,
e o. Sr. Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do Districto..

JULGAMENTOS

1?ecárso crime

254—ReIator, o Sr. desembargador Na-
buo de- Abreu' ; recorrente, a justiça, por
seu promotor ; recorridos,- Dr. Revnaldo
Joaquim, Ribefro de Carvalho e outros.—
Deram' provimento para,, julgando o juiz a
guo competente R) caso sujeito, receber a
denuncia, seguindo-se Os termos do Sumia-
rio de culpa, unanimemente.

Carta testemunharei

N. 251—Relator, o Sr. desembargador
Nestor Meira supplicantes, Guinle & Comp:
e ai Companhia Brazileira de Ener g.ia Ele-
ctrica ; suriplicatla, a Socidtd Anonyme du
Gaz do Rio de Janeira.--Julgou-se improce-
dente a carta, unanimemente. Suspeitos, os
Srs, desembargadores Raja Gabaglia e Na-
buco de, Abreu.

Aggraros de petição

N. 1,889—Relator, o Sr. desembargador
Raia Gabaglia ; agg,ravantes, D. Francisca
Thedim de Siqueira e outros ; aggravados,
D. Albertina Castella de Oliveira e outros.
--Negaram provimento, unanimemente, im-
pedido o Sr. desembargador , Bulhões , Pe-
dreira. Não tomou parte no jUlgamento o
Sr. desembargador Lima Drummond.
- N. 1.933--Relator, o Sr. desembargador

' Raia Gabaglio, ; aggrava,ntes, Mosso & Comp.;
agp,Tavada, a Junta Commercial da Capital
Federal.—Negaram provimento, unanime-
mente..

SORTEIO

"(geravas dé peliçao

N. 1.427h—Ao Sr. desembargador Nestor
Meira.

N. 1.932—Ao Sr, desembargador Lima
Iburarnond',„

NOVO SORTEIO

Aggravo de petiçao

N.1.922--Ao Sr. desembargador Raja Ga-
baglia.

EM MESA

Aggravo de petiçao
N. 1.937.

Appellação commercial	 -

N. 988—Relator, Sr. desembargador Ra-
jia Gabaglia ; appellante, commendador José
Ferreira Guimarães ; appellados, Terra &
Irmãos. — Deram provimento em. parte,
para, reformando a sentença appeliada,
absolver o réo do pedido quanto ao augmento
da espessura dos alicerces e paredes, a que
se refere a conta de fls. 9, contra os votos
dos Srs. desemblrgadores Nabuco de Freitas
e Bulhões Pedreira, que negavam provi.
mento in. totum, tendo o Sr. desembargador
Rajia Gabaglia votado, quanto ao aceres-
cimo de obras, no santido do ser o guantum
liquidado na execução, e pela procedencia
da. reconvenção, em parte ; e o Sr. Celsa
Guimarães—pela improcedencia da acção in
totum. Designado relator o Sr. desembarga-

, dor Lima Drummond. O secretario, .-
visto da Veiga Gonzaga.

JUIZ, DR. ELIEZER. GERS)N .TAVARES—ESCR,
VÃO, CAPITÃO FRANCISCO IVIANITED DE Mo-
RAES,

Despachos do dia 30 de novembro de 190e'

Sentenças e infracções sanilarias 	 c
Autora, a Justiça, Sanitaria ; réo, Julio

'Corrêa Soares.—Vistos, e estando provada
a infracção de' fls., e não pro iedendo as ai'-

-legações verbaes do réo , Julio Corrêa Soares,
julgo procedente a denuncia de fls. 2 para
condemnar o referido réo ao pagamento, da
multa de 50$ de accordo com a art. 98;
§ 10 do Regulamento Sanitario ; e naa
'custas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel da Costa
Pereira Ma galhães.—Vistos, e estando pra._
vadio a infracção de lis., e não procedendo
as ailegações verbaes do réo Manoel da Cos,-
ta Pereira Ma,gahães, julgo procedente a
.denuncia de fls. 2 para condemnar o mes-
mo réo ao. pagamento da multa.- de 50$ do
accordo com o art. 98 § 1° do Regulamenta
Sanitario ; e nas mistas.

Autora, a mesma ; réu, Maximiano de
Souza 13 irros.--Vistos, e estando provada,
a infracção do ffs, e não procedendo as ai-
legações verbaes do réo Maximiano de
Souza Barros, julgo procedente . a denuncia
de fls. 2 para condemnar o mesmo réo ao
pagamento da multa de 50$000 de accorda
com o art. 985 §'1° da regulamento. sa,ni-
tarjo ; e nas ousas.

Autora, a mesma ; réo, Manoel Thomaz
de Couto. — Vistos, e estando provada a
infracção de fls: 2 e sendo revel o infractor
Manoel Thom iz do Couto: julgo procedente
a denuncia de fls. 2 para condemnar . o mes-
mo infractor . ao pagamento da multa da
50$000 de accordo com o artigo 98 § 1° da
regulamento sanitario ; o nas custas. .

Autora, a mesma ; réo, Paschoal Mauro
— Vistos, e esta,ndo provada a infracção de
fls. e sendo revel o infractm Paschoal Mau-
ro nada tendo allega to em sua, defesa: julgo
procedente. a denuncia de fls. 2. para
condemnar o referida infractor ao paga-
mento da multa de. 50$000, de., accordo cora
o art. 98 § 1° do regulamento sanitario ; e
nas cuát is.

Autora, a- mesma; rèo, Antonio Maria;
Visos, e estando provada a infracção? de
de fls., e não procedendo as allegaçõe] ver-
baes do réo Antonio' Maria,. julgo , preces.
dente a denuncia de lis„ 2 para condemnar
o referida réo ao pagamento da multa de
200$000 de accordo com o art. 91 do Regu-
lamento Sanitaria e nas custas.
•Autora, a mesma; réo, Antonio da Silva
Duarte; Vistos, e estando provada a infras

cção de fls., e não procedendo as allegaçõe2
verbaes do réo Antonio da Silva Duarte,julgo

'procedente a, denuncia de fie, 2 para condem-
, nar o referido réo ao- pagamento da multa
de125$000 de accorda com o art. 98 § 1° do

! Regulamento Sanitario, e nas custas..	 •
Autora, a mesma; réo, Manoel da Sirva Lo-

bão; Vistos, e estandaprovada a infracção de.•
fls. o não procedendo as allegações verbaes
do réo Manoali da Silva Lobão, julgo.pro-
cedente a. denuncia de fls.. 2 , para com-
demnar o. mesmo réo . ao pagamento da
muita de 50$000, de accordo com' o art. 98 •
§ 1 0 do Regulamento Sanitario, e nas custas,

Autora, a mesma; réo, Manuel Augusto
de Souza Arantee Vistos, e estando provada
a infracção de ri:ilhas e: não procedendo as
allegaçõew verbaes do réo Manoel Augusto de
Sonza.Arantes; julgo procedente, a, denuncia
de fls. 2 para condemnar o referido réa ao
pagartient da multa de 50$, de, gccordo com
o art. 93 51° do. regulamento sanitario ; e
nas custas:

Appellaçao commercial
N.. 1.209 — Ao Sr. desembargador Nestor

Meira.
Acções rescisorias

N. 11 Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.	 •

PROCESSOS COM DIA.

' Appellações crimes
N. 613õ 697.

Appellações eiveis

•NS. 619 e 1.132.

ACCORDXOS PUBLICAD03

Appellaçao rival

N. L000.

SORTEIO

Appellação commercial

- N.988. •
Arp liaça° crime

N. 697.
Appellações eiveis

Ns. 619 e 1.132.

REZTIVICAÇa0

Rectificando a minuta da appellação com-
morcial n. 988, ente partes, appellante,
commendad ,r José Ferreira Guimarães e
appellados, Terra & Irmãos, julgada na ses-
são da Segunda Camara do dia 26 do cor-
rente ; de novo faço publicar a referida mi-
nuta devidamente rectificada,.
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•
Autora, a mçsma ; réo, Luiz Mono. Vis-

tos, e estando provada a_ infracção de folhas,
e não procedendo as allega,ções do réo Luiz
Mon 3, Julgo procedente a denuncia- do fls. 2,
para condemnao referido réa ao pagamento
de 50$, de accordo com o art. 8 § 1 0 do Re-
gulamento Sanitario ; e nas custas. 	 -
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,	 EDITAES
Juizo de Direito da Primeira

Vara Commereial -
De Maça° aos credores da fallencia de Jogo

Marques & Comp. para sciencia de que a
• primeira- assembléa, que foi adiada, terct

lagar no Forum. 4 Rua dos Invalidas n.152.
.22a sala das audiencias, no dia 9 de De-
.z. embro proximo, ct 1 hora da tarde na
fdrina abaixo.

O Dr. João Roirigues . da Costa, juiz de
dire to da Primeira Vara Commercial desta
Cidade do Rio de Janeiro etc.

Faz saber aos que o presante edital virem
que, por elle, citam-se os credores da alin-
da de João Marques & Comp. para; seiencia

•de que a primeira assembléa, que se acha 
adiada a requerimento dos syndicos, terá
togar no dia 9 de dezembn proximo, á 1
hora da tarde, na sala das audiencias do edi-
ficio do li aram, á rua dos Invalides n. 152,
ficando os mesmos credores convocados para
essa assembléa. E, para constar, se passou
o presente edital e mais dous de igual teor
que serão publicados e affixados na fôrma
da lei. Dada e passado nesta Cidade do Rio
de Janeiro, aos 30 de novembro de 1909. Eu,
Luiz Corte-Real Assumpção, escrevente in-
terino, subscrevi .--foà-o Rodrigues da Costa,•

Juizo de Direito da Segunda
• Tara, Commercial

leallencia de Dias, Prata & Comp.

•AVIS) AOS CREDORES

De publicciçgo de sentenra que declarou abei
a Iallencia dos n ogociantes Dias, Pra a

Comp , estabelecidos ci ruo Barão de Sdo
Felix nr 134 e 136 e a de seus sacias pes-
sbal • e solidariamente responsareis Antonio
Gonçalves, Prata Belique , e Gil Goes Dias,

	

fdrma abaixo	 •

O Dr. Torquato Baptista. de Figueiredo,
juiz de -direito da 2a Vara do Commercio,
desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento dos mesmos' devida--
mente instruido, e depois de' preenchidas as
formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Dias,Prata & Comp.,
estabelecidos cem o cámmercio de fundição
e officina' de ma chinas á rua Barão de São
Folix ns. 134 e 133, por sentença deste Juizo
do 29 de novembro de 1909, ás 3 '112 horas
da tarde fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 19 da outubro de 1909. Fórain ne-
meados syndicos os ' credores • Joaquim de
Souza & Comp.,rasidentés á rua Livramento'
n.'57 (moderno), ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 15 dias, apresentaréin
aos syndicos a • declaração de seus creditas,-
acompanhada dos respectivos. titules; e,
outrosim, ficam os referidos credores convo-
cados para a primeira assembléa da pre-
cento fallencia que será realizada no dia 31
de dezembro-de 1909,á 1-hora da tarde, na
sala; das • audienclas,'no .Forum desta cidade
ã, rua dos Invalides n. 103; tudo nos termos
doa:arts. 17, 18,80 e 82 e seus • parwsraphoso .

da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro.aos 30 de novembro d3 1909. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, wcrivão, o subscrevi.—
Torquato Baptista de Figueiredo.

De ci'aç ,o aos credores da fallencia de Forte-
nato Meneres & Comp. para sciencia da
que foi designado o.dia 23 de dezembro vin-
douro, de 2 horas da tarde, na sala das
audiencias, no Fdrum, 4 rua dos invalidas
ti. 152, para ter lagar a assenzble'a dos
credores da referida fallencia.

O Doutor Torquato Baptista de Figueiredo'
juiz de direito da 2a Vara do Commercio do
District° Federal.

Faz saber aos que o presente edital virem
que tendo o Egregio Conselho Supremo da
Côrte de Appella.çao, resolvido o conflicto de
juris lição suseitido entre este Juizo e o da
la Vara do Commercio, declarando a compe-
tencia d'eite Juizo para o processo da fallen-
eia da referda firma Fortunato Menores &
Comp. ficam pelo pre,ente citados os cre-
dores da alludida, firma fallida para no pra,so
de 15 dias aprasentarem aos syndicos Water
Brothers & Comp., Fry Youle & Comp. e
Zenlia Ramos & Comp., as declaraç3es e
docamentos justificativos de seus credites;
e bem assim' para sciencia de que foi desig-
nado o dia 23 de dezembro vindouro, ás 2
horas da tarde, nala das audiencias. no
Fárun á rua dos Invalides n. 152, par la
assembléa de credores. E para constar pas-
saram-se este e outro de egua.1 teôr que
serão publicados e affixados nos legaras do
costume. Dado e passado nesta cilada do
Reide Janeiro aos 27 de novembro de 1909.
E eu Dano Teixeira da Cunha, escrivão sub-
screvi	 Torquato Baptista de ligueiredo. .

-
'Fallencia de Antonio Ferreira Coelho

'Avisos AOS CREDORES

De publicaçgo de sentença que declarou aberta
a fallencia do negociante Antonio Ferreira
Coelho, estabelecido com restaurant á rua

• Silva Manoel n.' 1, na fôrma abaixo:

O Dr. Terquato' Baptista do Figueiredo,
juiz de direito da Segunda Vara do Commer-
cio desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital Virem.
que, a requerimento de Antonio Francisco
Pereira; devidamente instruido; o depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia ao negociante Antonio
Ferreira Coelho, estabelecido com restaurant
á rua Iva Manoel. n. 1, por sentença deste
Ja...0, de 27 de novembro de - 1909. ás 2 1/2
horas da tarde, fixando o sai' termo para os
effeitos legaes de 28 de agosto de 1909. Fo-
ram nomeados syndices os credores Ber-
nardo Santos & Comp., residentes á rua da
Assemblft n. 20, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo pre,ente para,
dentro do prazo de - 15 dias, apresentarem
aos syndicos a declaração de seus credites,
acompanhada dos respectivos titules; e, ou-
trosim, ficam os referidos credores convoca-
d is para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 28 de de-
zembro de 1909, á I hora da tarde na sala,
das audiencias, no Foram desta cidade, á rua
dos Invalides n. 108; tudo nos termos --dos
arts. 17, 18, 80 e 8.: e seus paragraphos da
lei n. 2.024, de 17 de 'dezembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 29 de novembro de 1909. Eu,
Dano Ferreira da Cunha, escrivão, sub-
scrivi. •--Torquato Bc,ptista de Figueiredo,

.,.•

juízo de Direito da Segunda
•-- -vara, Commercial "

Juizo de Direito da, Teréeirpà
Vara Commereial

Fallencia de José Pinto Lopes

• AvISO AOS CREDORES

Sélentifico aos credores dá, &Ruela. de .
José Pinto Lopes, que as relaçies apresen
tadas pelo syndico Se acham na cartorie
deste juizo durante cinco dias ; os credites' •
incluidos naquellas' •relaçties, poderão ser
impugnados quanto á sua legitimidade, ini-
portancia ou classificação. A impugnação
será dirigida-ao juiz par meio do requeri- •m.3nto instruido com documentos,: sustifi.- -7 •
caçb'es ou outras provas. Rio, 29 de novembro
de 1909.-0 escrivão, Jo ga de Souza Pereira, ,

Juizo da Quarta Pretoria
Edital de praça com o praso de dez dias

O Dr. Pinto Barbosa Fortes, juiz da. 4° pre-
teria do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prasa de dez dias virem, que
no dia 11 de dezembro do anuo, corrente, ás
12 horas do dia, depois da audiencia deste
juizo, o porteiro dos auditorios ha de trazer
a publico pregão de venda e arrematação a
quem mais dér . ou maior lance offerecer •
acima da avaliação dos bens penhorados por
D. Ignez da Cruz Pinto a Barac
cujos bens são os Seguintes: "um banco de
carpinteiro, 3$; uma escada de madeira, 1$;
um cofre p3queno Schubb, 50$; um balcão,
29s; um grupo -estufado com tres peças,

Pallencia de Manoel Fonseca

AVISO AOS'CREDORÉS.."

Dé publrcaçgo de sentença que declarow aberta--
falfencia do negociante' Manoel - laa-seca;-

estabelecido coas negocio de seccos molha-
dos, 4rua Lopes n. 74, na estação de Ma.; •

dure ira, na fôrma abaixo	 .• .	 .	 •	 • .	 .

•O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo, : 1-
juiz de Direito da 2' Vara do Commeroio, '
desta Capital Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a ' requerimento do Dr. Francisco de'
Assis Carvalho, devidamente instruido', e'
depois de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aberta a falleacia do nego-
ciante Manoel Fonseca, estabelecido á rua
Lopes n. 74, na estação de Madureira, por
sentença deste juiz) de 29 de novembro de
1909, ás 2 1/2 horas da tarde, fixando o seu
termo para os effeitos legaes de 8 de outu-
bro do 1909. Foi nomeado syndico o credor
pr. Francisco de Assis Carvalho, residente
0. rua Sete de Setembro n. 47, ficalido os ' ,
predores da dita firma fallida notificados
peio presente para, dentre do prazo de 15
dias, apresentarem ao syndico a declaração
.de seus credit6s, acompanhanhada, dos res-
pectivos titules ; e, outrosim, ficam osrefe-
ridos credores convocados para a primeira
assernbléa da presente fallencia que será
realizada no dia 30 de dezembro de 1909, á
1 hora da tarde, na sala das audiencias, no "
Forem desta Cidade á rua dos Invalido§
n. 108; tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80 •

82 e seus paragraphoa da lei n. 2.024, do
17 de dezembro de 1908: Dato e passado
nests Cidade do Rio de Janeiro, aos 3:3 de
normnbro de 1909. Eu, Dano Teixeira da.
Cunha, escrivã), subscrevi. — Torquato	 . •
ptista de Figueiredo.

• V.
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• -Sendo um - sofá; e duas - poltronas;-: 25$ unr
alito, dito, dito, dito, 25$; um dito, dito,
dito, dito,, 25$;, una, guarda. casaca de
peroba com-. porta de, espelho, 100$;. um
guarda Vestido da peroba,, 80$. um lavato-
rio de peroba com pedra marmore e espelho,
60$ ;,doua portas. bibelots„30$.; tres. pratos,
da enfeites„ 3$; uniarmará "com. por ta de
vidro, 10$ ;, uma. mobilia. estufada com nove

;peças,. sendo., um sofá., quatro poltronas. o
quatro cadeiras singelas,. 50$; um espelho
oval. 15$; um tapete grande 2$; uma mc-

• - sinha.de cabeceira,. 15$;, dous tapetes pe-
. quenos,,2$;. um candelabro de metal branco,,

••10$ • ; deus cavalletes, 2$ ;. quatro galerias de
madelia,(nogueira),.4$; uma mesa de tra-
balho com. quatro cavalletes, 5$; uma. es-

• • erevaninha.. de madeira, 3$; tres bandonés
• con:t cortinas. 8$ ;, um dito sem. cortina, 2$;

• „̂  cinco pares e. meio de cortinas,. 7$; uma vi-
trine, 5$ ;,somma 562$ acima de cuja quan-
tia se fará o lance. E para constar mandei
passar o presente edital que será, atfixado
pelo p)rteira dos auditorios no lagar do.

•costume, do que passará; certidão de o.haver
• cumprido para.se juntar aos autos e mais

dons de igual teor para serem. publicados
um na Diario , Official e outro no jornal de
maior airculação. Rio de Janeiro, Capital

- Federal. da. Republica, dos Estados Unidos dó
Brazii„30 de-novembro de 1909. E eu, José
Lopes de Oliveira Araujo, escrivão o sub-
serevi.-Pinto Barbosa Fortes.

NO TICIARIG
Pagadoria. do 'rhesouro Fe-

d!ekral - Pagara-se hoje as seguintes
folhas
• Sedado; Camara dos Deputados; Secre-
taria do Exterior, Justiça, Viação, 'COrte de
AppelTação„ Juizes Seccionaes do District°
Fed`eial e db E'stad'o do Rio de Janeiro,
Juizes de Direito, Ministerio Publico, Tri-
bunal do Jury, Pretores, Inspectoria de
Obra&Publicas, Estrada de Ferro do Rio do-
Ouro, Archivo Publico, Estatistica e Junta'
Commercial, Fiscalização de Bancos e Com-
panhias, Avulsas da Justiça,, Fazenda,
Viação e férias.

Pagadoria da Marinha-Pa-
gam-se hoje: Suprenio Tribunal, Auditoria,.
Escola Naval,. Reformados, superiores e su-
balternos, Corpacla Armada„ superiores e su-
balternos, classes annexas„ gabinete do Sr.

ministro, , Directoria go Expediente,. Estada
Maior, hispectorias, Supeinintendenciad'e Na-
vegação, Bibliotheca, Alinirafitado e Arse-
nal.

Escola Nacional de nella,s-
.A...rtes-0 resultado dos exames effectu-
adias no dia 25 de novembro findo foi o se-
guinte:

Curso geral, 30 anuo-Elementos de Ar-
chitectura e desenho de ornatos-Approva-
dos, com distincção: DD. Adelaide Lopes de
Souza Gonçalves, Avinda da Cruz Sobral e
Dinora,h Carolina de Azevedo; plenamente:
Manoel Henrique Lima, Adolpho Morales de
les Rios y de Cuadra e Raymundo de Mi-
randa Leão. Um não compareceu.

Curso preparato rio de Architectura- Cal-
culo, mecanica e resistencia dos materiaes-
Approvados, plenamente: Lothar Kastrup,
Armando Alves de Faria o Clodoaldo Au-
gastada Souza (louva. Um não compare-
ceu.

Caixa lEconomica e Monte
de Soccorro fuaccionou hontem em
sessão ordinaria,. o Conselho Fiscal, srb a
presidencia do Sr. Dr. Alencar Lima.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
depois de algumas observações do Sr. Di-
rector Angelo do Amaral, com relação á
projectada insta,llação de uma agencia do
Caixa Economica em Petropolis- materia
constante da acta da, ses ão de 2") de outu-
bro findo, a quenão pudéra, comparemr o
mesmo Director, por eaferino.

Lida o Expediente sobre a mesa, foi todo
despachado.

Em seguida foram discutidas e votadas
diversas petiç52s sobre as gales se adopta-
ram„ as deliberaçõJS respect V13.

• O Conselho autorizou a acquisição de arti-
gos precisos para os trabalhos a cargo do
Electricista, destinados ao serviço de illumi-
nação o do elevador, bem assim a installa-
ção de um pequeno deposito para os mate-
riaes sob a guarda daquelle funccionario.

Ao 3° Escriptuario Rodrigo Alfredo Smith
de Vasconcellos, foi concedida licença para
tratamento de saudo com attestaçio de
profissional.

Foi mandado abonar o ordenado dos dias
de não cornparecimento do coadjuvante
Oscar Gonçalves de Oliveira, por molesta.

Correlo.,7 Esta repartiçÃo expedirá..
malas pelos seguintes paquetes s

Hoje:	 •
Pelo Aragon,. para Bahia, Recife, S. Vi-

cente,. Madeira e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9.

Pelo Gircia, para Mangaratiba, Angra dos
Reis, Paraty e portos de S. Paulo, recebendo
impressos até ás 3 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 3 1/2, ditas com porte
duplo até és 4.

Pelo &ecoa Prince, para Nova Orlemos;
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior atd ás 10.

Peio Itaperuna, para Santos, S. Francisco
e Rio Grande do Sul, recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2' da tarde, ditas com porte duplo
até á 1 o objectos para registrar até ás 11
da manhã.

Amanhã
Pelo Banema, para Bahia e Recifeyroce.:

beado impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até á 1/2 hora da.
tardo, ditas com porte duplo até á 1. tt
objectas para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Ibiapaba, para os portos do norte,
recebendo impressos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objecto& para registrar até ás 11 da manhã.,

Pelo Byron, para Victoria, Bahia, Bar,.
bados e Nova York, recebendo . impressos
até' ás 9 horas da manhã, cartas para o in-
terior até . as 9 1/2, ditas com porte duplo
e para a exterior até ás 10 e objectas para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.-

Peto Cap Roca, para Bahia. Madeira. &
Europa, via Lisboa, recabeado impressos até
ás 10 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 10 112, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11 e objectos. para.
registrar até ás 9.

Pelo Gloria, para Itajahy,Paraná, o Santos,
recebendo impressos ate ás 5 horas da
manhã, cartas p Lra o interior até ás 5 1/2,

•ditas com porte dupla até ás 6i e cbjectoa
para registrar até ás 6 da tarde do hoje. •

-Recebimento, de encorna-rendas, para Por-.
tugia', Açores e Madeira, nos dias uteis,
das 8 horas da manhã ás 5 da, tarde, até á,
vespera da partida dos paquetes que se doa-
tirarem a Lisboa, exceptuando os da Cora-
pagniedes Méssageries Maritimes; eentrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 , da manhã
ás 2 da tarde.

tbbser-va2toriO do Rio de Janeiro- Boletim nieteorologico- Dia 23 de novembro de 1909.
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Belém 	 • - . -•
S. Luiz 	 - -	 32.3 25.7 - Meio nublado Bom	 . ..
Parnallyba 	 - - --
Fortaleza 	 ,
Quixeramobim 	 -

- -
. -
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Natal 	
Parahyba 	

761.30 ' 27.8	 23.8 23.8 19.84 duasi nublado
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'Recife 	
;Joazeiro

760.18 28.0	 28.3 23.4 20.92 Meio nublado . Incerto . ENE-'..._ . 5'
•	 •-

NeV. ten. alto
"	 '• -	 .

Maceió 	 - -,	 32.0 23.8 - QuaSi nublado . Sombrio N -1 Nev. ten. alto
Aracain 	 -, 760.25 28.5	 _30.3 24.4 20.39 Nublado Sombrio NW ' - j -Nov. tenue

''ES. Salvador 	 760.28 23.9	 24.9 23.0 16.89 Nublado Encoberto SW 6 •	 Nev. baixo
'Ontlina 	 . 760.20 23.4	 29.8 23.1 17.38 -Nublado Mo SW 4 Chuviscos.
'Çaetité, ,,	 • 759.25 19.3	 23.7 18.9 12.23 uasi nublado Bom ESE ' '' 3 .. •

,Ilhéos 	
:Cuyabá	
	  760.38

765.86
28.5	 25.6
28.5	 . 32.6

21.8
24.9

16.38
21.',5

uasi nublado
Limpo

Incerto
Claro

'

'SW - •
Calma
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"Uberaba. 	  754.96 24.2	 28.8 21.4 16.35 Limpo Bom • ENE 5 ,• •
,Victoria 	 762.58 23.2	 27.8 22.3 15.77 Quasi nublado Incerto S E Nev.ton.b.a4zo
.arbacena	13 763.72 15.4	 18.id 15.4 10.23 Nublado	 - Encoberto ES ..
,Juiz de Fora  -
Uapital. (Rio) . 	

764.09
761.09

2).0	 22.3
22.4	 22.4

17.0
19.3

12.89
12.33

Meio nublado
Quasi :nablado

Bom	 •
Bom .
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•

'• -	 -
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•	 •	 •
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'Campinas 	
"S: Paulo 	 .	
:Santos 	..
Guarapuava	 '.• 

	 	 ___
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762.97
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__ •	 __ .
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. 21.8	 22.2
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.	 11.5
?

17.5
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14.93
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•Corrientes  -	 -I- 766.00

__
28.5• 26.0

--•
2.0

--
6.00

•	 __
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•	 •--
NE 6 •	 • •	 +.	 •

Itaquy 	 - -	 - -- - -. - .	 - •Là•

Santa Maria. 	 759.93 ,- 18.0	 28.0 17.0 11.58 Quasi limpd Som • E ...I
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759.40
760.70

20.0	 -27.0
19.6	 23.0
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• 9.0
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12.0
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N
NNW - ..	

-' NW -.

2
•	 4

 6

wa,
..i

- • '	 04

'	 IL. .
' - ~W111,~

opounumvoiÁs

n Recife choveu na madrugada de hoje.

Em Aracaju choveu ás 9 horas da manhã de hontein:

Em S. Salvador choveu na tarde e noite de hontem.

X131 Caetité chuviscou no correr do dia e noite de hontetW ••

"Na Victoria chuviscou hontem durante o dia ' e noite e hoje ISMO, nucltdgacitt:	 -

As temperaturas minimas do hontein verificaram-se 1 . ezn QI,Rarapgswa,	 1Q!.0 e Onl OgritY120! 	 tie.tu
observaOes com e,sto signal 4.GD de 49.4.tclm-•



-	 -	 - -
1	 TEMPERATURA VENTO

X

F4

lã
.

‘ • o
"""

F4o o•
.2o..

no 03
r•-n

. et(
t.,
0

1=4
ce
>..

,a,
o

'

O

04 rox
. D.,_, ce

04
r/2

04
,i) o

e
Mt

O2
O	 .

O	 '
;-4

ESTAOESI o
o
ce

I?,

02ou

s.
1	 A2

Ei

v'
:4

0
2,	 1=.

.3

d

•El

(	 0
›.

d

4,2
E

qz

e
ice
0
O

E-,

O
m:1
ed

a
.

ji
cd
O•,d
i.t-. .

v`Án

,5
/St

.';
O

al

ce
C>
t4
0

.0
o-s.

à)

F4 1,41 cl

',..-.• Z .

-
o o o

.

Belém  	 '.	 - - - -.o - -
S. Luit 	 ..e. __ - - - - - - n.	 •

ParnahYba 	 	 - - - - - - --- -
Fortaleza 	
Quiteramobim 	 	 -,
Natal -	 	 -

-

.... -
-
__

-
- -

-
-
-

-
-

--,
-
-

parahyba 	 	 - - - - - - - - -
Recife 	 	 	 	 - - - - - - - - - •	 -
Joazeiro.... 	  	  •.... 759,66 23.5 ? 17.5 16.96 Nublado Sombrio SSE 3 .
Maceió 	 	 - - - - - __ •	 - - - •	 -
Aracajú .., 	  ,	 • 	 • - - - - - - -- - - -	 -.
3. Salvador 	  760.38 25.8 27.0 22.9 21.27 Nublado Encoberto SW 6 Nev.ten.balx0
Ondina 	 	 	 - - - - - - - - - -	 ,..

Cael,ItT	  756.04
Ohéos  '' 	  760.28

28.3
27.8

25.3
27.0

17.0
21.4

14.37
18.31

Quasi nublado
Meio nublado

Muito bom
Bom

SSE
SW- 4

23.,
.•

Cuyalia 	 	  766.35 29.8 33.7 '	 26.5 20.58 Quasi	 limpo `	 Bom -	 N 1
Uberaba 	  760.11 24.9 29.5 21.5 16.28 Meio nublado Sombrio - ESE 4- '-• o'
Victoria 	 	 - - - - - - - - _-__	 --
Barbatena...... 	 	 	  762.45 18.4 19.0 12.8 10.63 Limpo Muito claro ENE 3 7.1./
j'aiz d'e'Fóra 	 	  763.77 21.0 25.6 '	 17.8 13.52 Meio nublado Bom N 2
Capitar (Rio) 	 •,, 768.17
Campinas 	 	  76h13

22.2
24.4

22.8
27.6

-	 19.5
12.8

13.11
13.04

•	 Limpo
Quasi nublado

Bom
Muito bom

NNI/V- - - -
-E	 -.

-	 2
-- -1

•	 '	 ,	 , ,'••%
• 

S. Paulo	 -	   76.182 20.0 24.2 13.0 12.59 Limpo Bom •	 -	 E 2-	 	 •	 •
SantoS 	 '	 .	 	  762.68 23.8 . 24.2 19.4 14.69 Quasi limpo Muito bom NE 3 . - •	 ;
Çuarapnava.....	 	 - - - - - - - - - -- -
Curity0a  '	 :	  762.01 20.1 22.9 11.1 10.30 Limpo Claro --	 E -1 ..
varanlegui, 	 	 762.88
floriaáloptdis 	  761.25

24.6
21.4

24,4
24.4

17.8
19.2

14.91
15.20

Quasi limpo
Nublado

Bom.
Encoberto

•	 S
lq

-1-
-4

-Nev. ten. alta

Posadas 	 ..+762.00 22.0 31.0 13.0 ? Quasi limpo NE •	 -2 -
Corrientes 	 -j-	 ? ? 32,0 ? ? Meio nublado - • NE 2
Itaquy	 	 	 -

•

- - - - - - - '-

Santa Maria.. 	  756.61 23.0 26.5 18.5 16.40 Meio nublado Bora Calma	 - -	 O ..
Porto:Alegre 	  760.22 24.6 34.1 21.3 16.82 Nublado Encoberto N 4 Nev.tenue
Cordoba 	 	 +759.00 21.0 29.0 14.0 10.49 Meio nublado - s _.
.	 34.
Bagé 	 	 ......... 760.63 23.1 23.2 18.8 13.69 Quasi limpo Muito bom -	 N 3 •	 .:
Rio Grande 	  756.58 23.2 27.6 21.0 18.23 Meio nublado Incerto '	 N' - - -- - 2- Nev. ten. baix(1
MendoPa 	 o 	 --i- 763.60 -	 19.0 32.0 15.0 8.87 Meio nublado - ,	 -.	 ?
Rosario 	 •	 --o+ 760.20 ,	 1.90 ? •	 9.0 11.71 Quasf limpo .	 - , Calma-- -	 "O• -.!	 -
MontelVidéo........................ 758.70 21.3 23.0 17.6 11.79 Quagi limpo Incerta SSE 1- Chuviscos
Buenos-Ayres 	 + 759.80._ 20.0 ? 6.7 11.10 Quasi limpo N 	 6 -

,.	 _	 , , . VOMO

„

z

i•

• • ' Oltoéer~sratoriko do • Itio • cl-e. Jaifleiro,-Obseryaçõ'es mettorologicastsimultaneas, a Ohm- de.- Green vtich . *(91r, 07," a. t.
• do Rio)-Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1909.

OCCURRENCIAS

S. Salvador chuviscou no correr da noite.

. 'Em Florianopolis choveu na madrugada de:hoje.!

Em' Porto Alegre choveu na noite de hontem.
_ --

AS temperaturas minimas de hontem verificaram-se: ei Curityba, com	 em BarbateNa e CM Campinas MI 12.6:N

ObServaÇõ'ep Nal efite Sigual CO de 49.0?3,1lO



g7 de neiàmbro de 1909,32 pessoas. sendo:
Obi t u. ario Foram sepultadas, no dia

Naeionaes 	 . 28
Estrangeiraq 	 - 4

	 ! • • • •

—
32

Do sexo masculino 	 - 16
Do sexo feminino 	  16

32
Maiores de 12 annos 	  21
Menores de 12 annos 	  11

—
32

Indigentes	 . 	  11
••- No dia 28, 32 pessoas, sendo

Nacionaes 	 	  28
Estrangeiras.-- a. 	 4	 C

•
32

Do Sexo	 .20
Do sexo feminino 	  12

32
Maiores do 12 annos.. .... 	 16
Menores de 12 annos 	  16

32
-4 	Indigentes.... 	  12
A

No dia,. 29, 26 pessoas, sendo
Nacionaes 	  18
Estran ueiras .. 	  8

-

Do sexo masculino 	
•Do sexo femididO 	  6

26
Maiores de 12 anus  •- 	  19
Menora do 12 armee 	  7

	26	 e
Incligente,S .

11 7

• ,

, •

•

26
20

-Renda -de- -1 a' 30 de nuvem-
.- bro de 1909 .. .	 ' 

Em igúal "periodo de 1908..
Diferença a maior ui 19-09 -

'7.023:127$167
—6.014:3604901_	 e

1.008:764266

a Consumo	 •is	 ,

Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias. a
E. pharmaceti-

_Coas 	 	
Vinagre. 	
Conservas—a.a 	
Chapéos 	

_Tecidos. 	

	

Registro.. 

803006
2:282$100

24:000$:100,
720$000

3:750$000
371$G00

550$000
100000

...1:750$000 	
1:250$000-

• 2000$000
130$000

•
..

Extraordinária 	
.Depositet....• 	 •	 •• .•
Renda com applicação espe-

cial 	

37:808$300

16:413$047
49$000

13:9841149

•
bnatta•-filra	 ;	 . DIÁRIO OF'ICIAL' . 	 Dezembro • :-21909 , 8041

-

- Santa Casa da Misericordia
O movimento do Hospital da Sant h Casa

da Misericordia; dos Hospicios de Nossa
senhora. da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora dê Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores em Cascadura foi, no dia 23
do corrente, o seguinte:	 • • •

Nacionaes -Estrangs. Total
	.063 • •. 657	 L720.

Entraram 	 	 29	 29 - 58
Sahiram 	 	 23	 13	 • '36
Falleceram 	 	 7	 2	 ', 9
Existem 	 	  1.062	 671	 1.733

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi, \no, mesmo dia, de
932 consultantes, para os quaes se aviaram
1.024 receitas.

Fizeram-se 31 extracçraes de dentes,. .12,
opera,ções, .94 curativos, -29 applicaMs
electro-therapicas - e 35 applicações h/droa

Apresentada na Secretario da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas da

nhã: de '17 dê Cle-i,e'riabi-o.
creta:rio, Càial'de Olivez  a . . ....	 ........

Registrada. .sob 	 4,063, -par despaoho ala
Janta Com naereial,- em •sessã,e -de toje,.-Rio
Janeiro. 16 de agosto de 1904.— O secreta-.
rio, Cesar de Oliveira, (sobre estampilhas no
valor total de 6$500).

- •	 .... Por despacho da Junta Cconmarcial.q13:4
sessão de hoje anotou-se no regiata0.11..4AW ,
a transferencia para Pinto Monwiro, &geava
da marca de gravatas globo da., firma. áatea
cessora e identica. Rio do Janalrob 2• çlf
vereiro de 1906.--- o secretario„ pesar, 4e
Oliveira.	 -

Por despacho da Junta Commercial -em
sessão do hoje annotou-se no -registro sob-
n. 4.063 a ampliação a roupas , braneas da,-
marca de gravatas globo de PiatcaMonteiro•
& Comp.. Rio de Janeiro, 9 de-novembro.de.
1906.— O secretario, Cesar de Oliveiro-.
....

,• ,Por despacho_ da Junta Commercial em
sessão de hoje annotou-se à transferencia da

•lamente, maraa, yegiatrada sola n: 4.W3 de
, Pinto. Mateiro A, .ConaP paía *
Monteiro & Comp, na qualidade-de succes7
sor os e cessionarios que provaram ter feito
a sua acquisição legal. Rio de Janeiro, 22
de novembro de 1909.— O secretario, Fabio
Leal. •

N. O. 421

Alves Magalhães & Comp., èàlábaliicidos
õotn fabrIca .de perfumarias á' 'ffa`vas'a;
S. Dlogo a. 13 e escriptorio á rua de S.-P-
dro n. 91, apresentama marca supra, „cicie
consiste em um rotulo, com unia figura de
mulher, em' aki"tóifetté;' tendo em
cima deste um vidro de loção Rosolina,
com uma cercadura art-nouveau pelo lado
do cima. tende' 6§ 'dfzer'ea' : 'FaBrida. de Per-
fumarias As: Tres Violetas, e em. baixo os
dizeres, Alves Magalhães &- Comp., Rio de
Janeiro. Esta marca será usada em papel e
tintas de toda -e' cliialeittbaWar
os productos dos supplicantes, bem como re-.
clames da sua fabrica, revindicande 'oà Se•tia
direitos nas palavras e disposiçõos da dita

•aliarea;mle será usada em diversbs
nhos nos variados productos da sua indus-
lria; àffrif de' beta dl -dirigi-nal 'os 'Sells direi:toá'
de propriedade, commercio e fabrico. Rio

éta 4' dê- hbWi1i1Sik5 ' de 1909 :-:-=Alife"s-
Magalhães & Comp. (Sobre uma estampilha
de 300 réis).
•Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da. Capital .Feleral, -ás- 11 horas do
dia 5 de navetabao ale .1909. — O .secretario,
-Fabio Leal.

Registrada- sob •n•."6.421,- - por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 6$600 de sellos por
estampilhas. Rio de Janeiro, - 8 de novembroa

- N. 0.429

--Ferreira; Souto & Comp., estabelecidos
•rua Primeiro-do Março ns. 149 e 151, nesta
•Capital,- apresentam para o registro na coa-
formidade da,lei a marca acima colladga •
'que consiste na palavra «Souto» encravada
em . -uma, -semi-ellipse, podendo -a, mesma .
•marca- variar em • cores e dimanam, e • a
qual tem por fim distinguir o calçado e •
chinellas de seu fabrico e commercio. Rio'
-de Janeiro, 30 de, setembro do 1909.—Péi..
?eira Souto & Comp. (sobre uma estampilha
de 300 réis).

Apreaentadá na secretaria da Junta Com-,
'Marcial da Capital Federal, ás 11 horas de
'dia 3.0'de setembro de 1909.-0 secretario,

rew......	 .
Registrada sob n. 6.42), por despacho' da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemplar 6$500 do seno por estara T -
pilhas: Rio de Janeiro, 16 de novembro de

•1909: •Cr secretario, • Fabio Leal. (Ao lado'
'estava,'" o carimbo cia Junta). - 	 "•

•

:::::-RENDAS PUBLICAS...•.
.... ALEANDEOA DO RIO DE JANEIRO

,

--Renda do dia 30 de novembro de 1909:

RECEBEDORIA DO R10 DEJANEIRO

Renda do dia 30 de noveenbro de i909

'interior' • '
	

48:724RN '
e

• therapicas .
• No dia 2-4:

Existiam 	
Entraram 	
Sahiram 	
Falleceram
Existem 	

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publicos foi; no mesmo dia, de 827
consultantes, para os quaes- se aviaram
994 receitas.	 • -

Fizera,m-so quatro extracções,- de dentes,
seis obturações, 59 curativos, 15 operações,
30 applicações electro-therapicas e 39 appli-
caçães hydro-therapicas.

Nacionaes' &Wangs. Total
1.052 671 1.733

37 24 61
28 50 78
7

' .3
10

1.064	 , 642 1:706

MARCAS REGISTRADAS	 de 1909.— O Secretario, Fabio Leal. (.A.c,b?..
vasse aci lado o carimbo da, Junta C01:19,1Qr.'"
•ciai da Capital Federal).

• N. -4.003 • •
.... . .........

.Pinto Monteiro - & • Comp.,- estabelecidos
-com fabrica, de gravatas,. á.rua- do- Hospicio, •
.101, .sobrado, .apresentam • - marca-acima
-collada, que- consiste no- seguinte: o 'globo
terrestre, visto pelo lado das duas Americas
efirmado sobre nuvens, no centro das quaes
se acha o • -monograinraa • da -firma. • -Esta
marca tem - de , -servira impressa e colladaa
nas caixas de gravatas.Rio de .Janeiro,17 de
dezembro de 1903.— Pinto Monteiro & Comp.
{sabre uma estampilha de 300. réis). , . 	

,.. n ,....14

	  .Em ouro....	 81:304577
Empapei.... 151 :241$580	 232 :550$157

110:979$791
Renda de 1 a 29 do novem-

bro de 1909  •	 ,1 . 623 : 059$914

,.743:039$7ffl
Em Igual period9 do 1908;	 1.(351:269$9n

-



282:694359

4169453267

2.707:054447

9:5473160

26:584620

14:874740 ' ...

5

18:032$457

200:7243816

‘,11
-" 416:945$267

4.199:125$674 6.907:078$121

55:086$407 64:633$567.

41:460$360

9:994$882 '161 : 455$24g

i;:#4gs	 Quartafeira

A.lfandegra, df. Rio de Janeiro
EXERCICIO DE 1909

RENDIMENTO DO MEZ DE NOVEMBRO DE
Ordinária

1909
Olmo-

_.,	 Importação :
Direitos de impartaça-,o pira consumo 	 	 .
Expediente dos generos livres 	
Idem dás Capa,tazias 	
Armazenagem 	
taxa de' estatistica 	 •

I	 -
Entrada, sabida e estadia de navios :

Imposto de pharões 	
Imposto da Oca 	

Addicionaes
).0 o/0 sobre o expediente dos generos livres 	

Interior :
Ronda da Imprensa Nacional e biario Official 	
Dita do Laboratorio Nacional 	
hita, da Assistencia. a Alienados 	
Imposto do sello 	
p_ito sobre subsidies e vencimentos 	

Papel
	

Total

.• . 	 1.987:0'!0$427 •3.384:124$373
202:272$457

50:5!i2
174:784 036

,	 12:736 485' -	 5 . 811 510$108

11:4403000

,

9:844394 94,340 •	 21:3773734

••n••nn•n•••—n••••••
20:3013669 20:301$6g,

361$000
15:604000
3:014487

:5074:06 • , 20:812$753
••n•nn••••••nn•••nn ••••••

Consumo:
	.. 	 16:034525

.
Fumo

Nas  • 17:
Phosphores 	 	

20145 G1 ,060

Chlorureto de sodio 	  ..... 	 	 23:443-w0
Calçado 	 , 	 	 1:044250

• Velas 	 	 185$000
Perfumarias 	 	 7:764-00

Tatai --obre  • '---.--ii.e. Especialidades phai maceuticas 	 	 11:034u10
Vinagre 	 	 .,	 5 6$590

.	 Conservas. 	 .	 16:302$300
Cartas de jogar 	 	 1:804000

• •Cha,p(sos 	 	 5:35- $Ki0
Bengalas 	 	 281).s 00
Tecidos 	 	 76: 1.17$130
Vinho estrangeiro 	 	 135: 823$350	 I.,. . lí .... dwwóf

—.	 Renda extraordinaria:
- r,11õtteplo d gs empregados 	 s. 	

Werimizaçiies 	..
Renda-com applicaçã'o especial:

.>. "ARA FUNDO DE RESGATE DO PAPEL-MOEDA:
-•.'. - • - 	 Multas de expediente e por infracção

do regulamento 	 	 15:714977
- Renda da typographia e do 4Bu1ei im

litágt eventuaeo... da Alfandega» 	 	 94560
Expediente de 3 % das arremataçõJs

Desinfecções 	
Marcação de animaes 	 	 1:6280,0000

598 '60 	 .R

vara consumo 	

•n• nnn••••••nn•n
PARA FUNDO DE GARANTIA DO PAPEL-MOEDA:

õta de 5 0/0, ouro, sobre todos os direitos de importação
.para consumo 	

• Obras do porto:
..14poto de 2 °P, ouro,- sobre o valor da importação 	

•Depositos :
viversos  •

- .Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:
,importação 	
.. Idem para a Santa Casa :

; . pespacho rnaritimo 	

Idem para a Intendeneia—Importação 	
1 .k-'	 Mesa de Rendas de Macahé:
!Nb x.ecgIbido ...	 . t ..

:"" • -- ,s;

• 1.1n•..........nnn••n•

•

. 312:99-$245
_

312:997$245

2:408$529
g:408.$529-

2.717:499$607	 4.305:667$323	 7.023:166$930

RENDA TOTAL
Em ouro ..	 2.717:499$607
'Em papel 	 	 4.305:6n7$323

Total geral 	 . ..	 *".•	 t:•-•"•0,!•.t. 7.023:16E4930

rfralor da quota 30$440	 -
eguada eeego, 30 .de noverilkole..W.91)149, MitoMp Dia, 8. do Lagovm..0 eseripturarlo,	 fic(Rodia Vital,	 .
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e

Newocios InteAores
DIRECTORIA DO INTERIOR

, De ordem do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado da Jt;stiça e Negocios
Interiorei, a inscrinção para o concurso ao
provimento do logar de alienista-adjunto

. das' cobaias de alienados, conforme o dis-
posto nos arts. 16 a 19 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.125, de 1 de feve-

- miro de 1904.
A' inscripção, que deverá, encerrar-se no

dia 4 de fevereiro ,.. proximo vindouro, ás 2
horas da tarde, serao admittidos os cidadãos
que estiverem no 'goso dós direitos civis e
politicos e forem graduados por qualquer

•das Faculdades de Medicina da Republica,
ou que, o tendo sido por escola estrangeira,
se houverem habilitado perante alguma das
nacionaes, apmsentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados

No impedimento do candidato, a ins-
cripção podará, ser feita por procurador.

• As provas do concurso serão: pratica oral
e escripta e versarão sobre as materias da
cadeira do clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das duas ultimas

• provas, foita pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de
Estado da Justiça e Negocios Interiores, 4
de novembro de 1909.-0 director geral,
Condido A. C. da Rosa.

PORNECI3IENTO A TODAS AS REPARTIOES
SUBORDINADAS

DO ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 14 de dezembro futuro, serão
recebidas nesta directoria, propostas para
o fornecimento, durante o anuo de 1910,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 1°

Carvão de pedra de Now-Castle e Cardiff-
preço por tonelada.

Grupo .20

Farinha de trigo — preço de um sacco.
Grupo 3°

Café em- grão e moido -- preço de kilo.
G; upo 40

, Leite fresco de vacca — preço de litro.
Grupo 5 5-	 ,

Forragoss: alfafa, farello, fubá grosso e
milho — preço de kilo.

Grupo 6°
Assucar branco, mascavo e branco grosso

—preço de kilo.
Grupo 7'0 •

Aves e ovos —frangos e ga'linhas —preço
por unidade e duzia.

Grupo 86 -
biscoutos, bolachas e roscas do barão

preço de kilo.
Grupo 9°

Carne fresca: de vacca, vitella, :porco e
carneiro -- preço de kilo.

Grupo 100
Objectos de expediente e de escriptorio

preço conforme a upida,de.constante da re-.,
laçã'o.	 -	 ' ". r	 • "

Grupo 110 --

Genero3 alimenticios --preço conforme a
unidade constante da relação.

. Grupo 120
Drogas, productos chimieos e preparados

pharmaceuticos— preço conforme a unidade
constante da relação.

Grupo 130

Material cirurgico—preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 14°

Utensilios e vasilhame—preço -conforme a
unidade constante da relação.

Condiçóes
1°, todos os artigos serão de primeira qua-

lidade e só se acceitam propostas feitas es-
pecialmente para cad L grupo nas listas im-
pressas que a directoria fornece aos concur-
rentes, os quaes as trarão com preço para
todos os artigos no dia acima indicado, em
enveloppes fechados e com a indicação do
grupo ;

21, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo sOmente uma estam-
pilhada o tolas datadas e assignadas, sendo
nellas esPeciticulos, sem accrescimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos ;

3°, os proponentes a,presen'arão documen-
tos em original, ou publica forma, do The-
souro Nacional e Prefeitura Municipal, re-
lativos ata pagamento do imposto da indus-
trias e profissões e alvarás de licenças para
o 20 semestre do exercicio corrente ;

4, cada Proponente depositará prévia-
mente, no Thesouro Nacinaal, mediante guia
expedida por esta repartiçío, a. qual se
dará somente ate a vespera do dia do rece-
bimento e abertura das propostas, a quantia
da 5:000$, em moeda corrente, ou apoliCes
da divida publicl, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta ;

5, dar-se-ão guias para deposito de ga-
rantia de propostas somente aos negociantes
que exhibirem carta de matriculados na
Junta C,ommercial e documentos em publica
forma on em origina l , do Thesouro Nacional
e Prefeitura. Municipal, provando ter pago
Impostos concernentes aos artigos que pre-
tendem fornecer

6a, para cada grupo lavrar-se-a, • oppor-
tunamente, na Secretaria de Estada, um
contracto, obrigando se então os contractan-
tes ao deposito de 1:000$; ptra os" grupos 2°,
3° 4°, 70 e 13 0 ; de 3:000$, para os 6°, 10 o e
14° ; de 5:000$, para os 1 0 , 50, 8', 9°, ll o e
12°;

7°, as propostas serão recebidas e abertas
dente dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
de 14 do dezembro futuro;

8" os fornecedores - venderão aos funccio-
nariOs da Secretaria do Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de que ne-
cessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos •

9,1 , fica entendido que o própimente pre-
ferido para o fornecimento de qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data dó •edital de , chamada; que' por esta

•directoria fôr publicado, perderá .0 direito-
á-caução ; .	 •

•

10', a inscripçãd •encerrame-ha ás 3 horas "
clã tarde do dia anterior ao marcado' para o
recebimento e abertura das: propostas. O
Cônenrrente que -até nqu.elle •dia não'exhibir

o docuinento comprobativo da caução no
Thesonro Nacional, não será chámado no dia
do recebimento de propostas ; •

11. 1 03 generos destinados á Colónia Cor.-
recionel do Dous Rios serão entregues a' .
bordo do vapor que os tem de conduzirá
Ilha Grande;

Directoria de Contabilidade, 23 de novem-
bro de 1909.-0 director geral, J. C. dg Sou.
za Bordini.

,

In tex-na,to Na,cional BernardO
"de Va.concollos 7

_CONCURSO PARÁ A ' CADEIRA DE MATIIEMA.:
TICAS -ELEMENTARES

Por ordem do Dr. director, faça publico
para conhecimento dos interessados, quei,,a
partir destt data e pelo prazo do tres mous,
estará aberta na secretaria deste Internato,.
todo; os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o concurso
á, cadeira de math a i na ti c.te elementares.
O candidato que se quizer inscrever virá
secretaria assignar o nomo no livro propr14.

•apresentando folha corrida e reqhertmento•
ao Dr. director ; sendo o candilato estran-
geiro, haverá a clausula • obrigatoria de
fatiar vernaculo.'	 .

Poderá o candidato apre-sentar quaesquer
documentos que julgar conveniente, como -
tittilos de idoneidade ou prova de' serviços
prestados , á, sciencia e ao Estado.

Secretaria do :Internato Bernardo de Vas-
concellos, 31 de agosto de. 1909.— Sebastido
Peçanha;.seentarto interino:'

'

Escala Nacional de nollas;.-
A.1-tes	 -"

•
CONCURSO AO PREMIO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publica ‘
aos interessados que a primeira prova, (ras-
ctinjto da- compositgo), do concurso ao premio .
de viagem (pintura), realizar-se-ha na pro-
xima quinta-feira, 2 de dezembro, ás 9 1w-

1

 ras da manhã.	 .	 .
• 'Secretaria da Escola • Nacional de Bellag-
Artes, 29 de nosienibro de 1909.:— fr, soare-.
.tário -Diodo' Chalrdo. - -''. - • 	 ''-'' '''''' '' (:. -

-
12.° as propostas .que contiverem -preços 	 •

superiores aos correntes no mercado p0-
derIo deixar de ser tomadas em. conside-
ração;	 - •	 • 	 •. •

13.° o fornecimento para o grupo 9°—
Carne fresca—será somente de gado abatido.
no matadouro publico de Santa Cruz; 	 •

14.° as propostas para o fornecimento do
grupo 10° deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação;

15.° os contratantes ficarão obrigados a;
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de fornecer ou substituir, além da
multa de 50 o/,, sobra o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado;

16.° os contratos poderão ser rescindi-
dcs, quer haja ou não proposta do fornece-
dor quando abandone ou recuse satisfazer
os pedidos, sujeitando-se, porém, á. perda •
da caução,' que reverte:á á Fazenda Na-
cional; .	 -	 •

17. a para forndcimento do farinhade
poder-se-ão habilitar os eornmerciantes

que tenham pago impostos relativos á pada-
ria e para os grupos café e assuar os que
o tiverem para generos alimenticios de 1,,
ou 2a classes ou vinhos por grosso, etc.

•
•••• • ••



!e/Vem.

AFORAMENTO DE TERRENOS DE MARI N HAS E
A CREsc i DoS FRONTEIROS Aos DE pROPRIE-
DADE DE 1I W. PRITCHARo; Ei JURUJUBA,
ESTADJ Do Rio DE JANEIRJ E REQUERIDOS
PELO MESMO PRITCHARD.

aUscola, .1,olytechuica,
• Se ordem do Sr Dr. director da Escola,
• naço publico para conheci mento dos - interes-.

`eados que, -amanhã, quarta-feira, 1 de de-
iembro, ás 10 horas da manhã, dar-se-á
;ponto- para prova escripta -das seguintes
• rnaterias: calculo, mecanica racional, astro-
nomia e geodesia, construcçao e archi-

- 'tectura.
• -Secretaria da Esola Polytechica do Rio

5.e Janeiro, 30 de novembro de 1900.-Cancio
• 1"(3120a, secretario.

ribirectorla lateral de Sande
Publica

De ordem do Sr. director geral convido os
roprietarios ou arrendatarios dos predios

• 'abtixo designados, ou seus legitimes pro-
!curadores, a comparecerem no dia e hora

• ;infra indicados, nos reteridos predios, afim
t;lle assistirem á vistoria sanitaria que nelles
Jai ser effectuada, sob as penas da lei;
r 'Rua Nossa Senhora de Copacabana n. 4
(padaria). no dia 3 do corrente, ás 12 e 1/2

iIioras da tarde;,
Rua do Barroso n. 129, no dia .3 do cor-

ente. á 1 hora da tarde.
Rio de Janeiro, Secretaria da. Directoria

- • .,.tleral de Saude Pubrica, 1 de dezembro de
11909.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

._	 ...
XINFRACOES DO "REGULAMENTO SANITARIO

. 4Foram intimados a satisfazer nesta dire-
toria geral, no prazo de cinco dias, as mui-
as que lhes foram impostas, ou, findo esse
razo, se verem processar de accordo com o
egulamento sanitario : •
/ Pela 4° delegacia de sande :

- a Maria Eugenia Vianna Mendes dos Reis,
ultada em 125$,por não ter cumprido a in-

timação n. 10.630, relativa ao predio n. 22
oderno,da Praça Tiradentes, infringindo o

rtigo 98 do mesmo regulamento ;
-4* A Irmandade de Nossa Senhora da Cande-
laria, representada por seu procurador João

It'osé Ferreira, _multada em 125$, por não ter
rcumprido a intimação n. 9.223, relativa ao

rlame

g
edio n. 319 moderno, da rua General Ca-
ara, infringindo o art. 98 do mesmo re-

` A mesma, multada em 125$, por não
nta ;

ler cumprido a intimação n.1.052, relativa
ao predio n. 325 moderno, da, rua General
'Camara, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento: - -

-	 -	 -	 .

çumprido a intimação n. li .347, relativa
A mesma, multada em 125$-, por não ter

. Ropredio n. 327 moderno, da rua General
amara, infringindo o art. 98 do mesmo re-
ulamento. -

•' Rio de Janeiro, secretaria da Directoria
_
 te

_leral de Sande Publica, 1 de dezembro de
1909. *
9 Secretario, Dr. Joaquim Pedroso.

if
j.,

Caixa de .A.mortizaçao
Faço publico, em virtude de resolução

tomad pela junta administrativa, em sessão
de 14 do corrente mez,que fica prorogad até
31 de dezembro proximo futuro o prazo
para o recolhimento sem desconto das notas
do Thesouro Federal dos valores do 5$ das
80', 9° e 10° estampas, de lI das 8° e 9z, es-
tampas, 200$ da 10 ° estampa, e de 2 50$,-
100$, 200$ e 500$ fabricadas na Inglaterra
(de que tratam os editaes do 1 de março e
20 de abril ultimes); começando, dabi em
deante,a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313, de 16 de outubro
de 1886, a que se refere o art. 205 do de-
creto n. 6.711, de 7 de novembro tia 1907
(2 0/, nos tres primeiros mezes; 4 °/, nos
outros tres mezes; 6 0/, nos tres mezes se-
guintes; 81, nos outros tras rnezes; 10 0/0
no primeiro mez que se seguir e mais 5 V,
mensaes dahi em deante.)

Outrosim,faço publico que as notas de 1$ da
&estampa, de 2$ das 60, 7° e 8° estampas,
e as dos mesmos valores de 1$ e 2$, fabri-
cadas na Inglaterra, sejam trocadas por
moedas de prata, sem limite de prazo.

Caixa de Amortização, 9,2 de junho de 1909.
-O inspector, M. C. de Leão.	 • (.

Directoria do Contencio 90
do Thesoura Fe lerat

IMPOSTO DE IND"STRIAS E PRJFISS3ES DE 1907
Pelo pre gente edital são convidados a

comparecer nesta directoria, dentro do prazo
de oito dias contados desta, os devedores do
imposto de industrias e profissões do 9° -to
150 districto, de 1907, afim de satisfazerem
amigavelmente os seus dobitos, sob palia de,
findo o mesmo praz ), proceder-se á cobrança
pelos meios judiciaes.

Directoria do Contencioso, 1 do dezembro
de 1909.- João 3farciano Oliveira da Silva,
sub-director interino.

--
Directoria das Rendas Pu.
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS ÁS
MARINHAS DE QUE SÃO FOREIROS NA ILHA.
DA CONCEIÇÃO Wil SoN SONS & C°., LIMITED,
PELOS MESMOS REAJERID0

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Wilson Sons & , Limi-
ted, requerido por aforamento os citados
terrenos, são convidados os que tiverem re- I
da:nações a fazer sobre o alludido afora-
mento, a apresentai-as na Secção dos Pra j

Faunda Nacional de Santa Cruz •

Por esta directoria se declara pelo pre-
sante edital do 30 dias, a contar da data in-
fra, que, teu io Cassiano Caxias dos Santos
requeridO por afor unent o terreno, lote
n. 2, com 45%0 de frente á rua Proximo
Matatkuro ;

Cassiano Caxias dos Santos, o terreno com -
•22a,0 do frente, nos fundos do lote n. 7,
fronteiro á rua dos Boods do Sepetiba ; :

Faancelino Reynaldo Ag,rienda, as terras
com 87.450-uai) no legar denominado aFru-
ctu so», em Lama Preta ;

Francisco Victor da silva,- o terreno, lote
n. 41; com 44%0 de frente, á rua dos Bonds
de Sepetiba ;	 •

Hermenegildo Alves de Macedo, o terreno,.
lote n: 13, com 22%0 de frente, á rua For--
nanda ;

Honorio Ramos dos Santos, o terreno, 1 ite
n. 39, com 14a,0 de frente á Estada Geral
de Santa ('rua;	 •

Joanna Francisca Teixeira, o terreno, lote
n. 6, nem 2°,0 de frente, no togar deno-
minado aciallinheiÉo», hoje • rua de Pay-

sadJnoatiqiiim de Almeida Pinto, os terrenos,.
lot-s ns; 27; com 44',0 de frente e28, com
22.0 tambem de frente, á Est,.ala Gera/ de
Santa 'Cruz ; "

José :Xavter -Ferreira, m terreMo, lote Y1B.
a. 1, com 44 e2 .0 de frente, á rua. Areia Brun- ' -

ca, n i. linha dos bonds de Sepetibi ;
Julieta . Joaquina, o terreno, 1 de' n; 54,

cotia 11 01 ,0 de frente, á rua do Dr. Felippe
Cardoso, Estrada Geral de Santa Cruz ; • •

.Pedro de &nua Nogueira, o terreao, lote'
n. 116, com 11%0 de frente, á E-tra a. Ge-
ral de Santa Cruz, havendo bemfoitoriatv,;
nos mesmos terrenos ;

São convidados os que porventura tive-
rena reclamaçõos ou opposiçõos a fazer 'aos
af,;rameatos dos mesmos terrenos ou sobre
beinreitorias nelles existentes, a apresen-
ta!-as, no supramencionado prazo. na Se-
cção dis Pr ,prios Nacionaes, competente-
mente documentadas, findo o qual prazo,-
nenhuma roclamação será attendida. .•-

Directoria das Rendas Publicas, em 18 de
novembro de 1909,- •lanadgo Alves, dire-	 -
ctor das Rendas Publicas. 	 •	 •er: .)k!!

Por esta Directoria se declara pelo pre-- •

sente edital do 30 dias. a contar da data in-
fra, crie, tendo H. W. Pritcbard requerido	 '5
por aforamento os citados terrenos. são coa-
vidados todos os que tiverem reclarnaçties-a' f•=1
fazer sobre o alludido aforamento a apre-- "
sental-as, nesta reaartiçã'o, devidamente do- 	 =
ementadas, no referido prazo, fiado o qual
nenhuma reclamação será attendidaa
• Directoria das Rendas Publicas, em 18 de
novembro de 1909.-Abdenago Alves. dircai
dor das Rendas Publicas.

propostas em carta fechada e lacrada, tendo
no enveloppe o mesmo signal que trouxer
as amostras.

Uma vez ria-ferida a amostra, será sub-
mettida á diliberação do conselho.

As propoAaa, que deverão ser em duas
vias, unia sellada, não conterão rasuras ou
emendas.

Acceita a amostra, o proponente deverá
habilitar-se, fazendo logo a caução de 500$
na Contadoria da Força e exhibir o bilhete
do imposto de aIndusiria e Protisião>.

No dia 4, serão recebidas, até ao meio-da,
amostras de ferragens, calçado, fazendas e
louças e, no dia 6. tambem até ao m )-dia,
correiame, equipamento, arrolamento e ou-
tros artigos.

Quartel-General da Força Policial do Dis-
trict° Federal. 30 de novembro de 1909.-
Dormevil da Silva Porlo, major, secretario
geral.

prios Nacionaes, devidamente documenta-
das, no referido prazo, findo o qual nenhuma
será attendida.
• Directoria das Rendas Publicas, em 21 do

novembro de 1900.--Abdenago Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas.

• •• -	 •
AFORAMENTO • DE 11 TERRENOS COM ;BEMFED...;;

ToRiAs	 • •	 -

•1.1101~,

te,rorça Policial do District°... - Federal
Pica prorogado, até o dia 4 de dezembro
eximo, o prazo de apresentação de amos-

, as para fornecimento, dos artigos necessa-
tos ao serviço da Força, no anno de 1910,

• cando . assim alterado o edital já pu-

i

licado, devendo, porém, os concurrentes
1 bservarem o segunde: as amostras terão

m signal particular, - pelo qual o propo-
ente as conheça, e junto ás mesmas o preço

adligo acompanhadas das respectivas-
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' Casa Cia, Moeda
De ordem do Sr. director, faça publico

que, á 1 hora da tarde do dia 11 de dezem-
bro proximo futuro, serão recebidas nesta
Repartição propostas para o fornecimento
de artigos de expediente e objectes do con-

e sumo, durante o 1° semestrade 1910:
Os impressos para as respectivas propos-

tas indicam (is artigos, cujos amostras devem
ser apresentadas, e ficam á, disposição dos
interessados, a partir do dia 6 do referido
mez.

Os ;concurrentes deverão comparecer nesta
Repartição, no dia e hora acima indicados,
com : as propostas fechadas, devidamente
selladas, da.t ¡Alas e assignadas, com a ind:-

• cação dqs preços dos' objectes, devendo exhi-
bir, no acto da, entrega das propostas, o
recibo do deposito de , 300$, previamente
feito na Thesouraria desta Repartição, e os
documentos provando estarem quites dos
impostos municipaes e federaes.,

A directoria reserva-se, o direito de.acces.
tar na totalidade ou em parte os artigos das
propostas.

Casa da Moeda: 29 de novembro de '1909.
- Rayniundo Joa2uim .clo Lago, contador.

.)

'Conselho cl r Compra,s da, • •Marinha
•GRUPO N. 10

Lavanderia

De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente deste Conselho,faço publico qhe se acha
aberta a inscripção para a eoncurrencia dos
artigos constantes da nomenclatura do gru-
po n. 10; denominado (Lavanderia».

A inscripção se fará no edificio . da segun-
da secção do Deposito Naval, ate o . dia 1 de
dezembro, futuro.

Ninguem será inscripto sem o preenchi-
mento das formalidades legaes.

Rio de Janeiro. 23 de" novembro de 1909.
-O secretario, Antonio Jansen Tavares.

111inisterio da Guerra
DEPARTAMENTO DA ADMINISTRAÇÃO

Campo de S. Christovam

Concurrencia para, o rornecinzento de carvao
'	 de pedra

A com missão de compras deste departa-
mento recebe propostas no dia 10 de dezem-
bro proximo futuro, para o fornecimento de
carvão de pedra aos diversos estabelecimen-
tos do Ministerio da Guerra, durante o 1° se-
mestre de 1910.

As propostas' devem ser em duplicata, sel-
lada a 1 8 via, sem emendas, razuras ou al-
terações e assignatlas pelos proprios propo-
nentes, que deverão observar as seguintes -
regras:

i a nenhuma proposta será recebida sem a
prévia habilitação do proponente,de accordo
com as disposições em vigor e a apresenta-
ção do recibo de deposito da caução de 1:500 '
na Directoria de Contabilidade

'
 sendo 50

para garantia da assignatura • do contracto
o 1:000$ para sua fiel execução.

Assignado este, será restituida a de 500$.
2e, si o proponente cuja proposta for ao-

coita recusar-se a assignar o contracto, per-
derá o direito á restituição dessa caução.

As pessoas que pretenderem contractar
esse forneciniento,doverão comparecer nesta,
directoria até o dia 9, ás 2 horas, da tarde.

2a Divisão, 26 de noVembro.de 1909. - A.E. Jacques .Ouriques; coronel chefe - - • • 4,

Ministerio da. Guerra.
DEPARTAMENTO DM ADMINISTRAÇÃO DA SECRE-

TARIA DE ESTADO DA GUERRA

Oleo e ferragens.

Da ordem do Sr. coronel chefe, a agencia
de compras deste departamento distribue
memoran la até o dia 2 de dezembro futuro
ás 2 horas da tarde.-0 a rente de compra;
José Antonio da Silva Coutinho. •

• 1° MUNICIPIO - CANDELARIA

O coronel Antonio Benedicto de Araujo,
presidente da junta de alistamento militar:

Faz saber nós que o presente edital lerem
ou dello telham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convoca a todos os jovens
dae idade de 20 -ermos, completos no anno
proximo passado e domiciliados neste mu-
nicipio, a virem se inscrever, até o dia 14
de novembro do corrente anno, e bem assim
todos aquelles que, tendo 21 annos ou mais,
ainda não estejam inscriptos nos registros mi-
litares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar,-
de 21 até 30 annos de idade completos.

Convoca tambem todos os interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, es-
clarecimehtos ou reclamações, afim de que
a Junta possaficar bem orientada da ver-
dade e dar as informações preci sas a escla-
recer o juizo da Juntado Revisão que tem
de apurar este alistamento. 	 1

-A junta funccionará em todos os dias uteis
na casa da rua da Alfandega, n. 8, das 2 ás
4 horas da tarde.,

E para conhecimento de todos 'manda
lavrar õ presente edital, por mim feito e
assignado, rubricado pelo presidente coronel
Antonio Benedieto de Araujo e secretario
2° tenente João Damasceno d'Albuquerque.
-Coronel Antonio Benedicto de Araujo, pre-
sidenie.	 ("•

cor-

432: Bernardo de Araaije.
433. Antonio Alves do Nascimento.

. 434. Domingos Ferreira do Nascimento.'
435. João Reis. • •

• 436. Olegario dos Santos Reis. 	 "
437. José Oliveira..
438. Carlos Julio Ferraz.
439. Antodo Fernandes.
440. Marcolino dos Sa,n•L".s.
441. Cosmo Nonato de Jesus.
442. João Ant mio da Silva.
443. Minervino Joaquim d .S Santos.
444. Francisco de Souza REID. '
445. Francisco Joaquim Pligit.
446. João Antonio dos San tos.
447. Alfredo José da Silva.	 ,
443. Bernardino Joaquim da Silva.-
449. João Amorini da Cruz.
450: Antonio' Peixoto Serra.
451. João Corrêa-da Veiga.
452. •Alpiniano Campos.
453. Arminho de Farias Carneiro.
454. Alcides Ferreira Horta.	 *
455. Carlos Alberto Leito.
456. Agenor Waldemar da, Gania.
457. Is Inc Bazilio do Oliveira.
453. Lazaro Teixeira de Figueiredo.
459. Gonçalo Ferreira do' Souza Campos.
460. Oetacilio da Silveira Azeredo.
461. Francisco de Oliveira Le,tão. •

Rio de Janeiro, 17 de novembro de 190.--;
Coronel Antonio Benidicto de Araujo, pre-
sidente.

INSPECÇÃO PERMANENTE DA NONA REGIA° MI-
LITAR

Publicando as relações de alistado i e excluidos

O 1° tenente Antenor de Santa Cruz Pe?
reira de Abreu, presidente da junta. de alis-

Relaçelo dos alistados durante a semana
rente por esta junta militar

401.' Augusto Villela Pinto.
402. Antonio Gomes da Silva.
403: Ataliba Antonio Barbosa.
404. Jos ..h Ramos de Paiva Junior...
405. Annibal Henrique Vianna.
406. Julio de Medeiros.'
407. Bernardo Francisco Martins.:
408. Quirino João de Oliveira.
409. Domingos Fonseca.
410. Acrisio Sodré da Motta.
411. Wilfrido da Gama e Silva.
412. Benedtcto Pestana. •
413. Augusto Veleda Pinto. 

•

414. Manoel José da 'Silva.
415.' Braz da Silva.
416. Raul Luiz Gomes Rosa.
417. Alfredo José Dias.
418,- Raul da Costa Lima.
419. Euclydes Aristides dos Santos.-
420., Agêo Gomes da Silva.
421.. Leonel Ferreira Calixto.
422. José Carvalho.
423. Gregorio Amaro de Oliveira. •
424. Hyldebrando Corrêa Netto. •
425. João Baptista Mariano.
426. Elosbãe Francisco. •..
427,Antonio de Lima.

• 428. Maxim° . Irineu deErito." •
429. Cantidiano Gomes- de Azevedo.-.

• 430. Tobias Lopes Ribeiro. . •	 4, ••
431. José -Francisco:	 • _	 . .

Monteiro, secretario.	 •
Junta de alistamento militar . do 18 0	.

Inato, á rua Dias da Cruz n.• 25. Em 1 de -
dezembro de 1939.-1° tenente Antenor dm
Santa Cruz Pereira de Abreu, presidente.

• 1. Gustavo Pimentel Córtesi
2. Arnado Francisco Alves.
3. Ernani Mario GOII103 Rosa.
4. Alberto Teixeira.. dos Santos.
5. Raul Gemes Rosa.
6. Alfredo Areas.
7. Gastão Barreires.
8, José de Araujo Dias.
9- Quintino da Costa Oliveira.

10. Virgilio Teixeira da Costa.
'11. Domingos Alves Pereira.

• 12.. Alberto Leite Machado.
13. Manoel .de Souza. 	 .
14. Francisco do A1meida, Mendonça.:
15.. Alfredo José de Figueiredo.
16. FaxistO Domingos Ramos.
17. • Maximiano de Almeida.
18. Horacio Carlos de Jesus.

tamento

Faz saber que, estancie concluidos os tra-
balhos de•ál istamen to no anuo corrente, vão
ser os mesmos remettidos á Junta de Revi-
são, acompitnhados de todos os documentos
e reclamação; apresentados pelos interes=,
sados. E, para, que chegue ao conhecimento
de todos, seguem-se abaixo as relações dos
alistados e excluidos. Aquelles que tenham
reclamações a fazer deverão apresental-as •
competentemente documentadas, até o dia. .
31 de dezembro ainda a esta junta, dalii em-
deantet porém, só as poderão fazer Junta
de Revisão e directamente. E eu José Feli-
ciano da Silva Monteiro, secretario, lavrei
o presente- edital, que assigno e vae pelo
presidente rubricado, José Feliciano da Silva'
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19. Joao letra França`Junior.
20. Claudio Leonor:-•

, '21.- Manoel Ruben Pinto.:
João TimOtheo r Sobrinho.

23. Pedro Duarte de Oliveira.	 .-
•24. Aristide .: Atnanció de Oliveira.:
25. Antenor Gonçalves da Costa. •
23:Heitor Vahia de Abreu. 	 , • ,
27. Joaquim da Costa Meadonça.
28. Manoel de Oliveira.
2. Caris Evaristo 'Coutinho.
30. Honorio Brochado Borges.

, 31. Manoel Pereira Copp.
o - t32. c avio Gonçalves da Motta,

33.'Mareellino Luiz da Silva.	 •'
.• 14. Mario • Ferteira:Piragibe (Dr.). .

25. RaUDde: Almeida Magalhães (Dr.):
. 36: Edmundo Dias de Moura.
•37. Luiz Fernandes de Sá.
38. Agenor Affonso.
39. Anisio Vieira Valente.

• 40. Waldemiro • Nunes Christian(); •
41. Luiz Antonio Affonso.

• 42. Emygdio de Carvalho o Silva.
• .43. Nestor de Macedo Cairmos. • •
• 44. Antenor Severino dos Santos: • •

45. Paulo Martinho. Moreira do Nasci-
- - mento.

46. Salostiano Xavier de Souza.
-47. Waldemiro Xavier Granthon.

• 48: Abel Teixeira Bastos.
..49 Amei ice Ribeiro Machado._ 

50. João Pinheiro.
51. Alvaro do Medeiros.
52. • Afranio Barreto.

• 53. -Amaro Bastos.	 .
54. João Pedro Evangelista.

;-.. 5'; Francisco Isidoro de-Andrade.
56. Porfirio ,Rolrigues de Oliveira.

• ' 57. João Theodoro de Azevedo.
•58. Alvaro Antonio Ribeiro. 	 •
59. Eustachio Ferreira;
60. José Franciscode Paula e Silva.

•• 61. José -Luiz dos Santos. -
62. Antonio da Silva.

." 63: Caris Fogaça.
• 6,4. Ernesto Frtnça Soares Filho.

65. José da Silva Saldanha.	 •
.66. Alfredo de Oliveira Braga.
'67. Bruno Gomes da Luiz.
68. Nestor Joaquim da Silva.

• 69. Eduardo Sodré.
70. Ignacio Veiga.
71. Henrique de Almeida.

• 72. Hilario Ferreira Leite.
73. Martinho Corrêa dos Santo.
74. Luiz Emygdio Corrêa.

• .75. Pedro Flausino de Paula.
76. Marcellino Romano. .

. 77. Graciliano Viterbo Dantas.
, 78. Alencar Nogueira do Nascimento;

79. Jarcellino. Ferreira.
SO. Manoel Marques Dias.

' 81. José Ribeiro.
• ' 82. Latireane Avellar de Souza.;

83. Dano Lourenço do Souza.
84. Camilo Rodrigues;
85. Jacintlio Th ,odoro Ferreira
86. Wanderlino Corrêa.
87. Salvador Silva.

. 88. Pedro Ferreira.
69. Carlos Pereira.
90. João Medeiros.
91. João Gomes Santarém: 	 •
92. Othoniel lzidoro do Siqueira e Silva.

• 93. Alberto Castanheira.
94. Bento Egydio Silva Braga Mello.
95. Manoel Luiz Pereira Bernasilino.
96. Raul-Soares Torres. •	 •,	 .
97. Theodomirb Pinto da Cruz. - 	 ,
98. Laudino Teixeira PintoRibeir0..
99. Antonio B tptista Leite.

190. Salaberio Alberto Fialho.
101. Sylvio Mtchado.
102. Antonio Herculano da Ccsta.

. -103. Lindolpho Bithencourt da Cost
. 1104, Agenor Guilherme Meyer.
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" 105: Raphael -Martins de Pinho.
106. :Alfredo Joa.:uim de Ab •eu.
107. Alberto Nolasco de Carvalha,.
108. Mario José Machado. •
109. 'Zulma; orlando Roquette.
110. Joaquim Ribeiro.
III. Severiuo Leoncio da Silva'Neves.
112. Ahelardo Graça.	 • •
113. Oetavio Quintiláno da Costa,
114. Januario X.av,er da Silva Junior..
115. João Xavier da Silva.

- 116. Jirge Cunha.	 • ,
117. Augusto de Mello CordeirolGita,hy,
118. Amorico Ferreira Maio, Fraga .; -
119. Luiz de Carval

• 120. Rodoloho da, osta, Bastos.
121. Salvador da Cost Bastos.

• 122: Leonidio Joaquim do Carmo. •
123. Irineu Xavier.

, 124. Antonio Papeira dos Santos.
1:5. Alvaro de Carvalho.
125. Antonio da Silva Motta Junior. •
127. Virgilio Ovidio Pereira da Costa (0r.).
128. M txi indiano Eugenio de An irado.

• 129. Waldernar Ce gar Fernandes.
130. Ant mio Pereira B th .ncourt..
131. Ernaiii da Silva Neves.
132. Bento Francisco da Silva.
133 Luiz Francisco da Silva.
134 Camillo Pereir& da cunha.
135 Ozorio Pacheco Guimarães.

• 136 José Antonio Fernandes Tavares.
137 Oscar Aseendino Dias Santos.
138 Ara lido da Cruz Pimentel.
139 Noi•berto do Amaral Junior.
140 Agenor do Amaral.

• 141 Deodoro Monteiro Gomes.
142 Julio Vieir L da Motta.

I -143 Alvaro Rival' de Carvai o.
144 José Justiniano Gonça ves.
145 M tnoel lia.ps st t.

•'146 :Arrolas° Henrique de Lima Barreto.
147 Oscar da Silva Costa.
148 Alvaro le Albu luerque Ris e S.Iva.

Arthur it • Albuquerque Reis e Silva.
150 José Soares Silva Passos.
151 João Neves.

• 152 Augusto Tasso Alves da Silva.
• 153 •losé Ferreira da Silva.

154 José B dbiao de • Almeida. -
-155 Francisco Pereira de Almeida e Silva.
156 Joaquim Balbino de Almeida.
157 Alvaro Ilenr.qae Carlos Garcia:
158 Augusto da Silva. 	 .
159 José Gomes de Azevedo.
160 Juvenal de Magalhães Ribeiro (Dr.).
161 Fernando Paliares.
162 Ezeawel Nascimento.
163 Mario Alronso Ferreira.
164 José Machado Barbosa.
165 Honorio José Lopes.
166. Eu -caio Henri pie Leite.
167. Guilherine José da Silva.
168. Melchiades Osc Lr da Silveira;
169. Ansemo Bapt sta Jorge..
17C. Maaool Ribeiro da Rocha.
171. Raul Ferrei..a.
172 Gregorio da Silva.
173. Mario Martins Ribeiro.
174. Ah aro José do Vaie.
175. Mario de Magalhães Gonçalves.
176. Nianoel Vieira da Costa.

-177. Canino de Lima Barreto.
178. Sebastião dar Silva Tamanqueiro.
179. Alber:,o José do Sampaio.
180. Francisco dos Santos Reis.
181. Armando Alves da Rocha (Dr.):
182. Bernardo Manoel Moura.
183. José Joaquim' Vieira.
184. Arnaldo Pinto Monteiro.
185. Antonio Samuel Peéia.
186. Armando Araujo Andrade.
187. Antonio Joaquim de Magalhães.
188. Arthur Alves da Silva.
189. Adolpho de Amaral Ornellas.
190. Abilio Ferreira.
191. Arthur 'galado de Medeiros.
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19g..Arigtiiios -Pereira da Costa.-.
193. Aberto Peatimont de Abreu.
194. Ast;l1pho
195. Antonio Go nes Pedrosa.
196. Arnaldo Pinto Martins. •	 .-'
'197. Alexandra Valentim de Magalhães.
198. Antonio Ferreira- Pinheiro, O o..,-.2-ot
199. , Alcancio Jo tquina dos Santos. • .-
200. Aliou-o idenrique de Lima • Barreto,
201. Baraa,bé de Paria Thebere.e.
20.2. Benedito Chrispim do Nascimento:.
203. Chrispiniano Ferreira . da Silva. •
204. Cai o Plini Loaes Conrado. - 	 •
2 i5. Cariolano Augusto.
206. Carlos /kunst() Poncioni.•
2 7. Eraani Ferreira Pinheiro..
208. Erich mies de Oliveira. •	 •
209. Fra,acisca Xavier dos Santos:
.210. Francisco de Paula. / •
211. Peregrino lircelia lo.-	 --
212. José Emiti° Redrigaies.
213. Matheus Barulhas de Olivaira.
214. Onofre	 Santos.
215. Victor Fr.itas.	 •

216. Tito Livio •epes Conrado.
217. Jos,,, Bento Fernandes.
218. Wah.emiro S1 Rego de Oliveira.
219. Salvador C ,irdoso. •
220. Ano de'Miranda, Reis Tapajós,
221. Th mas de Souza Corifinho
222. J.) tquirn Candi ia Ferre.ra Gomes.
223. •uvencio da Custa.	 " •
224. Honor Lto José do Nascimento.

• Virgilio de Ara •ão.
Pau • o de Carvalho Poraira, Cardoso.

227. Joé de Ayeilar e Almeida.
228. Virgili Pires.	 •	 .	 •	 •

4

2-29. Manoel Moreira Lirio Junior.
230. Useis Torrá•••da	 '
231. Viciado 'Jesus de, 'Souza Reis.,
232. Manoel José de Paiva Filho, •

232. Luporcio de Souza.
234. Jo0 de Souza. 	 .
231. Mala:plias (te Souza. , .
23‘1. Leoncio Joaquim d s Santos.
237. 11,01 Magalhães Pires.
238. Neveres de Oliveira Samdaio.
239. Virgilio Pires Aragão.
24	 Jo é Jo:arlini Ribeiro.
241. Juvenal Ferreira Martins.
242. Jayme Freire. .•	 •	 •
243. Paulo de C rvalho' Portara Cardoso,
244. José arsin Dall noes.
2-5. Jsé Jurandyr.	 •
246. José Soares Barbosa Junior, •
2-.7. Mario Ernesto de Souza. • .
2-t8. João Antonio dá Sdva. - ••
249. João Correia. •
250. Joaquim Lopes de Almeida.
251. Luiz Henrique da Graça.
252. Alvaro Bilhar.
253. Luiz T,noco.
254. Pedro Tira:no.
251. Djalma Tinoeo.
256. Sylvio Machado.
257. Ma ioel Antonio da Silva. .•
25. imolam Caadido Pereira. •
259. José Verissimo Filho.
260. Henrique de Litna?-Barreto.'
261. José Nunes.
262. Fabiano Agostinho.
263. José Bandeira Brandão.
2 4. João Ba-tista da Fonseca Costa.'
265. Walter Duarte Cardtso.
266. Luiz Madureira.
267. Man mel Francisco Monção..
tz- 8. Mario de Andrada
2o9. Oscar Mariathe Souto. • -
270. Eurieo Francisco Padiiia.
271. Luiz Francisco Padilha.
272. 1,11CaS Fr tneisco Padilha.- 	 .
273. Waldenlirci	 • •'• --->"•••••
274. Alexandre H. Figueredo:
275. Paulo •Ferreira das Chagas.-.

•276. AutoniooMartins Coelho.	 .
277. Proeopio de Oliveira Machado.

• 278. Octa.vio Marcellino de Barros.
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279. Luiz Ferraz Padilba.

'280.. Lucig Ferraz Pa,dillia.
281. Jorge Francisco Marques.
282. 'Victor Hugo Theodoro de Jesus
283. Benedicto Flores., •
281. Allgristo • Flores. -• •
285. Ildefonso Pereira de Souza.
286. Antonio 'de Souza: • -
287. -Arthur José Machado.
288. Antonio Martins Coelho.
289. •Aristides do Nascimento Silva
290. Alberto de- Alvirn Telles.

• 291. Beilarmino Francisco Monção. .
• '292. Ci rios Ferreira Madeira. -

293. Cazemiro de Paiva Xavier.
294. Eduardo Manoel de Souza.

• 295. Eurica Ferraz Padilha.
296. Firmino Manoel Barroso.
297. Homero Andrade Meira.
298. Ildefonso Madureira.
299. José FerreiraNianna. • •
300. José Americo Pinto da &Ira.,
301. José Romeira Pires.
302. João Francisco Regia.
303. Raul de Oliveira. •
304. Olympio'Alberto
305. 0/ympio José Barcellos.
306. Manoel- José Machado.
307. Antonio Madureira.

308. Wenceilan- " Ferr.a-ira Vianna.
309. Nestor Pinto da Silva Valia.
310. Francisco José de Castro.
311. Eduardo Vai Fiar de Castro.
312. Oscar José da Costa. ' 	 •
313. José do Mattos Pavão.
314. José Maria do Oliveira.
315. Octavio Mendes Tinoco.
316. 'Eduardo dos Santos Vianna.

.317. Lautindo dos Santos Viannaa
318. Edgard de Almeida.
319. João Baptista Resende de-FariÃ.i,
320. José Avaliar de Almeida.
321. Alvaro Cai los Garcia. - •
322. Edmundo Gomes de Lima.
323. José de Araujo Ramos.
324. João Barbosa TeiXeira
325. Mandei Moreira dos Santos.
323. Carolino Mendonça.	 •
327. José de Brito Costa.
328. Julió Brito.
329. Arthur de Oliveira Tavares
339. Raul de Oliveira.
331. Guilherme Francisco.

. 332. José Garcez.
333. Olympio Baptista da Silva.
334. Rodrigo Alves da Silva. .
335. José Moreira Ribeiro.
336. Bratilio Antonio da Silva.
337. Cezar Poggi de Figueredo.
338. Alipio de Barros. . _
339. Olympio da Silva Barros.
340. Alfredo Pedro dd Alcantara.
341. Armando Pedro de Alcantara.
342. Acudo Balbino Diogo.
343. Alfredo Nunes de Souza.
344. José Ribeiro.
345. Ricardo Antonio da Silva.
349. Anastacio Antimes.
347. Joaquim Antonio Ribeiro.
348. Roberto•Pites.	
349. Nicolau do Souza.
359. Manoel de Assis.
351. Augusto Figueiredo.
352. Felisminu Antunes.
353. Joaquim Pacheco da Silva,:
354. Sylvio Marinho da Cunha.
355. João Manoel de Souza. -
356. Augusto da Conceição:
357. JosÓ da Silveira Serpa:
358. Adolpho Garcia.
359. Alvaro Pereira da' Rocha
360. Luiz Pereira da Rocha.
361. António Neves.
362. Rodolpho Soares Botelho.1 •
363- Mario de Gouvêa (Dr.)
364. Artidonio Pamplona (Dr.)

•Ministerio da Guerra • •

'Hospital Ceai nal do 'FT,''nc erei to

CONCURRENCIA PARA. O -FORNECIMENTO DE GE •
NEROS ALIMENTICIOS E OUTROS 1 ARTIGOS A
ESTE HOSPITAL, DURANTE O 1°. SEMESTRE
DE 1910- '	 • 

De ordem . do Sr. Dr. teaente-coronel di-
rector do Hospital e presidente , do respe-
ctivo conselho economico faço publica que,
nesta data (30) rica aberta a inscripção para
a concurrencia que se . effectuará no dia 7
de dezembro vindouro, ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante õ 1° semestre
do armo vindouro, de generos alimenticios
o outros artigos abaixo especificados.

A inscripção será encerrada • no dia 6 á,
1 hora da tarde.

Os generos serão entregares: liaste estabe-
lecimento por conta dos fornecedores, os
quaes são: •

EM kilo, peso liquido : arroz de Iguape,
araruta, assacar refinado de primeira quali-
dado, batata •ingleza, biscoitos de araruta,
bolachinhas americanas, chd verde da India,
dito preto, café em pa, carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada de Campos, marme-
lada nacional, manteiga de S. Paulo, Minas,
Rio de Janeiro e •Santa Catharina (qualquer
marca superior), macarrão nacional e outras
massas para sopa, rnatte cm 'folha, pão de
1 tO e 160. grarnmas, verduras, hervas e
temperos, chocolate,peixo fresco, sabão com-
mum, velas de composição, marca aBra-,
zileiraa, sal, geléa de marmelos e de outras
qualidades, pao de Loth acirrado, polvilho e

• •	 :sagó.
Era litro: leite do Vacu, farinha fina de

Magé e Vinagre. -	 •
Era garrafa: vinho cio Porto Villar de.A1-

len e Generoso 'e azeite doce fino.• .	 .	 •	 •	 •	 •	 ,
Em unidade: gallinhas,~frangos, ovos, ba-

nanas de S. Thomé, limões azedos, lenha
em achai de tres kilos, . : vassouras de pias-
sava, grandes, o pequenas,. tijolos de gear e

•:phosphoros marca Olho», ee,,	 •
• .

currentes sobre o fornecimento decariie da
O conselho chama a attençáo dos Srs. com ,

vacca, porque este ganem, aldm de ser de
primeira qualidade, só. será acceito dos quarr
tos trazeiros e sem sebos 'Adhéreu,tes;-
• Outrosim,' que o leite de vamo, será, de
superior qualidade, sujeito aos necessarlorit
exames e arialyses, e qualguer • que seja C.
sua procedencia nao -justifica demora nem
falta de fornecinvnto, ficando por isso.sideite
em taes ca..-os, ás multas comininadas em lei
e avisos constantes deste edital. •

Piade concorrer qualquer negociante,dunl•Á
prindo. porém, que os .petenclentes se habi-
litem até 1 hora,da, tardo de 6, • na fórma
dos arts. 27 a 34 do regtilamento approvado
por decreto n.2 213, do p de . janeiro de 1906,
sendo indispensavel que os pretendentes re-
cebam até o dia 6 e hora indicada, na secre-
taria deste Hospital (rua Jockey Club,- São
Francisco Xavier) as rislaçõeá impressas dos a
generos e artigos riecessarlos para ás pro-
postas, que deverão ser em duplicata, sendo
umá sediada e ambas assignadas e apresen-
tadas perante o conselho, em envolucro fe-
di alo, no dia e hora acima designados (7)
pelos praprios,ou por praia astos devidamente
habilitados.

Em virtude do ultimo • aviso do Ministerio •
da Fazenda, as procurações de proprio pu-
nho, além da firma' do constituinte, devam
conter as de duas testemunhas, todas reco-
nhecidas por notario'publico desta Capital.

Os concurrentes devem apresentar, por
°ocasião da habilitaçÃo.(até 1 hora da tardo
do 16), em requerimento saltado e dirigido
ao Dr. In esidente do conselho, • não SÓ os
documentos do impostos pagos ao Thesoure
Federal, mas tambena os da Prefeitura
Municipal desta•Capital (semestre corrente)
e uma relação . de preços corrente& da.	 ,
praça.	 •	 • •	 •	 • -

Para garantia da as signatura dos contra-
ctos

'
 os.cancurrentes farão no acto da..apre-

sentação das propostas, perante • o conselho,
uma cauçã de quinhentos mil reis (500$:
em dinheiro, perdendo laca cauções os con-
currentes preferidos que não comparecerem
para firmar os respectivos contractos (art..
20 do regulamento citado).	 •

• -
As importancias das contas de forneci,

mentos servirão de garantia para exec,ução
dos contractos, seguido dispõe o regula-
mento citado.

Os fornecedores . ficarão sujeitos, de acs
côrdo com os arts. • . 29 e 33 do regulamento
citado e avisos.dd.RiniAd4y.di. Guerra,
multas do 25, 50, 75 e 100 %, nos-casos rk
infracções estipuladas nas propostas impre&
saa e nos contractos, obrigando-se a fornecei',
a dinheiro, pelas preços dos contractos. ara(
ofliciaes e empregados de,te estabelecimento 4'

E' expressarnente Vedado' aos concurren,
tes adulterarem as indicaçõeá das propostal;
impressas, proporem generos que não sejant'

' de seu negocio, bem assim generos não ias
dicados nus impressos:

O primeiro-caso vicia a. proposta, ri
gundo constitue dói° á•Fazenda Nacional e (
terceiro inutilidade aos iiiteresses do comes
lho e dos proprios coneurrentes.	 •	 -

Na secretaria deste hospital, nos dia uteis,
das 7 horas da manhã á 1 hora da tarde, atd
o dia 6, dar-se-hão quaesquer informações,
de que carecerem os pretendentes á concura.
rencia. .	 ••

Secretaria do Hospital Central do,Exereito,
30 de novembro de 1909.-0 secretario,. Guia
lhérme Midosi Pereira do Nascimento, majoz

honorario.	 •	 :a •
• .	 :

25° DISTRICT° MUNICIPAL

Por esta junta foram alistados os seguin-
tes cidadãos:	 .	 • a,

Antonio Manoel da Silva, Archiminio Vi-
ctoriano, Flavio Mariano Escobar, Alvaro
GO/malvas Salles,. Eduardb Gomes de Vas-
concellos, Brasiliano José Nogueira, José Se-
variam° ,Pereira Lyra, Arthur Ignacio da
Cuuha; - ,José Montalvão Almeida; João Ba-
ptista-- dos Santos, Arnaldo da Silva Valia,
Antonio -Fernandes Figueiredo. Antonio 01-
gador, Henrique Ferreira Machado, Renato
Burlamaqui, Aristiaes Evaristo. Dias, Lucio
de Souza - Guimarães, Antonio Ignacio de
Mello, Guilherme Vianna,, Oscar Alves da
Silva, Bernardo Jeremias dos : Santos, Horacio
Pinto Raymunda;Alberto Barbosa, Manoel
Francisco Clemente, Joié Dias, Luiz Corrêa,
Martins Cyrillo de Carvalho. Felinto Luiz
da Silva, Sergio Antonio dos Santos; Ponei-
ano José Rodrigues, Benicio José dos Santos,
Manoel Antonio dos Santos, Antonio Villar,
Lydio Henrique de Oliveira, Francisco Ro-
drigues Alves, Braulio Rodrigues Alvos e
Alberto da Silva.

•(Contináa)

Junta de alistamento militar

•
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PARTE- COMMERCIAL

Acamata'Syndioal dos Corre-
tores de Fundos Pu.blicos
da Capital Federal

CURSO .OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

9.) dIv Ar eiMa

-.é9-bre Londres 	
	

15 9/32 15 9/64

Pariz 	  • $624	 $635

Hamburgo
	

$771	 $785
É	 a Radia 	

	
$635

a Portugal 	
	

$322

Nova York
	

3$281
Abra esterlina, em moeda	 —	 16$050

	

041i*o nacional, em vales, por 1$000
	

1$800•

mima.

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS MOUCOS
E PARTICULARES

'-A polices geraes de 5 °/.), miudas....	 •	 1:000$000
Pitas idem, idem, 1:000$ 	  1:004$000
)Apolices do emprestimo. nacional
- xie 1903, port 	  1:020$000

Dit . is idem, de 1909, nom 	 '	 1:000$000
Ditas do emprestirno municipal
, op 1896, port 	 	 18E000
Ditas idem, idem, de 1904, port 	 	 2900U0
Ditas idem, idem, 1906, port 	 	 177$030
Ditas idem, idem, 1909, port 	 	 146$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

de 100$, 4 %, port. 	 	 78$500
Banco Commercial . do Rio de
• Janeiro 	  ... 	 	 89$000
Comp. Central do Brazil 	 	 8$000
'Comp. Loterias Nacionaes do

Bra.zil 	 	 26$259
Omp. Viação Ferrea Saptically 	 	 40$000
mp. Jardim Botanico c/60 0/0	 120$it00

Comp. idem, idem, iuteg 	 ..	 207$000
Comp. Tecidos Alliança 	 	 278$000
Niebs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	 	 178$000
pebs. da Companhia Docas de
, Saldos 	 	 199$500
fDebs da. Comp. Carris Urba-

nos 200$. 	  • fte 	 	 196$000
• Debs. da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botaniéo, l u série 	 	 208V00
wDebs. da Comp. Tecidos Brazil
r Industrial  -	 203$030

Vendas por alvard

• 3 apolices geraes de 5 0/0,
1:000$ 	  1:000000

B -"ditaa idem, de 5 0/o , 200$ 	
	

200$0d0
1 apolice geral de 5 '0A, 500$ .	 500$000

• 35 ditas da Comp. Ferro Carril
Jardim Botanico, c/60 0/„ 	

	
120$003

.110. ditas idem idem, integ . 	
	

207$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
4aneiro, 30 de novembro do 1909.-1. Claudio

•Va Silva, syndico.
11.

RECTIFICAÇÃO

A cotação„official das apolices do empres-
Mino municipal, no dia 29 do novembro,
'ao- preço de 194$ é da emissão de 1896 e ao
preço de 177$ é da de 1906 e não como sahiu

ublicado.

OFFICIAt,

SOCIEDADES ANONYMAS

na,nque Belg-e de Preta
F'onciers

Succursa1 no ' Rio de Janeiro

IRMANO EM 30 DE JUNII0 DE 1009.

Activo
Emprestimos hypotheca-

rios 	
	

390,472— 6-0
Diversas contas 	  a	 9,082— 4-3

390,554-10-3

Passivo

Capital, frs. 5.000.000 	 	
200,000— 0-0

Diversas contas 	
	

160.970-15-3
Lucros e perdas 	

	
2d,583— 15-o
-------
309,554-10-3

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS
EM 30 DE JUNHO DE 1909

Debito

Despezas gemes 	 	 2,443, 6-2
Despezas bancarias 	 .. »	 497-17-5
Lucros verificados. 	 	 29,583-15-0

32,524-18-7

Credito

Juros e commissões 	 	 32,524-18-7

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1909. —
.Tulius Schrader, director.

1n11n• n••n••••11=1.11.1n1•1n111.

ANNUNCIOS

Massa fallida V. Pirassi-
nunga,

Roberto Buzzone & Comp.. syndicos da
fallencia F. Pirassinuada, decretada pelo
Exmo. Sr. Dr. Torquato de Figueiredo, juiz
de direito da 2° vara do commercio, parti-
cipam que serão encon rados to los os dias
uteis, á disposição dos interessados, do meio
dia á 1 hora da tarde, na séde do e4abele-
cimento á rua do Ouvidor•n. 120. Os actos-
otliciaes da fallencia F. Pirassinunga serão
publicados no Jornal do Commercio.

Imprensa Nacional
OBRAS Á VENDA

Acham-se á venda, na thesouraria da Im•
prensa Nacional

(Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria, o regalando as operações cam-
biaes. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercido de
1909 (leis ns: 2.03) e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$. cada exemplar

Tabellas de preço, ultimarneni4 appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros - e automoveis de praça, custando 200
réis o exemplar cartonado.	 (i

Dezembro — •-.1.90-82 -

A.ccordãos do Supre-
mo Tribunal Federal ".
de 1895 (M) 	 •	 •

Idem idem de 1896 (M)

Idem idem de 1897 (M) .....

dem idem de 1898 (M) 	

Idem . idem de 1899 (NI) 	

Idem idem de 1900 (MI) 	 	 ... .

dem idem. de 1901 (31) 	

Apontamentos para o Dic-
closario Geog.raphico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

• as eidades, vilias, edificios, etc.,
tres grossos volumes 	

Ás minas do nrazil
sua In00slação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-

6$000lume 	

6$000Idem, 2° volume 	

" 4000dem, 3 . volume 	
-

noletiln de concessões e privi-
legios (M) 	 •	 ,3$000

	

Holetim da Proprae•	 •

<Indo	 Publi •
cação mensal) cada fa,scicido
(M) 	

Cartas jesui Vacas; do
padra Manoel da Nobrega (1549.

• a 1560), de Valle Cabral 	 	 2$000

Codig-o <las lEtela,ções
F.-',Nteriores (2 vols.) (M) • 8$000

Condições de admis-,
são no Gi-ymna,sio
cional 	 	 1•$2,00

Consolidação (Ias Leis
da Justiça Federal,. 	 .4000

Consblidação das Leis
cipal do Districto Federal .. 	 	 :$500:
referentes á organização muni-

Constituições o Leis - •
Ora,nicas da, Repu-

• 5$000•blica 	

Constituição da Repu-
blica, do 13razil 	 	 1$000

Consultas do Conselhode Estado, secção de Fa-	 •

• zenda, tomo 20 	 	 2$000-•

Consultas do Conselhode Cstaclo, secção de Fa-
zenda, torno 5°. 	  •	 2$000

Consultas do Consel ho •de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Codigo'Penal da Re-
publica dos Estados •Unidos do F3razi coe*
versão das penas; fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	  '	 3$000 ,•‘

Rio de Janeiro—Imprensa Nacional-1905•
•

2000

• 4$000
6$000

•'84000

9$000

9$000

10$000

20$000


